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¥ A noUcia provocou o' maior regozijo
em todo o Sotavento algarvio

A BOA nova da abertura do concurso para a eonstæucão da nova barrá
do Guadiana, fOli trans:miJlíida de Usbo"a na'tarde de terça-feira para

os Paços do Concelho de Vila Real' de Santo Antônío, onde já vijnha
sendo aguardada,' e' prontamente se :iÍlifundiiu por todos: os recantos da

vila, gerando cornpreensãvel alegría.. Pouco depois estralejaram fogue­
tes e muitos vtla-reaãenses juntaram-se na Praça' Marquêside Pombal,
onde durante- largo tempo eomenraram a oeorrêneía..

'

, ,.:Na,quarta.-f�r:a, os representantes da Imprensa deslocaram-se ii, Câ­
mara MllIlJicipal, a convtte do respectãvo presídente, sr. dr" António

(OoncZui na 8.· pdgind)

, '

.:NOTA da redaccao
REOENTEMENTE, um magazine,

que diz defender os !Ü!teresses
do Algarve, publicava uma repor­
tagem baseada em falsa documen­
tação fotográfica com O' objectivo
de atacar este jornal.
Não se lilnitando a «fabricar»

informação, a' tal reVista acusava­

-nos de empregar um certo «ar

conseíheíral», embora, nesse mes­
mo número, tranScrevesse um dos
nossos artlig;os. Não se contentando
com isso, desvendava, também, o

nome do autor do artigo que sem­

pre nas colunas do Jornal do Al­
garve mantivera o anonímato-
Como classificar estas atiltudes?

Que dizer, sem tornar «ar conse­

lheiral», perante tanta Incoerêncía
e destl'eSpéio pelo leitor e pela m-

UM CERTO AR CONSELHEIRAL.
fonnação em geral'l Irresponsabí-
lidade é o termo.

'

Quem escreve e publica: tem de­
veres em relação ao púMiCó. Se
não há possíbilídade de se publicar
o que se _quer, há sempre oportn­
nidade de ev.itar a mentira. Por­

que, se nem todas as verdades 'se

podem dizer, existe urna ética pro­
fissional que 'impede, o jorDaf1ista
de induzir o leitor em erro e de

quebrar o sigilo da Imprensa. .

.Hâ um certo «ar. conselheiral»
que é preciso manter, quando pro­
curamos ser: objectivos, 'siirceroS e

leais: O contrário é demagogia, su­
perfidalidade e exploração do sen­

sacíonalísmo.

.� pROMOVIDO pelos directores dos
.

. hotéis Vas'co dá. G8Ima, das
'Caravelas, dos Navegadores e Ca­

tavento, de Monte'Gordo, decor­
'¡reU, na segunda-reíra, na primeira

.

daquelas
-

uaídades um jantar de
.informação e conviV':io que' serviu

de pretexto para troca de ímpres­
sões sobre os resultados por aque­
les colhidos na sua recente viagem
de promoção por diversos países
-da ElurQpa. Presentes os srs. dr.
António Manuel Capa Horta Cor­

.
reia -e Manuel Medeiros Bravo,
presidente e více-presídente da Câ­
mara Municipal de VHa Real de
Sa;nto António, Celestino Matos
.Domíngues delegado no Aígarve

(OoncZui na 4.· pdgina)

E STA a despertar vívo interesse
a próxima realização do IV al­

moço de conrræteraízação são-bra­
sense, a efectuar; no próximo dia
15 na -cidade de Setúbal.
A notícia que oportunamente pu­

blíeámos sobre o acontecimento e a

que os demais órgãos de informa-
(OOMlui na 9.· pdgína)

I O INQUÉRITO NO A.LGARVE SOBRE O ENSINO I
UM MILHAR 'DE.' PROFESSO,RES . Relliza·se no próximo dia 15

'a confraternização
·

dos naturais de
São Brás de Alportel

'P,ERANTE UMA OpçÃ� PARA O �UTURO
r-,-,�,...".ni�":-'ua"'_""'''1I!'i'¡_,,_,,_�,..,,�:,.�,,� p.� Carl.. Alb�naI E ,- 'N' .:S I N' O: I : ES'l1A'MpS a tr.abal�ar para .uma
:: ,_' ,

- ,

-, I' " análtse de situação, para uma

Il -

-

' ,\ I :�teI'pre:ta¥ão das nossas possíbí-

I,
'

"

.
" ,

.' , I : lid::des mtelectuais� para urna men-

I:; TEMPO DE INQUERITO NO ALG4RV,E i �::�!hi:���11������:f:::�
:: • A" f

'

..,..: . ani
'

,

M � .não ...:.__ li! "preposta de exereícío colectivo e

� aguns pro essores U!U1L_gJ!r -se-nos. otavo ; o receberam ii .de-díscíplína critica. Cada um terá
.. as cartas informais que envíãmós pará' todaS as Escolasi• Para jill -

JI, ual l' to jill uma -- opçao e todos manifestarão-
ti·

q quer, esc arOOl1l1en, " para qpalquer contacto com a equipa ii 'um potencial qUe urge avaliar e
.. do' in'qQéñto, �a cor,-"espondênCia deve se.r enviada para a Delega- ti! d:i'

.

t' .-'

JI'"- çãó- do JORNAL éDO' ALGARVE, Travessa da Palmeira, S6�2,. jill" scu. l�,: �eJa qual for a escolha
jill ....::.. I.ds�oa;

"

'

.'.'
_

,� , .' dos - mlii'Vlduos., Responder e res-

¡ ,

"

-

. I .!ponder como, à.s questões que esta-

=: .' Estamos: a enviar as questipnários elaliorados para o pro- .• ,mos a enviar ·para todo o pro:f:1esso-
JI

� feSilorado .algarvio. Paralelamente 'proc�r8i,mos' Os depoimentos,

'I :. rado impIica uma decisão, da qual
:= de'dirigeIl-tes escol8ires e responsáveis políticos. :dependerá uma conclusã:o mais ou

" • A págJna 5: a pá.g.bm do EnSino. Pouco a pouco, .'um esopaço
I

(Ooncluí na 9.· pdg�)
� onde se a.na.Lisará e interpretará;a Educação oe o TrabalhOi. Uma� .

., -rela�o que o futuro' eXiige a.os ij>,mpos de 'hoje.
"

iii! ; ��'-'-���'-'-�'-'-\������'-'-�'-'-�'-�'-'-'-'-"I.'

= • Entretanto: urna segunda f�se deste traQalho .de inquérito; VISADO PELA DELEGAÇAO

I se irá cumulando a esta análü¡e e Íntel"Pretação de .'situação. I DE CENSURA

I
Os Pa�s. Os pais: que es seus prQblema's não mo:r-r:am: Ila:S COll-_ I

..."1.'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'_'_'_'_'_'_"_'_'_'_'_'
iii!

versas de café, que não àoabent nos murmúrios de rua e nos :::
.. desabafos do sofá da sala ..de-estar (quem a tiver). O que pensam, ...
! o que são os pais algarvios? O que julgam eles do ensino? O que :;;

¡ esperam da¡s E'scolas? O que é qUe dão e o que é que exigem? ii
:::

Aos pais, a direççã.o de'ss!j. segv.nda fase de iIl;.quérito. æ
II •

.

Quase um milhar de professores do ensino liceal, técmco e .,

::: preparaWl'Lo. M!i[ 'cérebros em fUnção. Pela 'pririIeirà vez no Al-' li!
.. garve a Imprensa tem a consciência da necessidade' de um tra- !
::: balho em profundidade. Oonsciência de 'qU'e mil cérebr'qs têm al: ,�� goma_coisa a ,acre.scentar à(S nOlSIsas experiências indiy.i.duai5. Dons- 'iii!
� ciência de que mil cérebros podém responder à¡g nossas dúv.idaS ii
III! presentes,., Consciência de que a o�o pública n;to se pode denili- iii!
¡=: tir nœtJa procUJra do caminho mais correcto' de àcesso ao,Desen- iii!

I volvimenw. Quase 'urn milluir de prof�s,oi� ,'em ceI:to sen"Jj�o r� .!
:;¡¡ ponSláveis .pelo nQi;:so proceder quotidiano no futuro. " ,¡I • 'O ambiente da Escola condiciona a escolha do Desenvolvi- :;
!J mento. Porque a Escola nãD acaba nas paredes das salas de aul8ls iii
I e no bal'cão das secretarias, Hã urna realidade que a vasa, que não :::;
=:

a isola: a Educação, Há uma realidade que a pressiona: o condi- �
III! ciDnaUsmo sócio-económico e �ultural. Qual o nosso' ambiente? �

� �
_ • O nosso trabalho não é uma intervenção (se o fosse poder- .,

iii -<Se-œa ccmslider3ll' <lomo urna intervenção feliz ou Infeliz). :£: uma :;
jill' I.. p�oposta. 11: uma pergunta feita a todœ. E o que somœ, somœ: se

" a proposta é feita, se a pergunta começa, tudo o que Se segue é I
� sign¡ificativo. Desde que se prossiga honesta e inteligentemente.

-

I
, ,. .�
ià1L'-'tIia',...._"_" ...",."'_"-" .."'._" ..,,..,,..,'_"_"_. Vista geral de Paderne

9 MAR. 1111

Há cinquenta anos era assãm o

porto de Vila Real de Santo Antó­

nio, com muitos navtos de alto bor­
do aguardando a vez de serem

carregados.

'A GUERRA
ABSURDA

ESTE conflito árabo-israelita que
se eterniza tem mostrado as­

pectos verdadeiramente desumanos
· que comprometem os próprios go­
:vernos, Não oSão apenae os bom­
'ba.rd.eament,os espor4dicos e as> in­
cursões entre as populações civis,

(Oonclui na 8.· pdgioo)

FOI CRIADA

A REGIÃO DE TURISMO
DO ALGARVE
Em reunião do Conselho de

Ministros efectuada na terça­
-feíra, foi aprovado o decreto-
-lei que c:d-a a Região de Tu-
rismo da Algarve, a qual
abrangerá todos os concelhos
do dilstrito de Faro, com o

objectivo de alcançar uma mais
eficiente coordenação das es­

tiruturas do turísmo nesta Pro­

víneía
-

em crescente expansão.
No mesmo dliploma entrega-se
à Comissão Regional de Turis­
mo do .Algarve a realização de
um plano de Infra-estruturas

.

urbanístãcas que abrangem o

abastecimento de água, sanea­
mento e vias de comunicação,
no valor de 300 000 contes,

ROTEIRO POÉTICO
NA C�s� ve �L�'�Vl

· N O cumprimento de um progra­
: ma que vern realizando com

· uma regulaœídade dígna de aplauso
e admiração, sobretudo se atentar­
mos nas dificuldades que a sua

·

organização encontra e os riscos a

.que a sua efectuação se expõe, ofe­
receu-nos a Casa do Alg8il'Ve mais
uma das suas noites culturaís,

F8Jkl.r do que foi esse «Roteiro
Poético» é deV'er em que me sin-to

per F. T6!!odó.io Neves

r UMA triste e dura realidade o

I: que se está a passar há cerca

de três anos com a Estrada Mu­

nictpal n.· 524, que deverá ligar o

sítio do Purgatório a Matos de

Cima, na f(['eguesia de Paderne, e

que poderá vir a ser a «estrada do

futuro», comD algv.ém já lhe cha­
mou,

:m sabidD que onde há estradas
em boas cDndições, há progresso e

por isso junto da futura estrada,
houve emigrantes que CDm o pro­
duto do seu exílio voluntário, para
darem um pouco mais de cDnforto
aos seus e fugindo de onde o não

havia, compraram ali o terreno

para erguer a sua casa, na espe­
rança de poderem saborear o CDn­

forto de um lar decente e acolhe­
dor que aD mesmo tempo fizesse
esquecer a amargurada vida de
afastados da Pãtr1a.

(Oonclui ftG 6.· fldgiM)

par Mar.. Cariai.

'porque, para além do preito que
devemos aos nossos poetas, há que,
dístínguír OS do�s algarvtos que tor­
naram possível a Billa realização:­

-

a sr." dr.s Maria, Odete Leonardo
da Fonseca e o sr., EdlUM'do de
Oliveira.

UM PROJECTO INACABADO
PREJUDICA CENTENAS DE PESSOAS

NA REGIÃO DE·PADERNE
a maior

A cera do ouvido

A cera do ouvido, ou ceru­

me, tem por fim reter impu_�
rezas que poss'am penetrar
no ouOOo. Quando, entre­
tanto, se acumula em maior

quantidade, pode perturbar a
audição. Por isso, deve ser

retirada de tempos a tempos,
por meio de lavagem cuida­
dosa que, aliás, só deve 'Ser

feita por médico especialista.

Sempre que estiver a ou­
m mal, procure um es.­

pecI.alista para verificar
se isso é causado por
acumulaçA.o de cera no

ouvido.
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CONTRA A FURUNCULOSE

lA130RATÓRIO '�AIVD" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

CR
por ;,IoAe

Quando que •••

N
O início de cada ano ou semanas antes teremos o calendárdo
turístico do Algarve? As festívídades (tradícíonads ou orga­
nizadas), os certames, as provas desportivas, as manifesta-

••• ções culturais, etc., sim quando será que serão programadas
a tempo e horas? Conhecemos (por publicidade recebida) que muitos

países (destes que encaram a sério a indústma turística) semanas antes

do final de cada ano fazem ampla distribuição das principais manifes­

t!ições a realizar no ano seguinte. Chama-se a isto programar, organizar,
ter os pés firmes no chão (ainda
que seja a areia pedregosa de Tor­

remolinos e a cabeça a pensar e a

fazer pensar, que p8ll'a isso são

pagos os que a usam). Entre nós...

bem entre nós, soube-se por exem�

plo do «Grande Prémio das Amen­
doeiras Flloridas» uns escassos, mas

mesmo muito escassos <lias antes ...
... A exemplo do que vai por esse País

fora (Aveiro, Santarém, Setúbal, Covi­

lhã &c.) teremos aqui em Faro, nesta

Fa;o qtue, se a cmticamos é porque

muito lhe que'remos, uma comissão cons­

lliiuíd!a a trabalhar nas «F1esta'S da Ci­

dade»?
Mas daí tallvez que esie ano de novo

não se realizem as talis festJiviJdades.

Desíg'Ilios dos deuses, seg,redos dos ho­

mens... A nossa terra (sim porque ao

i:nvés do que muitos pensam eu aqui
«,me Liz menino e moço e tenho o alva­

rá de «cidadão da Ri:beNa.:.» não tem o

mais pequeno valor a menos em rela­

ção aqueLes burgos, mas um lrutente

complexo de inferioIWdade. Pois que

todos nós, com o -sa.ngue novo do nosso

entJusiasmo terminemo,s com essa «per­

nicio.sa, pershstente e conJtagli.o!sa mo­

léstia». E que neste caso se passe II.

tempo e horas, congregando esforços,
que só o «faça-se OIf:ioial» não basta

para que ressurjam com dignLda.de e

bri,Lho as «Festas da Cidade de Faro,..

...A C8iPital aLgaJ'lV'ia dlLSlPorá duma

condig'Ila e C8iPaz <Pousada da JruiVen­

tude». Vierdædle seja que OTa não tem

nenhuma. Nem boa, nem má, rupenas

e só: zero. E aquela que havia ali para

a zona do histórJco «Largo das Frei­

roas» foi encerrada. Ainda que instalada

em deficientes condições lá ia cum­

prindo, r.egJllItando grande moVJimento.

Mas acabou-se e foi encerrada sem se

pl'oviJdenciar pela aber.vura da «Pousada

da JuventU'dle» ern novos moldes. Di­

zem-nos que para breve (um breve de

mieses? d'e anos? Ternos t8lntas nódoas

neiras da descrença). EiIlltretanlto o

turismo juwmil, que muito o há, con­

ti'nuará pr.�vado da sua única unidade

de rupoio.
.. . que se arranja uma instalacão eléc­

tr.ica. condJi>gna para o Arco da VLla.
FJzer8/ffi-se as dbras, com que lhe res­

tituí·T8Im «a v,erdad'e b¡'siórica», mas o

desfeiar8/lll e lá deixaram aqueles ana­

crónicos projectores e acyueles fios cal­

dos, «p.roWsõriamellite», mas num pro­

vj·sór.io nada condigno com o mO'Ilumen­

to que é o ex-libris da oiJdaJde.

... que se marcam na rua junto à con­

fluência com a Estr8lda da Senhora

da Saúde ,passagens para peões? Gran­
de é ali o trânsLto de 'peões mormente

pela POlPulação juvenil da Escola D.

AfOOlSO IH. Grande é o trânsito de

Vlelculos motorizados, posto que aquela
al1téria é espi,nha; dorsal do movimento

não só citadino, como no senJtido bar­

lavento-sotavento e inverso.
A

.
colocaCão dos sinaIs de «escola:. e

das t81Ls <.prussagens para peões> são
duas ur,gências que colocamos à d¡'li­

gente e operacional Ce>mJssão Municipal
de TrânsiJto.

... se 8/PI'(}vcita todo o po<tencial tu­

rístico da nossa ria, com a cl1iação de

'Passeios, de provas dlesportivas, de

tante> e de tão belo que esta. la�U!l1a
'Pode prOlPoroie>nar. ESiPera-se, sincera­
mente espera-se e deseja-se que no «Dia

do Tlmista:>, em AbrH de 70 se retome
a prestimosa, válida e bela iniciativa

de prOlPorcionar aos vdsitantes o ines­
quecível passeio pela 'bela ria For­

mo·sa.

OLHÃO

AGRADECIMENTO
EUG�NIO GUERREIRO CORR1!lA

A família do saudoso extinto, .ria
impOSSlibilidade de o poder fazer
directamente por desconltecimento
de endereços, vem por este meio,
agradecer muito reconhecidâtnente,
a todas as pessoas. que o acómp�
nharam à sua última morada, oQ
que por (JWIJ.quer meio ilhes maro­
festaram o seu pesar.

rmn
llEcos

Oasãmíro de Brito

Fixou residencia ¡¡m Dusseldorf (Ale­
manha) o nosso prelMdo colaõorador
sr Casimiro Cavaco Correia de Brito

(dœsimiro de Brito) que naquela ci­
dade assumiu as fúnções de director
técnico do Departamento de Relações
Públicas da delegação do Banco Pinto.
'd; So�to Mayor.
Casimiro de Brito, um dOO ma4s cota­

dos poetas portnurueee« ccmtempordneos,
vinha gerindo desde há anos a agencia
de Eœro daquele Banco.

Luís Cunha

Encontra-se a gerir a agencia em

Fœro do Banco Pinto d; Botto Mayor
o nosso comprovVnciano sr. Luis Alberto
Rosa da Cunha, que desde há anos

mnha eæeroendo as funções de sub­
gerente.
Partidu e cIIepdaa
Esteve em Vila Real de Santo Antó­

nio e na nossa Redacção o er, Renata
da Silva Alfarrobeira, nosso assinante
em Silves.
= Está a férias em Olhão O' er. Amé­
rico Basilia, nosso assina-nte no Dundo
(Angola).

Casamento

Dr. DiaMantino D. Baltazar
MécUco Bapeclall.ta

I)ocm�as Q Clrur�la
dos Riu • Vlaa UrlDArlas

Consultae diAria. a partir
das 15 hora.

[8111116ril: Illa lapllsta LQes, li-I, 1.0 EsQ.
FARO

Tillis {talSalllril Z Z 113
•

lasldlacil Z , 711

Em Quelimane, Moçambique, real�­
zou-se o casamento da sr." D. MarUJ
Teresa Thadeu d'Almeida, filha da sr.'

D. Maria Emilia Fernandes de OHvll'ira
Thadeu d'Almeida e do sr. Francisoo
José da costo Thadeu d'Almeida, oom

o sr. José Jorge Rosado Iria, alferes
miliciano, filho da er» D. Maria âos
Re4s Leal Rosado Iria e do sr, José
Ramos Iria, =eroiamte em Vila Real
de Santo António.
FalTam pad,.inhos da noiv� seus pais,

e do nOfivo em representação dos pQlÍ8,
a sr." D. Maria Ivone Ida Costa Men­

des, e esposo, sr. José Augusto Men­
des, ,oficial do Exéroito.
Após o copo-d'água, seT1JlÍ.do no Hotel

Chuabo, os noivos segwtram em 'l/liagem
de núpcias tpara a Beiro.
Gente neva

No Hospital Particular de Lisboa,
Iteve ei seu bam sucesso dando à luz
uma meni'lUl, a sr." dr." Maria Cecilia
Quelhas NasCimento, esposa d.o nosS'O

oamprovinciano sr. dr. Frœncisco Romão
Nasoimento, méd;ico dos Hospitais Civis
de Lisboa.
A neófita é neta paterna da sr." D.

Ivone Romão Nascimento e do sr. Fran­
o'isoo Nasoimento e m,aterna da sr.·
D. Maria Luísa Roudcm4 Quelhas 6 de
António da Silva Quelhas, jd falecido.

Baptizado
NIJ igreja PO'l1tuguesa de Remcheid

(Alem,anha), foi baptizado o menino
Luis Manuel Sequll'ira Estevão, filho
da sr." D. Maria AdriMla Estevã.o 8e­
queira Estevão e do 81'. José Lino da
Silva Estêvão. Foram padrinhos a sr."
D. CapriitoHna da Glória Cos·ta e esposo
8fT'. Carlos Toledo.

mm
UF ARMÁCIAS

Galardoados �om a Medalha de Oiro

de Tavira , almirante Henrique
Tenreiro e o eng. Sebastião
Ramires
Realiza-se hoje, às 19 hO'ras no

salão nobre dos Paços do Con­
ceiho de TaJVira, uma sessãO' solene
durante a qual serã entregue a

Medalha de·Oiro da Cidade aos

srs. eng. SebastiãO' Garcia Ramires
e almirante Henrique dos Santos
Tenreiro atendendo aos serviços
que prestaTa,m àquele concelho.
No decurso da melIDla sessão

ser-lhes-ão ainda entreg.ues os per­
gaminhos que lhes conferem o ti­
tulo de Cidadão,s HonoráJrios de
Tavira.

IU.lU.I.lU.I.I.lI.lI.lUUIIIH.I.lHHI.lHHIHIHi.ll.

tir�()tua-8e hoje em Faro o jantar
de homenagem a dois ex-deputados
No Hotel Elva, em F·aro, decor·re hoje,

o janotar de homenrug-em aos srs. eng.
SebasNão G8.l1Cia RaaniTes e oorOOlel Ma­
nuel de Sousa Rosal Júnior, aJIDbos ce>m

muLto.s lSOC'V'iços prestados 810 ALgarve
e que em vários mand8ltos representa­
ram a nossa Provincia na A.ssetmbleia
Nacioll8/l.

«Cami:ã.o

ARRENDA-SE
Rua de Aveiro, 21-23-; ao

lado do Mercado da Verdura,
em Vila Real de Santo Antó­
nio.
Dirigir ao local.

Elm ALBUFEIRA, he>je_ II Farmácia
Pi'edade; e ruté sexta-feira, a Farmácia
Ailves de Sousa.
®In FARO, hoje, II Farmácia Higiene;

8/ffiaailiã, Graça Mira; segunKla-d:eira, Pe­
reira Grugo; terça, POiIltes Sequeira;
quanta, BruptLsta; qruima, Oliveira Bom­
ba e ¡¡exota-.fel'ra, AJexandtre.
IEm LAGOS, a F'atrmáx:ta R.tb'eLro L0-

pes.
®In LOULE, he>je, a F8/I'Œlláoia Pd­

n1reiro; aJlIl8,IlIhã Pinte>; segumda-feJra,
AveniJda; terça, 'Madeira; quarta. Con­
fiança; q'UIÍ'nta. Pi,ooeiTo e sexta-feim,
Pmto
Jilin' OLHÃO hoje, a Farmácia Pro­

gresso; 8Imañlíã, Olhalnense; segunda­
-d:eira, Ferro; terça, ;Rocha; qtuarta,

. Paoh'eco; qui.nta, P·rogre,sse> e sexta­
-feIra O�hanense.
Em' PORTIMÃO hoje a Farmácta

Central; 8iffil!Whã, 61iveira. F·urt8ldo; se-

.

fllIlIl.lIIIIIII.I.IIIIIIIIIIIIII.IIlIlIl.lllllllaHi

Messines ce labra amanhã
o 140.° aniverlárla
de Jaão de DIus
Passa amanhã o 140.0 aniversã­

,rio do nascimento de João de Deus
e a. data serã assinalada, em S.
Bartolomeu de Messines, terra na­

: tal do pO'eta.
As cer1mónias preside Q gover­

'nador civil do distrito e o progra­
:ma é o ,seguinte: às 15;30, concen­
!tração no Largo da Repúblicaj às

'16, seSlSão solene, presidida pelo
ohefe do distrito, no Externato
João de DelliS, em que será orador
o dr. Joaquim Magalhães, reitor
do Liceu Nacional de Faroj às

17,30, romagem à casa onde nasceu
João de Deus e ao monwnento que
perpetua a sua memória.

REGA

POR

ASPERSÃO
SISTEMA

PERROT

TUBOS

SISTEMA

DE

AGEND.A
gunda-retra Moderna.' terça, Carvalho;
quam, �Rósa Nunes; quinta, Dias e

seœta-feíra, Central.
IEim 8. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­
reíra: segunda-êeíra, Montepdo; terça,
Dias Neves; quarta, Pereira; quinta,
Montepío e sexta-feira, Dias Neves.

æJrn SILVES, hoje, a FarmAcia Ven­
tura; e até sexta-feira, a Fa:rmácia
Duarte

æJm TAVIRA, a Farmâcía Montepio.
'Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Carrélho.

rmn
Lie INEMAS
iEim ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

<.0 bandodetro negros ; amanhã, «Del­
xem-me V'Íver:>; terça-feira, dst8lmbul,
missão sangrenJta:>; quinta-feira, «A
morte espera em Atenas»,
Em ALVOR, no Cíne-Alvor, hoje, <As

eSIPingardas da. desforras e «O trovador
do Far-Weste ; ama.nhã... «O perseæuídos.
Na FUSETA, no uinetma Topázio,

amanlhã «W,�1l Penny»; quinta-feira,
«Os asSa.ssinos de KaniJte� e cFérias
no Haa-éms,
æJm FARO, no Cinema. Saa1to AntÕIloio,

hoje, cO ouro de Mackenna:.; amanhã,
«O incerto 8/IDIIlIl!hã»; terça-reíra, 400 su­

peragente F\li>nb e cA frOiIltteira do MiB­
sissitpi:.>; quanta-feira, «MEm amor, meu

amor»; qui:nta�feira, a revista, d"eço a

palavra»; sexta-feira, cA:rqllivo K> e

.,0 grande massacre».
Em LAGOS, no Te8ltro Cinema Impé­

"io hoje, «Os bravos não morrem:> e

«O'mistério do voo 22»; 8Iffi8/nhã, «Duelo
ne> Pacífdco» ; terça-d:eira, cESpta sem

nome:.; qU8.Xita-d:eira, cOs 7 homens do
TeX8£»; qUJiœIJta-feira, «O vilão do Ari­
ZOOla:..
Em LOUL1!1, no C'ine-Teatro Loule­

tano, hoje «ódio por ódio» e cOs mi-
1hões de Molly BrOillY:>; am8Illhã, <O de­
tecti,ve»; terça-feira, <Que �mpe>rta mor­
rer:>; q'Ll!tllita-d'eiTa, �Uma carreira sen­
sacionM» .

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,
em martJinée, cOs dOiIDlina.dore.s:. e em

sOirée, <A roleta da morte:> e cO caso da
cobra maldiJta»; amam.hã, em matlinée e

soirée, «O otflcio de IruIJt.ar> Ei <O misté­
rio dos treze»; terça-feira, <Ao sol com

· o meu 8/ffiOT» e cWienetou
.. a. revolta

dos ru.paches»; qU8.Xita-d:eira, cLa'Urão que
r@U'ba a l8ldrão,. e «A minha llltima 'COOl­

dessa;,.; qu(iu¡ta-fen, cA: ú1tlrna aVeill- ,

tura die James TOiIlIb> e «Lantdres é de
gritos»
Em PORTIMÃO, no Oine-Terutro, hoje,

«M3ISSaCre no forte perdicão» e druven­
cílVel cavruleJro mascar8ldo» ; 8Iffi8Illhã,
«Quem d'ÍlStp8/I'a primei,ro»; terça-feira,
«Fechem-1IlIaa a 7 chavtes:>; quarta-d:eira,
c>Sera1'ino:>: qtuiœIJta-d:eira, <O caso de
lady Ohrupllm>; sex.ta-d:eira, <As feUi­
ceíras».
IEm 8. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Oine-'l'eaJtro amanhã cA ar­
mæd:Hha» e .Como má.ta.r .sua mulher:>;
qlUlinta-fei.ra, «As grandes a'Vtelllt:uras d'e
SillJb8ld o mariilIDeiro:o e cOuro, mlUlhe­
res e marac8lS».

æJm SILVES, no C'ine-Terutro Silven:se,
hOje, «Ol.ra:bina,s inimtgas»; amamhã,
em matinée e soiré'e «Não perea. a ca­
beça» ; terça-¡fe�ra, 4'!E,sWad81S do· Imer­
no»; quinta�feira, «Hawai:>
Em TAVIRA, no Cine-Teatro António

Pinheiro, hoje, «Na p·ista dos dtaman­
tes» e «De>utor, tenha maneiras»: ama­

nhã, «O leão no Inverno»; terça-feira,
«Ringo e Gringo contra todos» e cO
justiceiro dos mares»; q'uarta-feira a
rev·ista «Peço a palruvra:o.

'

!Em VILA REAL DE SANTO ANTO­
NIO, no Cine-Foz, amanhã .,Ladrão
roub8ldo»; terça-feira «Opei-ação Kid
Brother»; quiaJ.<ta-feirâ, <A morte vem
a cavalo".

.rTIHlIN'ECROLOGIA
Ag�o Lopes -

.iEru Vila Real de Santo António, de
OIIlde era natural faleceu o sr. Agos­

; .timo Lopes de 85 anos casado com a
sr." D. ViTgolina de Jesus Lopes.
Era tio das sr. as D. Ana Baptista

,Barão. viúva de José Barã� fundador
do Jornal do AlgatrVe, D.. I:üta Cama­
rada e D. Jesuina Sales Socorro.
Dr. Artur Allberto Peres FialIho
IEim S. Brás de .Mpol'tel faleceu o sr.

dr. At1tur A:1bel1to Peres Fial!ho, de 60
.anos, diTector clinico do Hospital João
¡ Lóurenço Viegas. daquela .localidade,
casado com a sr.' D. ALber,tIna Romão
Peres Fialho. Era irmão da sr.a D. '

·

Amélia Peres Fialho, casada com o sr. ,
·

dr. Elduardo Costa, residente em Lis­
boa; .cunhado das sr.'· D. Luc!lla Pinto
Romão, D. Francisca Rosa R,omão e
D. Marta José PaTaíso Romão; tio das
sr." D. Isrubel Romão Pinto, D. Maria
João Pmto Romão

•• D. Marta Lucilia
Pi,nto Romã'?J. D . .Marta Rosa Correia

·

Romão, D. =la Gabriela Romão D.
· Maria de Liurdes Romão e dos' srs.
Armando Martinho Romão e Luis Cor­
reia Romão.

DE BOMBAGEM

INSTALAÇÕES

PLÁSTICO
A

ESPECIAL

PARA HORTICULTURA.

• DE AÇO
NOSSA RESPONSABILIDADE

ECONÓMICAS

A FIRMA MAIS ANTIGA NA REGA POR ASPIRIAo 1M PORTUGAL

GEADA. JARDINS. ETC.POMARES. 'ORRAGENS. CONTRA A

Natural de Setúbal mas residente em

S. Brás' de ALpor,tel, há cerea. de 18
ItIl(}S, onde foi grande benemér íto, o
sr dr. ATtur Alberto Peres Ftalho tam­
bém exerceu a sua profissão em Sines
e Santiago do C81cém.

José dos Santos Matos

Faleceu em Lisboa no Hospital da
Cruz Vermelha onde se encontrava in­
ter-nado o índustr íæl de cortiças de

Silves. 'sr. José dea Santos Maios, de
5'6 anos casado com a sr.« D Teresa
Ferna:ndes Barraló Matos. E'l"B. irmão
dos srs, Joaquim dos Santos Matos,
proprietário e António dos Santos Ma­
tos

í

ndusbr ial : cunhado das sr."S D.
Hermínia TereSa. Arcanjo MMos e D.
Eduarda Júlia Nunes Barraló e do sr.

.Joaquím da Silva Barraló, gerente do
Grémio da Lavoura de S�l\'es e tio dos
srs. Ed·uardo José Nunes da Silva,
zuncíonárto do Banco Nacional Ultra­
marino Fernando José Nunes da Silva,
desenhanor António José dos Santos
MrutO's ageÍI.te técnico e Carlos José dos
Santos Matos e Francisco dos Santos

Matos, estudantes.
O funeral, que se realiaou para o ce­

mitério de Silves constrtuíu sentida
mamrestação de pésar· nele se íncorpo­
rando míhhares de pessoas de todas as

categorias socíats e um extenso cortejo
de ruUJtomóveis.
Grande benemérito, todos os anos

pelo Natal dístribuía pelos pobres da
cidade roupas géneros e dínneíro no

valor de mu¡'tós milhares de escudos.
IEntre outras iniciativas a cidade fica

a ·dever-lhe a construção do moderno
Cine-iTeætro Si.1vense que sem o seu di­
namíemo força de vontade e auxilio
financeiro, nunca ter-ia sido realidade.

D. Vugínia VerÍSSliJD.O Cabrilta

Faleceu em Porches, de OiIl<ie era na­

tural' a sr.' D. Vil1ginta Veríssimo Ca­
brLta' de 66 anos, que deixa viúvo o

sr. André Mimoso da Ponte, prop·rie­
tário.
tEtra mãe da sr.' D Ivone Cabri.ta

Mimoso da Ponte, caSada com o sr.

António Liuís Vieira, cabo do mar na

praiil. do C8/I'Voeiro e ruvó da meni-nas
Adioe Maria da Ponte Vieira.

D. Antónia Salas

O corpo esteve depositado na igreja.
de Nossa Senhora de ao Pé da Cruz.
de onde saiu o funeral 'Para o talhão
dos Combatentes no cemízérto farense.
No préstito íncorporaram-sa pessoas

de 'tonas as categorias socials, entre as

quais os srs, dr. Manuel Esquivel, go­
vernador cívdl do Distrito; major João
Vieira Branco, presidente do Municipio
de Faro; coronel João Nunes de Moura
Segurado, comandante míütar de Faro;
te major Barnarddno Rodrigues dos San­
tos, comandante interino do R. I. 4.

TAMBRM FALECERAM:

Em 'IlAVIRA - o sr.. João Dias das
Candeias, de 54 anos, natural de Santa
Bárbara, de Nexe, que deixa viúva II
sr.' D. MoarUia da Conoeição de Men­
donça e era pai da menina Maria Ma­
nuela de Mendonça Dias, llJIuna da Es­
cola Técnica de Tavtra e irmão do sr.
Mal1luel Días Rato comercian.te em Ta-
vira,

'

·Eitn MONOARAPACH,Q - O sr. Joa­
quím do Carmo Bento, de 82 anos, na­
tural de Ta'Vira que deixa viúva a sr.'
D. GuHlrermina.' da Conceição Bento.
Na COVA DA PIlEDADE - a sr. a

D F'rancisca da Conceíção de 80 anos,

vdu.'(� natural de Silves ffiãe das sr."
D. lvmria da Ce>nceicão,' D. Senhorinha
e D. THia da Conceição Bica e do sr.

.•Mfredo da Conceíção Bica.
As fa.mlllas enlutadas a.presenta JoNliJI

do A11lm"l)6, sentidoll pêa&m68.

� �.'" Em feridas

))J./IlP infectadas

¡j'.�¡¡ F U IR LI N e IJ L O S

itO E A lilii T IR A Z E S

PI/STI/ ''S1/1I0n

ÓNICA
DE FARO

Em V�la Jl<ea¡l de Salnto António, de
e>nde era natural f8l!eceu a sr.' D. An­
tónia Salas, de 83 anos, v·iúva de João
Jaime Era mãe das sr.'· D. Leonor
J8lilIDe' e D. Maria Salrus e dos sr·s. Ma­
nuel Jaime e Olimpio João de Deus.

José Maria Nogueira
Faleceu ern Faro, onde há muito re­

sid.ia o sr. José Mar·ta Nogueira, de
7,2 allos, natural de L8/ffiego, proHssio­
naI da indústria. hoteleira, casa<lo CGm
'a sr.' D. GuHhermina da Conceição.
Era pai das sr.·' D. Maria He1ei1la Ra­
malho MO'Iltteir.o Nogueira. funcionária
da dlelegação da Secretar·ta de Estad.o
da lrufor,mação e Ttucismo; D. Maria
da Conceicão RamaLho Monteiro No­
gueira professora oficial e do sr. José
João :Ramalho Monooiro No'gueira, fun­
cionárie> da InSIPeCcão Geral das Acti­
vidades Económicas; sogro da sr." D.
Maria Eugénta Rod'l"1gues (}{)nçalves
Nogueira e avõ dos meninos Renato
José e Jorge Nuno N.ogueira Ros8ldo e

Francisco Je>sé e Ulisses (}{)nça!ves No­
gueira.
Tenente-coronel Francisco José

Dentinho

F8IlllCeu em Faro o sr. telnenJte-coronel
Francisco José Dentinho, de 74 anos,
'nrutural de Olhão, que deixa viúva a

sr.' D. Antón,a dos Santos Oliva Den­
tinho e era pai das ¡¡r.as D. Maria He­
lena OILva Deilltinho Ó RaŒnos, D .. Ma­
rla d!e Lourdes Oltva Dentinho d'e Oli­
veira e D. Maria do Carmo Dentinho,
e dos srs. Francisco Filipe Dentinho,
Henriqu¡e M1g.uel Oliva Denltinho; so­

gro dos srs. Virgílio João Sanches In­
glês Tri'goso do Ó R8Imos e Fernando
Lopes de Oli�iTa; e irmão da sr.' D.
Maria de> Oarmo Dentinho Gutta e

do sr. crupJtão-de-m.ar-e-'guerra L,uciano
Dientinho.
O saUJdoso exti:nto, que cQID'batera na

g.uerra de 1914-18, possuía brilhante
fo�ha de servicos, com numocosos lou­
v.ores e condece>ra\:Ões entre as quais
a C'ruz <Le Guerra e a Medalha de Ser-
viço·s Distintos.

.

Tomou par.te na arranC8lda do 28 de
Maio, em Lagos e presidu serviço em

várias unLdades e e.stalbelecimentos mi­
lLtares do País, nomeatdamente no Al­

�,,� tendo coanand8ldo o Batalhão de
Cacauol1es n. o 4, em Lagos e chefiado o

Centro de Recrutamento e MobHização .

de Infantaria 4, em Faro.

Ven�e·se
Terreno gaveto, 20m x 18m,

:frente ao Mercado de Cacela.
Trata: _Diamantirio do Sol

;_ CACELA.

:Operação «Stop. no Algarve
I
, o Coona.ndo DdstxWta,1 da P. S. P. pro­
: moveu mais uma operação «StOlP», inB­

i tllilllllltdo 14 postos em Lagos, Portimão,
1 Silves Loulé, Olhão, Thvi·ra, Vila Real
de sahto Atntooio e Faro os quais fls-
CSildzaram 4 178 veloulos de>s quais 2 258

, a'Utomó'V'eis.
For8JlIl autuadOIS 72 cond'UlÍores, a

'maioria (49) por faLta de apresentação
.

de documenios. Não se verificou qual­
,quer prisão, nem apreensão de veículo.

;8ar(0 de Fibra
Com motor 28 H, coman-

• dos, volante, cobertura, 2 tan­
'ques, âncora inox. Preço aces­

sível.
Rogério S. Branco _ Rua

Proj. 1-1.° Esq. _ S. B. DE
MESSINES.

De 25 de Fevereiro a S de Março

QUARTEIRA
Ail1tes dilVOCS8/S 200 024$00

Mês de Fevereiro

PRAIA DA SALEMA
Artes diversas. . . • _ 213081$00

Elisio 8aldiabl
ÂI)l'C6ÂI)()

lu•••ptllta Lop••, 19

'.1.'.2435J' • Â R O

JORNAL DO ALGARVE
N.o 676 - 7-3-1970

TRIBUNAL JUDICIAL

[Imarta de Illa leal di Salta Ilt••11

Anúncio
1.& PUBLICAÇÃO

Na Acção com processo Su­
mário pendente na Secção de
Processos do Tribunal desta
comarca, movida pelo Banco
Nacianal Ultramarino, com

sede em Lisboa, contra Antó­
nio Inácio dos Santos e mu­

lher Maria Julieta Branoo
Correia, comerciantes, coin
última residência conhecida
na Venda Nova _ Vila Nova
de Cacela, desta comarca, au­
sentes em parte incerta, são
estes réus citados para con­

testar, apresentando a sua de­
fesa no prazo de dez dias, que
começa a correr depois de fin­
da a dilação de trinta dias,
contada da data da segunda'
publicação deste anúncio, sob
a cominação de virem a ser

condenados no pedido que o

autor deduz naquele processo
e que consiste no pagamento,
ao Autor, da importância de
vinte e sete mil cento e dez

escudos, de uma livrança, des­
pesas e mais os juros legais.
Os mesmos réus são ainda

citados para, no referido pra­
zo, confessarem ou negarem
as suas firmas apostas na li­
vrança junta a fls. 3, enten­
dendo-se que as confessam se

nada disserem a esse respeito.
Vila Real de Santo António,

27 de Fevereiro de 1970.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI :

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

dos Santos Domingos
Técn;oo de Contae

Encarrega-se da execução de; - Auditorias e Peritagens
Análises de Balanço - Pareceres Fiscais e Contabilísticos

- Planificação, montagem e execução de contabilidades em

geral.
Escritório; Rua Cruz das Mestras, 20 - telef. 22;357 - FARO

António

II
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I i) (¿ I S M Á II TBATRD,· I
I �����E=��f������Ê. II I,III[II�II. o. T" o LO., o I
... se o devemo¿ ter, só conheço um - o pais do nosso corpo, '"

- ..

• o pais-prisão do corpo. E não chamem a isto egoísmo, ou -I .'

illi æntão chamem-lhe egoísmo construtivo. Para que a ideia I AVILEZ - O REVERSO CO:¡\:lPROMETEDOR. «ANTEPASSADOS

; se possa discutir. Talvez, sim, a última crôníca, O que I VENnEM-SE», DE. JqAQUIM P1;�O n'AR(J01S '

... não quer dizer que não. vos mande notícias das terras !':ii
illi "'I, friaJs da Europa. O silêncio também é notícía.i.
ill I
I * I
� AS armas da violência (ou seja: a razão das armas) _ji!I apertam o círculo e asfixiam os humanos, enquanto �
= ,as armas da razão (duÍlls faces têm: o pensamento e o ::¡,
III! amor) libertam o homem da opressão, dos mitos e do imo- ...

� bílísmo, Libertam o homem dando-lhe asas de ganso, isto ,,�

! é: asas que o obriguem a pensar também na terra, na' I
� terra que afinal um pouco mais requintadamente (ou jl!1... talvez não) somos. Mas dizia au que ... a violência reduz

� . o homem ao mais imundo dos barres - o 'barro que, to- � I
illi cada pela razão, poderia iluminar Qs próprios astros. I
� ji!

i * I
� L ErTURA de um livro extraordínârío de António Ramos IIII' Rosa. O livro: «A Construção do Corpo», 'publicado
::; em 1969. Ramos Rosa: um dos melhores poetas da lingua I
I portuguesa .. Natural do Algarve, o que teria pouco inte- I
� resse se a sua poesia não tivesse maravilhosamente a jI!'

i clarídade das coísas do sul. E como é difLcíl escrever !
� claro, escrever como quem ouve o vento ou ínterroga os I
� astros esses astros que, para OS poetas, são tão aces�íveis III!

illi .

como 'o barro püsado dia a dia, esse chão ímedíato que, �
para os poetas, é tão Inacessível como a distante músíca •

I dos astros. Pois bem: interrompo" a leitura desse livro ill,'"I! extraordinário, a leitura. crítica, pelo menos, Nem sequer

I poderei aqui dizer. o que penso de obra tão profunda. ¡Ii
ii Apenas desfiar algumas ideias que não tenho agora (a JI
� noras da emigração) tempo de tecer. O que é a poesia, =
ii esta poesia do nosso Ramos Rosa? UJl1!J, «montagem» !
II!! poética de uma iluminação obsessiva - o poeta, encan- liIl,deado, caminha pelo mundo em duplo caminho de tempo
ji! e palavras, em dupla construção de carne e verbo' - a =

I
repetição, a Iítanía, a arídez pendular desta poesia une a �nossa caminhada total ao llÚcroçosmos dos nossos gestos :::
e aspirações mais íntimas e imediataJs, e, mesmo assim, !
indefinidos, como indefinido (apesar de concreto) é o ",.

I voo de um pássaro OU a sensação de quem é vergastado II1II

I pelo vento - a voz do poeta aproxima-se mats' do que i
I nunca de uma voz orig,inal, obcessiva, ondulante, como se JI
I a terra cantasse e ele fosse a terra e as suas palavras =
'" captassem esSe canto - a vtsão do poeta é assim alar- ,I gada com novos horizontes, horizontes interiores talvez, =
I!! aliá.s os menos explorados pela ciência dos homeIl;s e sem- ,
I dúvida os de mais dificil €i urgente exploração - 'esta

' ,

='
I poesia é uma tessitura exa,ustiva de sinais depl.\radíssimog, I
I

e oríentados no sentido de uma captação celular .da vida � �
iii!

Ramos Rosa é um mestre, o que afinal quer dizer ql;Ie ele
_ I

I�
saJbe !Ser modestamente um aprendiz da vida , iii!
Quem é que ,sabe aí aprender a vida? Apreender a ill

L
vida??????

- !
" I
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COM SOUSA AGUIAR,
O MASISAORE DE BE'L-AIR, A

MORTE DE SHAiRON TATE, OS

HLPPIEIS, A VIOL1llNOIA AME­

RICAN'A E UM SENiSIAGIOiNA­
LLSMO NEOEiSSARIO ...

.

1".
.

Durante ·di8is, talvez um mês

andaram os nossos jornais (acom­
p8inhando assim de petta aIS seus

congéneres da civilização ociden­

tæl europeia) ocupados com o insó­

lito crime de Bel-Air, bairro lu­

xuoso de Hollywood, que teve en­

tre as SUBIS inúmeras vítimalS, a

esposa do realizador Roman Po­

lansky - Sharon Tate.
De facto o inusual, a forma

como o crime foi perpetTado, a ce­

lebridade dos per:sonagens envol­

vidos e suas vitimas allmentaræm
.

agora exBlcerbadamente, a curio-

sidade quase mórbida e doentia dos
leitores dos periódicos sensaciona­
listas (quase todOlS) portuguesesl•
Um jornal define-se pelo que é.

Ou antes preferivelmente pelo que
não é, pelo que omite.
Um jornal tem responsabilida­

de¡g¡ para com os seus leiJtores, pre­
tende atingir uma determinada
camada, servindo-se 'sempre de de­
terminados métodOIS em função
de... fins. Quando estes são pura­
mente comerciais - uma tiragem
amlltada e numerosa - os fins

apenas vão justificar os mei� em­

pregados.
Sabemos por outro lado como a

Soeiedl:j.de, .
a nossa, aquela, a outra

re8igem perante os comportamen­
tos da bitola comum peralIlte ou­

tros padrões (de vida, de p'ensa­
'mento, de acção), perante a inova­

ção que provoca o choque com a

rotina, o estæbelecido mas, tæm­
bêm por via disso, o progresso.
Tem-se tentado criar entre nós

uma- imagem falsa, voluntâlriamen­
te deturpada e aviltante do movi­
mento hi'ppie. Porque contestatá­

rio, porque -rejeitando a modo'r­
renta pacatez e a calma dourad!J,
de uma civílização failisamente

tranquila que transforma os ho­
mens em peças de uma gigantesca
máquina em função de uma orga­
nização cientifica do trabalho que,
inevitàvelmente fará subir os in­
dices de produção. Que cría nece&­

sidades artificiais ao mesmo Ho­
mero, diàiriamente, obrigando-o' a

comprar (tantas vezes) o supér­
fiuo que o encaminha, conduzin­

do-o, sob os efeitos dos meios de

comunicação (poderosíssimoo) para
um pensamento colectivo igual,
pré - determinado, estalIldardizado
em suma.

Ora, é precisamente contra estes
que Q movimento hippie el'gUeu o
seu protesto de dlscordâ!ncia e,

agora de revolta. Contra uma de­

sumanização do humano, uma au­

sência de valores espidtuai,s' e mo­

raIs (a;penas no sentído ético), cada
vez mais flagr,ante, a culminar com
a utilização e exploração do"homem
pelo homém.

,,". -

Muito se disse e se leu entre nQs,
sobre o movimento hippie. Muito.
Pouco de realmente eselarecedo!r,
de desnüstificador. Par� que o pú­
blico entendess'e, para que lhe fos�
sem fornecidos os meios.;chave de
uma sua compreensão profunda.
Alpenas se £tcou pelo e�terior,' pelõ
superficial, pelo incaracte'rístico.

P.ropositadamente.
Dai que o orime I1itual cometido

na vivenda de Sharon Tate tenlia
fornecido um motivo de fácil explo­
ração e sugestão. Falou-se de dro­
gas, de russas negras, piráticas
mági'c8is, orgias, eu sei lá ... F8ilou­
-¡le de tudo um pouco. No ar.' Mui­
to pouco honestamente. De urn. tí­
tulo nos· lembramos particular­
mente significativo porque num

jornal de resp0IlSlaibiUdades _:_. «Or­
gia hippie om Bel-Air». CuriOSô
uma análise detalhada das letras

gordas do título dos jornais. Bem
como daJs suas primeiras páginas:
«iSimone de Olivetr!J, perdeu a voz»,
«Uma hospedeira de T. A. P. como
primeira princesa do ar». Os con­

cursos, O,s prémios, os conoursos

de beleza, os prémios,.os escâ!nda­
los do futebol, a frustração incon­

trolada, os castigos o aumento da
tiragem, o f8icto- seh¡¡acionalista.
E ainda o crime de Bel-AiT1

Hotel dó

�Olf! �a '!ninB
Mont., d. Alvor - Algarv8
Chefes de Mesa.
Chefes de Turno.
Telefonistas.
Recepcionistas.
Com conhecimentos de lín­

guas estrangeiras e experiên­
cia profissional.
Controladores.
1.oS Cozinheiros.
Aprendizes de Mesa.
Resposta com todas as indi-

cações pessoais à direcção do
Hotel.

Voltámos ma�s' uma vez à CáJscais. Para um original português.
De Paço d'ArCO¡¡..

�

'..
.'

Tínhamos lido a noticia da pateada. ,E a justifrcação do autor, atri­
buindo-a a uma miI:J.orJ.a, sem representatívídade.

Fácíl e demasiado cómoda justífíeação.
Gostaríamos, ém prímeíro lugar, de .saber quais os objectivos que

Avilez assinala a um teatro experimental. Analésando o étimo da 'pala­
vra surge-nos tudo aquilo que procura uma experímentação, uma inova­

ção formal ou textual. Expertmental caoerá a um «D. Quixote» de Ives

Jamaique ou à '«Maçã» de Jack -Jelber. Ou.à encenação procurada
(experírnentada) para a «Esopaidat> de António José da SUva 'ou para'
a «Maluquinha de Arroios» de André Brun. Pode-se, clare, ínquírír da

vaIidade ou não de' ressuscitar-a peça de André Brun,
,Se colocarmos cronolõgíeamente a sucessão dBlS peças encenadas por

Avilez veríñcaremos a ausência, de uma programação coerente e efi­
caz: António José da Silva, Lorea, T�rga, André Brun, Jamiaque, Ger­
vásio Lobato, Rac�e,. Lorca toutr{l. vez), Sichiller, Jelher, Arrabal e

agora Paço d'Arcos. Para breve anuneíá-se Labiche (um dos bons auto­
res de teatro de boulevard). Entretanto. e, pelo meio, surgiu «O tempo
e a ira» de Osborne numa encenação de Artur Ramos.

O aproveitamento -dOis textos clássícos só se compreende num T'eatro

EXiperimentai quando, sobre ete Sei, faz um trabalho de reelaboração
textual e cónceptuaâ';: «Ooriolamo» de Brecht ou uma encenação inova­

dora, destinada a. uma-melhor compreensão e valorização do seu con­

teúdo: caso da recente. encenação-de '«Ricurà<J II» de Slhàkespeare no

Teatro de França por patrice OhHeau. .'
.'

.

Pretende a obra de Paço id'Arcos «4ntepœ8'sados vefn!d¡em.-se» traçar
«com certa iro'lllia um tema muito,sériO", o dd cri_se duma socieâaâe que
abdica das slÚUi8 resvonSabilid<fdJs � fi '(lWVas cœmaâa», portadoras afinal
âo» mesrnos germ� âe cor'(upçao) 'V�m.,sub8tituir'»; (sic Joaquim Paço
d'Arcos no programa do T.-,E. C; ·deil Càscàis). .

Com efeito .numa séríe de f1a�h�háJck que tem por fio condutor e de

ligação a actual situação de Juju, o último representante da família
(cheia de pergaminhos) dQg SobredæS, pretende traçar-se a análise da
decadência de uma burguesía 'enoprecida peles servíços e apoio econó­
mico à monarquia. Claro qU,ÊL há, �JWlões à um' c�rri.p'romisso entre as

forças ca;pItaUstas eIlL franca progres:s� (os .tabacoS', a frota comercial

I.' Iou as casas bancâríaJs) e a monarqu,m deêadente, cocipromisso que se A·ATE e::=i!.
traduz por um eno)?recimentó tardi-q �de conveniência». �

Claro que se. traça ainda (). panó.r�ma da' substituição dBlS antigas '- _

forças eC6nómiCll.S, sustentácUlo de')un';:determinado regime político, por
uma burguesia de tecnocratas e �adip.inistradores, :agora <lIS novos deten­

tores. do poder económico num estado a caminho do neo-capitalista.
ISImplesmente a pretensa crítica de Paço d'Al1eos nesta «fars'a trá­

gica» fica-se sempre pela tama, cr6pi:ca digestiva, exteríor e inofensiva.
Claro, e ag;ora ainda, que �e. faz �trJ.a'

-

ãlusão a uma sUiposta luta
de. classes (o fIlhó do porteiro -- a'dminü¡trador de' banco ,versus o filho
oCÍóso e estróina ,do' vi¡scon�e decad�té>).. Mas; para pro-var qUe os filhos

.d�s classes maIs desfavorecidas . .pel& �tabaIho podem 'ascender a posi­
çoes de relevo, arranjadas ainda 'q).l¢ "a troco,iie uma ida a pé diária
para a escola. .

".

'O. ':; "
,

.Aequi e além mais 'tills' toqúe,¿' 'd"e! crítica à ausência das estrutur8is
,policiais (!) agora modernizadaJs c �<jele há policia, mas agora alldam
de

,

carro» ), aos anseios. de ��a bús?a de pergaminhos e antepassados
pelos novos tecnocratas, aluso\)g ,mJJito vagas e abstractas ao dinheiro»

(a�uele valo: q�e, .permanentement� também, a corrompe e destrói)>>
e a: uma r�de�çao fmal peJo traJ?aIM: a ,proletarização da antiga aris­
tocraci¡í. ,![lc!)n(>p:lica.' (Jljj1'! '�, Q,jj.Uooq, reb'ent'o- dae dinastia decadente dos
Sobredas opta pelo tmJ:)alhó m¿Íl'tà;"'��taç�o de serviço).

, /1.., peça <le Paço ?-' A;l1CÓS Pfe��hde,1 és.t.4r �<à la page»' mas apenas faz
cócegas nos pé$>. LIgeIras, sem_ incomodar.,,, "

RecOomendável para- u!lla 'lJoa ü.igest�({,J)equeno-burguesa' caima e

pacata .•"
..

' .'. ,,' 'o,." ,.'c" : ' '

Carlos A'vilez prete:mÍeu valorIzar �o"mais' po¡lsivel . attavés de um

pro?esso de ,9:uadros ligados: por,uin _tfI},ue, fjo, çoo_rde�¡uIor, narrativo,
, a9-Ullo �ue nao tinha salvaçãe pdssível. -,Donde, apeSar de algumas �Oolu­
ÇQes fell2i�s.� d.,?s _cenáríos eficazes de Artur Büal, uma ,deseontinuidade
e uma faltá de partiCipação 011 adesão, dos espectadores.

'-

Enfim: um divórcio totàr entre\ público e 'especta:dor -(a -avalIar
pe:las 20 e tal pess?as. presentes' na sala a um dOpUngo) e um compro.-
mISSO ou uma cedenCla demasiado i�ómoda para ,Avilez. .

.
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TEATRO ENTRE O E·5

.,.-

Í3a�co d� satdl#ha,' prón'to, a pes�ar" co,m licença
de pesca.

.

_.

.. ,.' �,f
, ,.'

,. -'

.

Câracteristicas: D-ata de registó:' 28.10.61 Capita�
nia: Peniche. N.II PE�382-C. Motor: BAUDOUIM de
300 HP-D V 6. Cpm.·: Totál 21,08 m.-De sinal:-
16;85 m. Boca: 5,02 m. Pontal: 1,45 m. Tonelagem:
Bruta: 35,97-Liquida:-9,33. Alador: TRIPLEX Mod.
380/225.

Podem interessar também, as seguintes modalida­
des: Venda do casco e motor por troca com outra
traineira destinada à substituição. Venda do casco e

motor p.a a pesca do anzol.
Trata: MIGUEL'R0CHA JÚNIOR-PENICHE

\\

cravo_��1�:��it��i�meu c::re�a<� �::
..

;: .'�' . c'.,'" �.:.� ..... / .1

As m'ãp..>' de A,Jbraão' Z�qíltt "(Stli,u-Môntefro)
,

.

Vasco S'á.nla.ilá' , < '.
'

.•• , ,

:;úi',:.\\ntepaSisados vendem�se (Paço d'Areas)
.

Gil Vi'cente - Cascais "

Peço a palavm (Revista)'
, Vadedades

A -forja (Alves Redol) :....
::;

..

. -Laiura Alves

Os niíme�Oos: O -(aboItiiná�ér):; ,l-"(banal)' 2 (com certo inte­
resse ), ; 3 Jbom); 4 (mesmo }J0lp j; 5'.( eX'CeP'Cionàl) .

VOot8inte - Tito Livio - Jornal"do Algarve.

••
MÚSICA VEM Aí A MÚSICA VEM A MOSICA VIRA MÚSICA

�•. ,"_C

D�NOMINADOR: vai ser outra mÚJsica. Denominador: Fernando

C�rdeIr?, Jo�o Próspero, Tito Livio" Carlos Albino, Jorge Silva. Deno­
mmador: qumzenal. Para. uma educaçíj.o mus�cal bá:Si;ç8. Sem numera­
dores. Uma flor,. que germinarâ-...para :unia ,educaçã;o�"_'coht$iiada; Make
Lov�,:,not wa�., penominador: para um Jo·rnal M'-Algarve a d}namizar­
-s� e li. dinamizat- �em. tran�lab.tes bruscos., M:úsica de .quinze .ém
qu�n�e dl8iS.. l!l1l,a eqUIpa que prQCur1). -,t9çar na,s teclas afinadas. MÚlsica!
Mus�ca' em DENOMINADOIR. Música'com música. Denominador: para
um .quociente !j,berto a todos.

.
.

ProdueIdo8 pel.: AŒGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'%'!ullfliaHlnililJullliJlijl
TINTO. BRANCO. RUBI

Um prOduto da rede distribuidora_
.
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SOBRE O QUE NO EDIFiCIO AOn DA DOCA DE FARO ALGUflM

DIRÁ DEPOIS; AGORA VAMOS SURPREENDER O QUE SE PAS-

SOU NA GALERIA S. MAMEDE COM JOS:£: RODRIGUES

Uma exposição de deænhos' na Galeria de S. Mæmede marcou a reto­

mada de um prQgræma em 1970. Uma .i_y.terpretação orítica de Fer­

nando Pernes, num catálogo exigente, Uma propœta que não ficou

abafada pello domínio do mevcado. Lá.pis e guaches, os materiais utili­

zados. Para uma arte-aT'tesanal (pela.,,¡ mãos). Linhas pUTas, manohas

regull;llre,s e esbatidaJSI. O :llundo: o branco do papel. A forma? Diz Fer­

nando Pernes: «os valores espaciais sobrepõem-se a um sentido con­

flessionaJ. lentamente abandonado, conquistam-se por folhas de memória

e fOllInaS, agora, essas .surgindo na organiZação de signos caligráficos
ou da espontaneidade dum gesto que grava suLcos duma angústia e

; duma violência ionteriorísta a objectivarem-,se; a abstrairem-se por­
tanto». Formas: abstractas, Ots desenho¡s de José Rodl'igues. A reflecti­

',rem o que. somos na convivência eJl1 propostaJs em que o negativo mais

lhes reaJlça os contornos. Pam uma percepção. Pava um choque vi'sual'·
oom as ap!i;rênci8iS -da realidade. Para uma mobilidade' da inteligência
na .JeiJtura dQs desenho.s¡ de José Rodrígues. «p¡usória cenografia» - se­

gun,do Eern�0 Pernes. E. quando a realid!\.de é' redúzida psicolõgica­
mente à ironia'-: fenómeno interior_ e subjeçtiivo, faz-nos recordaT uni.

desenho de Adão Contrei!ras .que Faro póderá ter visto no ano passado.

PEDRO XAVIER

ESBOÇO

3

José Rodrigues: Luanda o. viu pela primeira ve·z éIlll 1936.

Diplomado em esculturá' pela Escola Superior de Belas-Arte.s¡ do

Porto, ,onde é segundo aJssistente desde 1963. A cO!llvite da Fup.­
dação Gulbenkian realizou uma visita de- estudo a Inglate,rra.
Prémio TeixetTa Lopes em 1959 e 1960. Está representado no

M'Il'seu de AlIlla!rante, Museu de Arte Co.ntempo!rânea de S. Paulo,
Colecção da Fundação GUilbenkian. E�preSlSionista primeiramente,

! pesquisàdor do linear· 'depois. Segundo j'lllgamos saber o Ngarve
não o deve conhecer ainda ...

o

1 ARGUMENTO
DE CINE MA

2

CR_JTICA
À PROGURA DE GINEMA NO ALGARVE. MAS NO PAX (PAZ)

DE ALBUFEIRA, O SANTO, ESPIõES 'E TERRA SANGRENTA.

WO SANTO ANTõNIO DE FARO O GOLPE DE OURO, A GOISA DE

HONG-KONG, GLADIADORES,' ETO,., .À MARGEM DA LEIO OURO
DE MAGKEimA DO SANTO ANTóNio. NO TOPÁZIO GANTIN­

FLAS NO TOPÁZIO. NO IMPÉRIO (LAGOS): ÓDIO, BANG, PIS­
TOLA DE OURO, GARREIRA. LOULÉ GOM ZORRO EM GHAMAS

100.000 DõLARES E UM f'ERIGO EM GADA GURVA. OLHAO: O

�OLITARIO PASSA, AO ATAQUE E MAIS O JANTAR E MAIS A

BALA E O BANDIDO GOM COGNÁC, O MEU RIVAL" PORTIMAO:

O MARINHEIRO, AS COISAS DE MARCO POLO, VELHA RAPOSA.

EM PORTIMAO A GAVALO OS CANHõES. GOM SAO BRAS O

MAIOR ESPIAO DA HISTõRIA OSS. SILVES:�DESAFIO AO MEDO.

TAVIRA: HERõI DO OESTE, A MULHER DETECTIVE, MINHA

FILHA NAO É MINHA. VILA REAL DE: ASSALTO AO GARRO

BLINDADO, NA TERÇA-FEIRA, A FESTA COM UM BOM TRA­

BALHO DE PETER ,SELLERS ISTO NO FOZ. NO LUSITANO AN­

TES QUE GASES, BEAU GESTE AGENTE DE FERRO. ESCVSADO

�ROGURAR MAIS.
LU1S PINHEIRO

P. S.: O único filme bom foi o Divól1cio à Italiana que o Cine-Teatro
António Pinheiro apresentou no domingo (Tavira). De modo que hoje
nada mais tem o oritico a dizer já que esteve à proem-a no Algarve.
Mas o cine--clube dirá qualquer coisa prõximamente.

..... p.

de Car,l Dreyer
de M. Morahan
de Gerard Pires
de Pietro Germi
de Mike Nichols
de Mrurio Bava
de Ferdinando Baldi
de L. Thompson
de H. Campos

- Dia de Cólera 5
- Meias P,retas 2
- Erotl.ssimo . 3
- Divórcio à Italiana 3
- A Primeira Noite 2
- A Máscara do Demónio 3
- Texas, Adeus . ... ... O

O Ouro de M8ickenna O
- O Destino Marca a Hora O (O)

O - Abominável
1 -,- Banall '

2 - COm certo interesse

3-Bom
4-Mesmo bom
5 - ExcepcioIUlll
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Depre$sa, tome Rennie!

OSEU

Ind(gestão, azia, excesso de ácidos ...
Você sente o estômago a arder!
Depressa! Uma pastilha Rennie
e apague imediatamente esse ardor!
Uma segunda Rennie,
dissolvida lentamente na boca,
assegura-lhe um alívio duradouro!
Rennie não precisa de água
e tem agradável sabor!

Rennie'
.

Força diqestíval

DIGESTI'

B��nnle
......

�-..__
-

•

nlV
œ[I:�!�RPILLAR .

_ �__;,.,;L;'"",,-...-..._......� __
.....�.. ���''''''''''o_.J,._'''_",",-�\.!.o<·=_�_�::;¡

Raleiro poético
na Casa do Algarve
A sr.s dr.s 'Maria Odete Leonar­

do da Fonseca - UJn eXeŒl1!plo de

dedicação à Casa do Alga·rve que
nos ràría corar a nós, outras algar­
vias, se corar soubéssemos por frul-'
ta de. bairrismo - actuou como

colaboradora-apresentadora do Ro­
teiro e, também, como conferen­
cista eloquente que é e defensora

apaixonada do Algarve e das coisas

a:lgarvias que não é menos. Ouvi­
-la fod um prazer e bem gostaria­
mDS qua as. palavras tão quentes,
tão lúcídas, tão necessária¡g' e tão
esclarecedoras com que referiu a

situação geral da coleotívídade ti­
vessem enconteado eCO em todos

nós, que a aplaudimos. Era a cer-.

teza de que ohegariam a outros

algarvios e a esperança de que,
vindo muitos desses para a Casa
do Algarve. seria possível soíueío­
nair problemas que, sendo de hoje,
já eram - como disse -a sr.s dr.s
Marna Odete Leonardo da F'onse­
ca. -,problemas há qjlare'nta anos.

Problemas velhos que se arrastam
e se arrastarão enquanto 'os algar­
vios esquecerem 0)1 ígnorárem que'
na Rua Capelo há um bocadinho
do. solo algarvio, um bocadinho' só,
mas 'que representa a Provincia

toda, o Algarve Inteiro, esse Al­
garve de que tanto nos orgulha­
mos pelos seus marinheiros, pelos
selljs poetas, pelos seus heróis ... ,

pelo seu passado e pelo seu pre­
sente, mas para cujo prestígio tão
pOIlJCO contríbuímos porque tão
pouco damos. Vítima, não digo
do desamor do algarvio pela sua

Província mas do desapego que
rente pelos problemas regíonalís­
tas, a Casa do Algarve «queixou­
-�e». !ê-Io através de uma algar­
VIa dilecta, de uma associada de­
vota e entusiasta que, em dado mo­

mento da sua breve mas valiosa
exposíção, nos lançou a pergunta
que vos deixo, porque quero deixar
esta referência que lhe. fuço 'com

algo di-gno da vossa meditação:
«Valerá a pena haver estas coisas
regíonalístas ?»

O sr. Eduardo de Oliveira é um

Oferece-se
De preferência para actuar

no ramo de hotelaria, operá­
rio. especializado em serralha­
ria, s.oldadura, canalizações.
POSSUl carta de fogueiro. Está
empregado, mas deseja melho-
rar a situação.

.

Informa: sargento Piscar­
reta - LAGOS.

Emídio Sancho.
Médico especialista

Doenças das Crianças
[oDsultas diárias depois das 15 bDrls

de prelarêDcia CDII'·bora marcada

CORI.-R. Raitor Taixaira Suedas, 1.1; o
Jalefone 22967

Relid.-Jal •. 22958·42213 F A R O

apreciado declamador olhanense

que, num gesto que muito honrou
a Casa do Algarve, se deslocou

preposítadamente à capital para
esta n01te de poesia algarvia. E ao

ver que largQs, quüórnetros de in­

cómoda viagem não obstaram a

que nos desse a sua eXicelente cola­

boração, não sei que pensar dos
nossos declamadores e artistas pa­
ra quem 0'S eSiCalSlSDS qui'lómetros
que constítuem .esta Lisboa são
ínfíndas. distâncias a separá-los da
Casa do Algarve, Um exemplo de
bairrismo que não devia ser igno­
rado pelos nDIBOs, declamadores e

artistas, proñssíonaís ou amadores,
residentes -nesta Lisboa e que nun­

ca sentiram a necessídade ou D de­

sejo de dar à' Casa da sua Provín­
cia um pOIlJCD de si, do seu valor,
da sua arte.
Do «Roteiro Poétdco», própria­

mente, Iímítær-me-eí a dar uma

relação dDS poetas evocados, quer
por intermédio de sua poesia quer
por sucintas referências feitas pela
sr.' dr.". Maria Odete Leonardo da

Fonseca, pOLs que era impossível
dizê-los todos num só serão.
Tivemos em prãmeíro lugar La­

.gos e com Lagos, Júlio Dantas,
. Maria Za�arra e Leonel Neves.

Depois José Cercas, de Aljezue,
logo .ssguído de Samora Barros e

Nita Lupi, de Silves. Ainda neste
concelho tivemos Moura Lapa e

�tóniD Pereira, de Armação de

Pera" Torquato da Luz, de Alcan­
tarilha e João de Deus, de São Bar­
tolomeu de Messines. Continuando
um pOUCD pelo Interíor estivemos
em Alte, com Cândido Ouerreire,
tocámos em Paderne para referir
F'elíoíana MarilIn Marques e pará­
mos em Loulé com Irineu Gortes e

Casímíro de Brito. Daqui seguimos
para S. Brás de Alportel onde nos
detivemos com Bernardo Passos,
José Dia:s Sanches, Rosalina Passos
e JOãD Brás. Talvez por saudades
do mar, rumámos no-vamente para
o litoral e e�s-nos em Portimão com

Coelho de Carvalho e Armando de
Miranda. Daí a E'stômbar um cur­

to saêto na distância mas um longo
voo no tempo para recordar Ibn
Arrimar Depois foi Albufeira com

Lídia Corceía Serra:s Pe.reira. Par­
timDS então para Faro e connosco

Maria Veleda, Mateus Moreno Al­

berto_ UlV'a, António Ramos Rosa,
GaistaD Gruz e S'runtos Sto'ckIer Já
a caminho de Tavira detivemo�nos
em Olrh�o com João Lúcio, Pousão
Ramo·s, MaIlCOts Algarve, António
Rio e Manuel Brás Machado. Ma­
r-ia Ponce Centeno, Maria Leonor
Melo e Horta, Is,ido,rD Pires, S'ebas­
tião Lei·ria, António Balté Maria
Gabriela Padinha Contr�iras e

Emil!i8inD da Costa foram o·s poetas
evocados em Tavira. O destino ago­
ra era Vila Real de Santo António
onde che·gámos, finalmente, para
CDm LutgaTda de Caires Vitória
Régia, António Aleixo e' Vicente
Campinas ver terminado o Roteiro.

E>sta foi a última noite oultural
realizada neste Fe�'reirD na Casa

d? Algar:re, �ll¡s outr8iS Se' segui­
rao, as prImeIras. marcadas já para
DS próxImos dias 7 e 14. Nem todas
estas nDites são no·ites de «Roteiros
Poeticos», claro, mas todas' são
noites na Casa dD Algarve e tão
Bll'garvias quanto nós as quiseil"mos
ou soubel'mos fazer. Acreditemos
nisto e, també,m, que a Casa do Al­
garV'e continua a orer e a esperar
em nós.

MARIA OARLOTA

�

.

\
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. (OCAl - Companhia Comercial de Víveres Numa reunião dos hoteleiros de Monte Gordo
foram dadas a conhecer realizações e projectos
que se revestem do maior interesse para o Algarve

s. A. R. L.

Sede em OLHÃO
Capital 2.000.000$00

Convocatória
Nos termos da Lei e dos Estatutos, é convocada a Assem­

ble,ia.Geral ordinária desta Sociedade para o dia 23 de Março
prOXImo, pelas 17 horas, na Avenida Dr. Bernardino da Silva,
90, em Olhão, a fim de apreciar, discutir e votar o Balanço
Contase Relatório do Conselho de Administração e o Parece;
do Conselho Fiscal, 'relativos' ao exercício findo em 31 de
Dezembro de 1969 e proceder à eleição da mesa da Assem­
bleia Geral, do Conselho de Administração e do Conselho
Fiscal, para o triénio de 1970, .1971 e 1972.

Olhão, 25 de Fevereiro de 1970.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Pela Bocíedade da kgua de Luso, S. A. R. L.,

por procuração

ALBERTO LUXO SIMÕES DE MELO

CâmaraMunicipal de Silves
Aquisiçio de Viatura Auto Pesada

:aecebem-se P!opostas, até ao dia 24 de Março, para o for­

n�cII?e�to de veículo auto pesado, tipo Diesel, com sistema

hldraul�c? de descarga e caixa de madeira forrada de chapa,
ou metahca, por troca com outra viatura usada igualmente
a�t.o pesada. As condições estão patentes na Secretaria Mu­
nICIpal.

Slndlçato NacIonal dos Operários da ConstruçãO
Civil e Ofícios Correlativos do Distrito de Faro

Assembleia Geral Ordinária
De harmonia com o preceituado no n.O l,do Art.O 25.0 dos

Estatutos. d;s.te Sindicato Nacional, convoco a Assembleia
Geral Ordmaria para o dia .11 do mês de Março próximo, pelas
19,30 horas, na Sede, na Rua Reitor Teixeira Guedes 11 em

Faro, com a seguinte ordem de trabalhos:'
'!

. a) Ap�eciação, discussão e votação do Relatório e Contas
do exerCIClO de 1969. -

.

Não hav��do número legal para a Assembleia poder fun­
clO�ar, reumra � mesma em2.a convocatória e no mesmo local,
mela hora depoIs, com qualquer número de sócios.

Faro, 24 de Fevereiro de 1970.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

JOAQUIM DE SOUSA RUIVINHO

(ConclU84o da 1.· pllgUla)

dOIS 'I'ransportes Aéreos Portugue­
ses, eng. Acácio Madeira Pinto,
presrdente da Comissão Municipal
de Turismo, João Neto, promotor
de vendas da 'I1AP e representantes
da Imprensa.
Após o repasto, fez uso da pa­

lavra o sr. António Rodrigues, ge­
rente do Hotel VasCD da Gama, que
agradeceu a presença do's convi­

dados, referiu DS motivos que ti­
nhann estado na origem da viagem
conjunta efectuada e o êxito alcan­
çado nas reuniões realizadas em

Londres, Manchester, Bruxelas,
Dusseldorf, Fr8i11kfurt e Zurique,
as quais haviam registado grande
número de presenças, nomeada­
mente de individualidades ligadas
aD turismo. Too êxito - disse -

devia-se príncípælmenta à exibição
do filme sobre o Algarve, do cí­
neasta francês Pascal Angot, que
nos estrangeiros despertara o

maior entusiasmo pelos diversos
aspectos, para muitos deles total­
mente desconhecidos, da vída da
nossa Província, Pôs em relevo a

valiosa ajuda recebida do Municí­

pio víta-realense para a realízação
do filme e a colaboração prestada
pela TAIP na organização da via­

gem, acompanhamento e recepções
nos vários paises vtsítados.
Estabeleceu-rse depois animado e

esclarecedor diálogo em que tam­
bém tDmaram parte os 8.rs. Amân­
dio Pinhão, director do H;0'tel dos
Navegador€is e Mrunuel Vilaça, di­
rector do Hotel Catavento, tendo

para si,graças a

.. 1'1 (.J U ¡J.'«
o AMORTECEDOR

de regu1ac¡:ão
automatlca

EVA, L.DÃ
FARO

o sr. dr. Horta. Correia manífes­
tado reg'ozíjo por constatar que

ha"_'ia dado bons frutos esta pri­
metra promoção em conjunto doe
hoteleiros de Monte Gordo Refe­
riu que fora apresentado à Câmara
e por esta remetido para aprova­
ção superior um pedido de impor­
tantes empresas, de Vila Real de
Santo António e Castro Marim
para a construção de um campo
de golfe na zona entre Monte GDr­
do e o sítio do Cabeço, 'O qual �e­
putavá da maior ímportâncíæ para
o futuro turístico da regtão sota­
ventína . Aãudíu ainda à projectada.
construção de um grands parque-

. de campi-smo, abrangendo 25 hee­
tares, no sítio conhecido por T'rês'
Pausínnos, cerca de 200. metros a

poente do radiorarot, Procura-se
conseguir a cedência dos terrenos
e o parque deverá ser um dos me­

lhDres �a Europa, Integrado no pia­
no nacional de uma grande cons­
trução deste género junto da fron­
teira.
ALudiu ao esforço que se preces­

sa para íntensíñcar a vínda de tu­
ristas espanhóis e à falta de uma

pDnt��cais para autocarros, junto
a exrstento, por serem muitas ais
dificUrldades de passagem para es­
tes veículos O problema foi rubor­
dado há quatro anos e a obra che­
gou a ter inicio, mas estagnou,
pouco depois de começada sendo
notória a <<indisciplina» tra�ida ao

trMego InoTmal de automóveis
sempre que há autocarros par�
tr8insportar. SaHent0'u que em 1969
cruzaram a fronteira vila-realens.e
nos do-is sentidos, 461 500 pessoa�
e 51 000 veí'culos e concLuiu afir­
mando que a prevista construção
da ponte não deixará de estimular
peIo notável acrésdmo de mo-vi�
mento, a capa;cidade de iniciativa
dos a'lgarvíos.

O lSII'. eng. A'Cácio Pinto salientou
o papel do delegado da TAP no

Mgarve, na viagem de promoção
ef'ectuada

.

e referiu a vantagem
qUe haverIa em retirar as, muitas
t�buletas que marginam' a mata
v:la-rrealense, pela ideia de inibi­
çao qUe provo'Ca:m nos eSltrangei­
ros.
O sr. Matos Domi'Illgues histo'riou

a prepar:ação dD filme sobre o AI­

�arve, CItDU, a propósito, o haver
SI�O o Hortel Va:s'Co da Gama o pio­
nelr? do tUrIsmo nelS,ta Província
e dlSlS'e do grantle interesse que
para todos teria a construção de
um campo de golfe em M0'nte Gor­
do, a �mpletar a rede de campDS
algamos, estendendo-se até Má­
laga.
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fixação dos que' na estranja sabo­
reíæm o pão amargo duma terra

madrasta, tornando ao mesmo tem­

po o Algarve mais rico e acolhe­

dor.

Con¥ersas das sextas-feiras

no Cfrculo Cultural do Algarve
ARQUIVO

ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL DE FARO

• Um' jornal feito pelos alunos (sob orientação do prof. Amílcar

Quaresma): AÇOTEIA.
• Orfeão: no ar¡,o poosa4,o,_ sim. .

•. Um Oentro de Actividades Oirowm-Becouires (M. P.).
• dinásÚca educativa, equipas de bœsquete, 'atletismo, anJdebol ...

.� 'úma activid.œde: o que se chama. por conhecimento da localidade.

Inserçõo t

• Grupo de Teatro: no ano passado, sim.

• Puericultura que.

• Oonvivío: pensa-se.

• 'I'robaliui-se para a exposição nacional de trabalhos do ensino téc­

nico (Li&boa).
• Profeesores: instabilidade profissional. Ou a questão do provisório.
Ou ainda o aluguer ,em cC(;¡})g, ano.

a Na sala de projeesoree: o nosso esforço ro da l'mprensa) lSiema­

nalmente ao dispor, ao propor ...

• Os projessores têm interesse em contactar com os pais e encarrega­

dos de eâucação: mas os pads ouio aparecem. Ou aparecem pouco. Um

ensino entre o bilhar e o âeeimtereeee.

• "Rapazes - raparigas: dicotomia. Rapariga;s:: um prof�slsor disse

que o ambienrte familiar. " pro'blemas que havemoS' de oumr.

• O ensino dia Moral e dia Religioo: saturação de quê? Da moral oiU

da religioo f

Concessionária do Estado

SEDE - LISBOA

António Aleixo e a nossa época
A conversa de 27 de Femre4ro último

no C¡'¡'Oulo C1u,lltua-a1 dIO Al1gM'Vle reaíd­
zou-se após 'a representação dIOs Autos

do Poeta pelo GI'UJPIO de Tewtro, ]}m

pr-ímeiro Lugar falou-se sobre a aetualí­
dade 'de Antooio AJleixo e se bem que
a maãoría dIO pOlVO já não aored.ite em

ouramdeíros porque já está rmrito mais

evohrído todos toram de opinião que
em toda' a obra «O Auto dIO Ourandei­
ro» alinda há verdades æbundaætes apH­
cáJveis ao nosso terna>o .e sælderrtou-se
corno o poeta-caœteíeíro pôde 'pôr per­
sonagens erurlitas com taæto ræl1smlO
nas suas peças Era um revojucíonárto?
Alvitr-ou-se que era um -revoltado mas

não r-evolueíonãrdo. QU,8lll10 à encena­

ção a cargo do dr. Em�lilO Coroa, to­
dos' foram unânimes em louvar o modo·
como eXl]Jil'imilu no Plliloo as concepções
do ,plOem. RJeSIP'ondendo a alguns repa­
ros menores o dfrector ar-tíscíco j,usti­
ñícou-se com o facto de se trætar de
amadores e haver d,j,f'¡ouJdades téonicas.
No

.

fínæl os sócios reltcítaram o dr.
Elmílio Coroa e os mérp.retes do'S autos

pela sua actuação,

UPlTll AUT�IIIAD� n� ��D �O�I��

Escritórios: R. do Conde - de _ Redondo, 79
VENDE-SE

Um projecto inacabado prejudica centenas

de pesseas na região de Paderne
rConclus(Jo da 4.· página)

Indo e voltando, para matar sau­

dades dos seus e da terra e na ân­

sia de começarem a concretizar o

seu maior sonho novamente de­

param com tudo' na mesma não

permitindo a lei que se raçam
construções onde hala projectos
pendentes. Ficam desalentados e ao

mesmo tempo revoltados por tan­

ta incúria na sua terra, onde, di­

zem só há obstáculos, e talvez a

magicar numa medida que a nin­

guém beneficia: pegar na mulher

e nos filhos e nunca mais voltar,
roubando à grei mais jovens famí­

lias, às quais ensinarão outros cos­

tumes e línguas, deixando mais po­
bre o nosso Algarve, já tão falho

de capital humano.
A quem atribuir esta anormalí­

da:de? Dizem uns que o assunto

incumbe ao presidente da Junta de

Freguesia, outros ao presidente da

Câmara e alguns até culpam o Go­

vemo. 'Porém, ao que sabernos, o

presidente da Junta tem feito tudo

o possível junto do da Câmara, e

este também tem actuado, pois con­

seguíu a verba índíspensável para
a realização do melhoramento. E

então porque não se realiza a

obra 1 únicamente, ao que se diz,
devido ao desinteresse do técnico

que em devido tempo tomou o pro­
jecto a seu cargo e por motivos

que desconhecemos o abandonou,
há, cerca de 3 anos, assim prejudi­
cando centenas de pessoas.
Bom seria qU'e quem de direito

levasse esse técnico, cujo nome em

Paderne tanta gente conhece e que
tanto desprezo mostra votar ao seu

semelhante, a concluir o aludido

trabalho, tentando-se ainda uma

Cortiça
Virgem e amadia de diver­

sas .idades, de árvores secas.

Aproximadamente 400, arro­
bas. Vende na propriedade
Abélheira ou posta em Messi­
nes.

José Nobre Ruivo - S. B.
DE MESSINES.

Vende-se
Vivenda junto da estação do ca­

minho de ferro de Olhão, com 20

quartos assoalhados, 8. quartos de

banho e terreno anexo para cons­

trução num total de 2.300 m2.
'Drata: Manuel dos Santos (Ar­

gentino) - OLHAO.

Se aprecia

Prefira

�\f il'�.� a

um Produto

PORTIMAO

Telefone, 123

2.° AUMENTO DE CAPITAL

- BANCO DO ALGARVE
4.0 - Em conformidade com o art,s 6.0 dos

- BANCO D� ANGOLA

Ex-trainei'ra denominada «Bom
Pastor» e actualmente «Gata'Bor­
ralheíra», com casco e motor aca­

bados de reparar e que tern:

Comprímento total, 16,51 metros,

Boca, 4,65 metros.
Pontal 1,68 metros.
Tonelagem bruta,' 28,40 tonela­

d3!S.
Motor Commins, 132 H, P.

Trata: José Rosa Adanjo - SE­

TúBAL.

Autorizado por Portaria de 13 de Janeiro

de 1970, publicada no Diário do Governo n."

25, III Série, de 30 de Janeiro de 1970.
Está aberta a subscrição pública, pelo pe-

"ríodo de 2 a 14 de Março do ano corrente, de
300 000 acções do valor nominal de 1 000$00
cada uma, representativas do aumento do ca­

pital social de 250000 para 550000 contos.

F. TEOD6SIO NEVES

CONDIÇÕES DE SUBSORIÇÃO

1,0 - O preço de emissão é de 1250$00, acres­
cido do Imposto de Mais-Valias de 1$50
por acção para os actuais accionistas,
podendo ser pago por inteiro no acto da

subscrição ou em duas prestações, sen­

do a primeira de 501$50 no acto da subs­

crição e a segunda de 750$00 durante
o periodo de 12/10/70 a 19/10/70.

2.0 - As acções totalmente pagas no acto da

subscrição e aquelas cujo pagamento for
feito nas duas prestações atrás indica­

das, conferirão direito a 80% e 43%,
respectivamente, do dividendo corres-

pondente ao ano social de 1970 o qual•

será oportunamente anunciado depois
de aprovadas as respectivas contas pela
Assembleia Geral.

3.0 - As acções serão nomínatívas e repre­
sentadas por títulos de 1, 5, 10, 50 e 100

acções, conforme indicação no boletim
de subscrição respectivo.

todos os solos ,¡caindispensãve� em
tesdematériaorg

n

e culturas �)(lgen terras esgotadas
e em espec,� naspelas chuvas
emuito lava,

as

DISTRIBUIDORES:
FERT�R t lef.98914S1,PORTOErmezIOde, e

SAPEC 19 LISBOA
R.Vítor Cordon.. 146.1�D. PORTO
R.Sá da Bandeira,

Estatutos, serão reservados a pessoas
singulares de nacionalidade portuguesa
e a pessoas colectivas de nacionalidade

portuguesa, que satisfaçam os requisi­
tos da Base II da Lei n.s 1 994, 75% do

capital social, dos quais 51% deverão
estar averbados a pessoas singulares, a

pessoas colectivas de direito público, a

bancos emissores e a empresas de nave­

gação marítima.
um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

5.0 - Os actuais accionistas terão direito de

preferência na subscrição apenas na pro­
porção de 1,2 por cada acção que pos­
suírem e estiver averbada em seu nome

no competente livro de registo da so­

ciedade ; as subscrições que eventual­
mente excederem esses limites serão de­
vidamente consideradas em paralelo com

as subscrições dos não accionistas, de­

pois de satisfeitas as subscrições do pes-
Qualidade

Azeite Extra (Virgem)

o Presidente da Assembleia,

(a) AMíLCAR NEPOMUCENO ALEIXO FAZENDA

soal não accíonísta da empresa nos ter­

mos do n." 6.0•

6. ° - Satisfeitos os pedidos dos actuais accio­

nistas em conformidade com o disposto
no n," 5.0, o pessoal da Empresa ainda

não accionista terá preferência na subs­

crição até ao limite de 4 000 acções.
7.0 __:_ Preenchidas as condições de preferência

estabelecidas, as subscrições que exce­

dam os limites previstos nos números

5. ° e 6.0 serão consideradas em pé de

igualdade com a subscrição feita pelo
público em geral, sem prejuízo do dis­

posto no número 4.0; se houver neces­

sidade de rateio, será dada preferência
aos subscritores de menor número de

acções.
8.0 - A subscrição estará aberta de 2 a 14

de Março p. f. nos seguintes estabeleci­

mentos de crédito, suas filiais, agências
e dependências:

- CAIXA GERAL DE DEPõSITOS, CRÉ-
DITO E PREVIDÊNCIA

- BANCO DE FOMENTO NACIONAL
- ALMEIDA, BASTO & PIOMBINO

-AUGUSTINE .REIS & CIA.
- BANCO AGRíCOLA E INDUSTRIAL

VISEENSE
- BANCO DA AGRICULTURA
._ BANCO DO ÂLENTEJJO

- BANCO BORGES & IRMÃO
- BANCO ESPíRITO SANTO. E COMER-

CIAL DE LISBOA

-BANCO FONSECAS & BuRNAY
-BANCO TOTTA & AÇORES
- BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
-BANCO PINTO & SaTTO MAYOR
- BANCO PORTUGUÉS DO ATLANTICO
- BANK OF LONDON & SOUTH AMERI-

CA, LTD,
- CRÊDIT FRANCO-PORTUGAIS
- PANCADA, MORAES & CIA.
- PINTO DE MAGALHÃES, LDA.

Lisboa, 28, de Fevereiro de 1970
,

TRANSPORTES AÊREOS PORTUGUESES

O Presidente do Conselho de Adminístração
Alfredo de ,Queiroz Ribeiro Vaz Pinto'

Sindicato Nacional dos Empregados de
Escritório e Caixeiros dI) Distrito de Faro

Nos termos do disposto nos Estatutos deste Sindicato
convoco a sua ,Assembleia Ordinária a reunir no dia 25 do
corrente mês de Março, às 20,30 horas, na Sede, Rua de Santo
António, 49-1.0 F., desta cidade, com a seguinte ordem de
trabalhos:

Examinar, discutir e votar as Contas e o Relatório do
exercício de 1969.

Faltando o número legal de sócios, a Assembleia funcio­
nará uma hora depois com qualquer número.

Faro, 2 de Março de 1970.

If lœ1/N �� III� It S If It Assembleia Geral Ordinária

Peça no vosso fornecedor habitual

Distribuidores no Algarve

Franuisuo Ma'rtins Farrajota & Filhos, Lda.

do Transmontano CONVOCATÓRIANordeste

LOULÉ
Telefone, 62002

Foi in.ug.urado na quinta­
-feira o Posto de Turismo
de Portugal em Sevilha

&TI cerimónia a que -presídíu o dr,

Manuel Esquivel, governador, civil do

nosso d'kstritlO, e com a asststêncía das
alliWrddades da AInda1lwia, Corpo Coo­

sular, numer-osa representaçã¿ de índí­
víduælídades pon!.UgTU.€>S8/S e um grupo
de jornaMstas, decorreu na quíæta-reíra,
a inauguração do Posto de Informações
TurísbiClllS de POl'tuga.1 em S'evi,�ha, Ins­
talado no edíf'íoio do Consulwdo, Junto
ao Purque Maria Luisa,
No próxJianlO número daremos mais

detalhes do acontecimento.

Motorista Oferece-se
Com carta profissional até

3500 Kg.
..

Dirigir a José Raimundo
Madeira - VILA NOVA DE
CACELA.,
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Filial Bosch
agora tarnbérn no Algarve

7 - 3 -70

Com a inauguração de mais esta
Filial Bosch, as Senhoras Donas
de Casa do Algarve passam agora
a dispor de assistência técnica
aos electrodomésticos
Bosch - frigoríficos, máquinas de
lavar louça ou roupa

e toda a aparelhagem de cozinha.
Não vendendo ao público, a nova

Filial Bosch garante também o

pronto fornecimento da sua vasta

gama de produtos aos agentes
de electrodomésticos de toda
a Província.

.Assistência técnica especializada
a toda a gama
de electrodomésticos Bosch.

Robert Bosch (Portugal), Lda.
Rua Infante D. Henrique, 87 a 91
Telefones: 23067 18/9 FARO

Mais um elo da grande rede mundial de assistência

BOSCH

CantinhodeS.Brás...
o. almofo. d. e••fraterai�ação

O FUTEBOL, que tantos p¡rejUÁzos mo­

rais tem causado pelo amb'iente d.
cega ritvalit:lilde e fanatismo que se ge­
rou num sector apreciável da populaç/fo
de S. Brás de Alp01'tel, tem. Il seu taoo»
uma virtude excelente (nada me custa
dar a milo à palmatória por correspon­
der à verdade), a qual consiste em

hamer sido Q veículo que serviu de pre­
texto para reunir oe são-brasenses dis­

persos pelo oentro do Pais. Surgiu no

ana um dia de fraternal convívio,
em 'que se dá largas à saudade e se

trocam impressões íntima8, além de
outros benefícios que a seu tempo apa­
recerãot
Na linha de objectivos a alcançar a

curto prazo, parece estar na forja, com
os seus contornos gerais âeivnsâo«, o

estudo de uma organizaç(jo que na pia
baptismal e em letra de Imprensa se

inUtula Amigos de S. Brás. Calculo que
a sua missao fu'lVdamental, embora nao
saiba a extensão do programa, vai girar
em torno âo« interesses concelMos, vis­
to o p¡r6prio nome o dar claramente ti

entender. Auguro à novel instituiç(jo
We carácter regionalista um futuro cheio
de interesse.

O segredo do seu. triunfo resVdirá in­
dubitàvelmente na cuidadosa setecoão
dos membros directivos a eleger. Se o

elenco for formado por i'lVdividuos di­
ntimicos escravos dos interesses colec­
tWos 08 caminhos do /Jxito estão aber­
tos é assegurados ao ne6fito organtsmo.
Mas, se os dirigentes e orientadores
dos primeiros passos, sõmente se va­

lerem do prestigio duvidoso que con­

fere a posiç/fo material na vida, o fra­
OMSO espreitará e desagregará nobres
virtudes tao necessárias nos mecani­
zarios dias de hoje. Por outras pala­
vras,: a garantia de sucesso, reside na

ereição de individuos, que embora so­

cial e materialmente nao sejam nota­

dos, .tenham no seu activo realizações,
espírito de luta e bairrismo.
Insisto: organismos particulares, que

procurem elevar o n(vel moral, espiri­
tual assistencial e educativO' de um

conéelho, em estreita colaboraç(jo com

as autoridades constitu(das, para sin­
grar na sua proveito8>a miss(jo, s6 com

elementos excepcwnalnvente activos,
tendo a girar no sangue uma rutilante
chama bairrista nascida no berço e
a perder na tumba. Os que sao pro­
pensos ao desalen�o{ ..

que mal aparece
uma jornada erÍÇaaa de dificuldades
perdem a coragem, nao devem ser
membros actuantes e 'I'.('}8Po'lll8áveis ao

servillo da grei
'São precisos elementos con'V'ictos com

opiniões firmes forjadas em Mmpera
rija, que nao quebrem wem torçam.
À futura inst�tuÍÇ'ão, que terá papel

fufbdamental ao serviçO' dos sllo-bra­
senses, deseja-se fecunda activWade,
e que atinja os projecl!os que tem em

V'ista, para que algo se faça a favor da
terra, procurando destruir o acabru­
nhado impasse em que se mergulhou,
exceptuando uns pruridos de activ-idade
que ultimamente se processaram.
A vida é movimento contínUo. Parar

é morrer. QuandiO temos à nossa fren­
te tantíssimos problemas em busca de
801lução quando com toda a justiça
pretendemos equiparar a nossa terra
aos canoelhos mais evoluídos e, co�­
tatamos ,() nosso atraso, um frémltto
de revoUa se desenha, parecendo uma

traição que a nossa mentalidade ainda
a.dtm4ta esnobes,. indiferenças.

1< nestas perspectivas, sob o signo
de um passo em frente, que o IV Al­
moço de Confrœternizaç/fo irá decorrer
na acolhediora cidade de Setúbal nas

faldas da Arrábida, e=ameada de s(fo­
-brasenses que generosamente al;' la­
butam, Be partimos para Baciar stJ.U-

âaâes, se vamos conviver cheios de
amor, ternura e embevecimento, tocan­
do nas fibras recónditas, se vamos ao
encontro de amigos âueotoe e fami/iJa­
res queridos. justamente à espera de
b'eij08 e abraços, œprooeitemo« o en­

sejo, estudando algo a bem da terra.
Porque choros e lágrvrn,a,s demasiadas,
passam a ser pieguiCe quando ultra­
passam os limites ·do significado sen­
timental
Muitos olhos estão posto» em n6s,

afieri'lVdo a nossa capacidade de acção.
Temos de manter as nossas institui­
ções em bases s6lidas. Temos de con­

quistar no campo turístico lugar proe­
minente, temos de conservar intacta a

capacidade opieracional dio nosso hos­
pital; temos de possuir um recinto
condigno de diversões que nao nos en­

vergonhe; temos de auxiliar os bom­
beiros, e ,�emos que destruir a pobre­
za. Temos ainda que construir escolas
(onde estilo os beneméritos que ofere­
çam terreno no perínuetro da vilat ],
exactamente agora.
N/fo é difícil patrocinar um escol de

amadores teœtrais concedendo fClCili­
dades. Salve-se as' sociedades recreati­
vas onde existem essas condições míni­
mas. Incremente-se o oomércio, a indús­
tria e agricultura. Os cépticos Chamam­
-nos com certeza vdealista e sonhador,
mas quem tiver a cabeça para pensar,
nao verá que twdo ,tem soluç(j01 Espe­
rando na mesa do café po". milagres
que caiam do céu, nada se Tlesolve. 1!l
preci8lQ trabalho, àedicação e muito
suor.

F. C(L¡ARA NEVES

Vénde-se
Tresmalho (redes de pesca).
Trata: Manuel Pardal -

MONTE GORDO.

Oficial algarvio gah:rdD8do
com o prémio Governador­
-Geral_dB Moçambique
Beneficiando do Prémio Governador­

-Geral de Moçambique, instituído pela
TAP e destínado a d,isiliuglUir actos ou

serviços de especial merecimento no

campo da luta contra o terrortsmo em

terras do Ubtramar, encontra-se em

gozo de licença na Metrópole o sr. al­
feres miliciano Luís Mannnel Fernandes,
natural de Vila Real de Santo António,
que mereceu a sua di'stinção porque,
tendo tomado parte na quase totalfdade
das operações da sua Companhia, qrue
durante mais de um ano actuou no

Norte de Mocarrsbique, demonstrou ra­

ras e exce�cionais qualidades corno con­

dutor de homens, grande competência,
cor-agem ñsíca e moral, sangue-frio e

serena enengía debaixo de fogo em to­

das as slnuacões de combate, No cornan­

do da Compaauhía, durante longos perío­
dos, desempenhoru cabalmente essa mis­
são, quer no aspecto adm.ínfstratrvo,
quer nas acções de combate, sendo
exompâar a forma como planeou as

operações e no decorrer delas conduziu
os seus homens. Cumrulabivamoote com

essas Lunções, ofereceu-se para o coman­

do do seu grupo de combate, quando
este desernpenhava uma missão que
envolvía riscos, procedínnento que mui­
to contrfbuíu para obter a estima e a

consíderação dos seus homens, que o

eeguem cegamente e sem vacilar. Dis­
tímgtuiu-sa em vár.ías operações, e a

forma como planeou e conduz.iu uma

delas just.íficou que o relætõr ío res­

pecUvo fosse did'undido sob a foorma
de ciœular a todllJs as unidad,es do seu

sector. Ê ainda de pôr em destaque a

forma corno se cOllIllpontou q1uando as

fOll"ças qrue comandava SO[l'erarn uma
fortíssima emboscwda, conseguindO' <iue
o pessoal ne3Jgisse imediatamente e com
a maior agressividaJde, com o que pro­
VOCOlU a debandada do poderoso e nu­
mericaJlllentJe sUJperioc grUJpo inim.igo
fo,ntemente armado, que inicialmente
conseguira vant3Jgens. EtmJbora ferido,
contillJUou no comaI1Jdo da sua tropa,
'ImllIltendo-se no local da emboscada a;té
à chegada de red'orços e sem pender a

calma. disipôs O'S seus homens pæ"a a
eventualidaJde de nova investilda e pro­
'Víd'enciou pelo traJtamtooto dos feridos,
procuramo.o manter o moral do pessoal
que a lliCção do Bid'Versário abalara.

AVISO
Para conhecimento dos"" beneficiários e

familiares residentes no Distrito, informa,se
que a partir do dia 2 de Março, passaram a

funcionar no Posto Clínico de Faro da Caixa
de Previdência e Abono de Família, sito na

Rua Brites de Almeida n.O 6, as especialidades
seguintes:

Neuropsiqulatrla
Urologia
Otorrino
Oftalmologia
Dermatologia

A DIRECÇÃO

JORNAL DO ALGARVE
N,> 676 - 7-03-1970

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE LOULÉ

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que por este
Juízo e 2.a secção, correm édi­
tos de 20 dias, contados da
2.a e última publicação deste
anúncio, citando os credores
desconhecidos das partes -

Autores José Gonçalves
dos Santos e mulher Dorília
de Jesus, proprietários, de Ca­
sa Branca, Salir e Réus -

Joaquim José e mulher Ma­
riana Gonçalves dos Santos,
proprietários, moradores em

Johannesburg, África do Sul,
para no prazo de dez dias,
posterior ao dos éditos, dedu­
zirem os seus direitos na acção
de divisão de cousa comum em

que são partes as acima indi­
cadas, desde que gozem de ga­
rantia real sobre os bens divi­
dendos.

Loulé, 13 d� Fevereiro de
1970.

o Juiz de Direito,

(a) António César Marques
o Escrivão de DLreito,

(a) Henrique Anatólio Sa­
mora de Melo Leote

Prédio em troca
Em Luanda, funcionário

aposentado vende por 700 000$
(escudos metropolitanos) pré­
dio de gaveto a render men­

salmente 4750$00, renda an­

tiga, em bom local e de grande
futuro. Tem habitação no 1.0
andar e oficina mecânica no

r lc e está alugado ao mesmo

inquilino. A área total (cober­
ta e descoberta) é de 500 m2.
Aceita-se prédio em troca, de
igual valor, no Algarve.
Trata: R. Vargue� - Rua

José Joaquim de Moura, 4-1.0
-FARO.

ENSINO NO AL6AIYf
LICEAL

Foram nomeados directores das ins­
taJ�açõ'es d'e Cdêncíæs Naturai'� Biblio­
teca e Desenho, do Liceu de Poreimão,
respectívamente a sr.» dr.' Marra José
Fmncisca Mamede, e os srs. Mi,lton J'osé
Pacheco dos Reis Esteves e Mar-tim
Mons'O Pachecn Gracias,

- ;Foi concedida isenção de propinas,
aos seguiil1tes alunos do Liceu de Faro:
3.° ano: Jorge Manuel Martins Cabrita,
Nélia da Silva Brás Coelho, Alexandr-i­
na Maria Perras, Odete Lopes Estêvão,
Célia Maria da Costa Gonçalves Pacheco,
Maria Antónia de Mendonça Evarige­
lista Cabeçudo, Maria da Encarnação
Pereira Grellha, Ulisses Satuznino
Duante de Brito, Fernando Aquino dos
Santps Galego, Hálda Maria Viegas Fer­
reira, Ana Mæteus Matoso Caræpucínha,
Ana Vitória Si'lvestre Campina, Maria

Celeste Arriegas da &il'Vla Cruz, JOI'ge
Ma.n!1'el Isidoro Neves, António Jorge
Miquelino da Silva e Ana Paula Viegas
Martins. 4.° ano: EduaJFdo E-ugénio
Gonç3Jlves Neves Marques José Carlos
Borges Gad,inho, I'saura Maria Santos
Almeida e Maria Clanidtna Pereira Lo­
pes. 6.° Bino: Ana Maria Martins da
SUva. 6.° ano: José Albel'to Baptista
Dourado Brasão Maria Fernanda Nu­
nes Eusébio i/lel'nando José Ramos
A!lmodôvar, Manuel GHberto Lar-es Cos­
ta, Carlos Alberto Gago Gaspar Gon­
çalves e Maria do Carmo Cipriano Men­
d,es GTe}ha. 7.° ano: Ilidio José Paulo
de Jesus e José Carlos Gonçalves Neto.

ra"NIO.

o sr. A!urélio JO'sé Gonçal'Ves Ma­
d,e1ra foi nomeado, por conveniência ur­

gente de sel'viço, professor p;¡oovisório
do 6.° gru�o da Escola Industrial e

Comercial Ide Vila Real de Banto An­
tónio.

- Por conveniência urgente de servi­
ço, foram nomeados mestres evenuuais:
de Serralhar,ia, na Escola Industnial e
Comercial <de Lagos, o sr. Manuel Alves
MlliCh3Jd,inho; de E>lectricid'ade, na Esco­
la Industri,al e Comercial de Loulé, o

sr. Leonardo Ventura Brás; de Serra­
lharia e GraDias na Esco'la Industrial
e C'omercial de' Faro, respectiVlllIIlente
o sr. João 'I'omás Bento e a sr.' D.
Zaida Mari'a da Silva Vaz; e de Forma­
ção Feminina e Serr3JlhaTlia' na Escola
Industrial e Comercial de Vila Real
doe Santo António respectivamente a
sr." D. Manuela lia CO'nceição Verissi­
mo Bernardo e o sr. Rui Fernandes
Domingues,

PRIMARIO

OS S1'S. José Manuel Cabrita, 2. ° sar­

gento e Antóni'O Joaquim Consia;ntino
SO'I, furriel mHiciamo, fomn: nomeados
l'egenœs de CUIl"SO de educaçao de adul­
tos, respootivamente no Centro de Ins­
trução de Condução Aluto n.o 6, de La­
gos e no Centro de Sargentos Milicia­
nos de Infantar,ia, em Tavira.
- A seu pedido, foi exonerada a sr.'

D. Carolina Rosa, regente escO'lar do
posto misto de Cavalos (Loulé).
- Foi cO'ncedido o provimento defini­

ttvo às sr.'· D. Maria José Crato Poo­
tes Valagão Agostinho e D Maria Li­
liana Munhoz Alfaro Netó professo­
ras respecti,vamente drus escólas de Al­
portel ('S Brás de Alportel) e femini­
na da sede do concelho de VHa Real
de Santo António.
- ,Estão vagos os seguintes lugares

em escolas: mistos: Alvor (Portimão),
.Mdeia (Tavira) e Hortas (Vila. Real de
San to António); femininos: 2. ° lugar
da sede 0.0 concelho de S. Brás de Al­
portel e Pêra (Silves) e 1.0 lugar
mascuUno da sede do cO'ncelho de Por­
timão.

NOVOS OOBP08 Gmr.JIN'nI.

Clube Rlcre.tlvo fu.atanse
E!m assembleia geral, a que presidiu

o sr. Gaspar António Soares, foram
eleitos os novos COlWOS gerentes do
Clube Reereæt.ívo Fusetense, que têm
a seguinte eonstítuéção :

-

Assembleia geral - presidente, Ma­
nuel António Ferro Sequeira; vice-pre­
sídento, prof. João Francisco Manjua
Leal; secretársos, .Amltoo,io José Viçœo
e Francisco Luciano Lopes Augusto.
Direcção - presídente, iOOnente Fer­

nando Pessoa Correia; secretârdo, prof.
Honorato Pires Ricardo; tesoureiro,
Pedro de Sousa Arrais e vogais, Manuel
Brás e Graciano da Conceição Arrais.

Sindicato dos Operários
Metalúrgicos e Metalo-Iecãnicos
do Distrito dt faro
Em assembleia geral ordinária foram

eleitos os novos corpos gerentes do Sin­
dicato Nacional dos Operários Meta­
Iúrgdccs e Metalo-Mecândcos do Distri­
to de Faro, srs, José Luis Gil, presí­
dente ; Alvaro Capinha Jesus, secretá­
rio; António Isidoro Viegas Owaco,
tesoureiro; Francisco F1ernano.es Mar­
tins Teixeira e Luis Rod'rigues San­
tana, vogais.

Sport Lisboa e PUleta
Foi fértil em promoções o ano tran­

saJCto no Spont Lisboa e F'useta.. A par
do aspecto condÍ'gno, chamano.o a agra­
dável COOl.vlviO', que as instrulacões ofe­
recem agora penmanentementJe a:bertrul
3IOS sÓcios, há a registar a normalidaJde
financeira, problema que foi sempre o

quebra-'Calbecas da co!JeotLvi<daJde. ReBili­
zaram-se festas e espectáculos e criou­
-se verdaJdeira vida associati'vll..
Os navos cOl"lpOs sociais do Sport Lis­

boa e F1useta ficaram agora assim COIIII­

titui<dos:
Assembleia gleral: João Henrique Pe­

reira Neto; João de Dtms dos Reis
Andrade; Joaquim F,JorianO' Andrade e
P'ed,ro de Sousa Arrais.
Di1'€Cção: te<neaWe Joaqu¡im da. Si,lva

Dua.nte; AntÓll1io Ida'léclo Correia; JO'sé
de Jesus Martins; José M'iglUel F!iguei­
ra; João ArC8.ll1j o Gasprur; Rogél'io CaJr­
mi,rulo Esteves Correia te Aillrt:ÓIliic> Oecilio
FIlITOIb irulm.
Conselho fi'scal: José LavraJdor Co.im­

bra; Francisco V!tegas da. Conceição e
José Gil.

Vande-Slim Lagos
Máquinas de costura, em se­

gunda mão, marca Singer, de
diversos modelos. Trata Gil­
berta Narciso, Rua Conselhei­
ro Joaquim Machado, 66 -

LAGOS.

Pré�io8 �e ren�imenfo
Vendem-se Ja habitados e

em construção. Informa Se­
bastião dos Santos, nas obras
junto à Praça de Touros de
Vila Real de Santo António.
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Banco Borges & Irmão
Relatório e Contas

Senhores Accionistas:

O ano de 1969 desenvolveu-se, à escala
mundial, sob o signo bem marcado de ten­

dências inflaccionistas, para as quais concor­

reu não apenas um acréscimo excesslyo de
meios de pagamento mas também uma redu­
ção relativa do ritmo do processo produtivo,
que não foi compensada por qualquer movi­
mentó paralelo da procura. A fim de contrariar

aquelas tendências inflaccionistas, diversos
países elevaram acentuadarnente as taxas de
desconto. Essa elevação, que exerceu efeitos
benéficos quanto à redução das pressões
inflaccionistas, também contrtbuíu nalguns
sectores, pelo alto nível atingido, para algum
retraimento dos investimentos. No conjunto,
nota-se uma quebra de ritmo da expansão
económica, embora ela não deva conslderar-se
de carácter alarmante e possa até ser inter­

pretada como factor susceptível de contribuir
para evitar um desfasamento acentuado entre
os volumes da procura e da oferta.

Em qualquer caso, os termos por que se

desenvolveram es condiclonallsmos econó­
micos, no decurso de 1969, aconselharam aos

governos ,e aos particulares responsáveis ati­
tudes extremamente prudentes, que também
afectaram as tendências no sentido da libera­
lização do comércio entre os vários países e

da estruturação de grandes espaços econó­
micos, pois. essas tendências são sempre
melhor acolhidas em períodos de expansão
acentuada. ,

No plano nacional, o crescimento econó­
mico continuou a deparar com dificuldades
originadas, sobretudo, no sector agrícola, cujas
perspectivas de reconversão se não apresen­
taram particularmente favoráveis, não apenas
por cireunstãncías de ordem interna mas tam­
bém por outras, respeitantes aos sectores
secundário e terciário. Com efeito, as dimen-

sões destes não facultam a remuneração sufi­
ciente dos produtos agrícolas, sem quebra do
seu próprio ritmo de crescimento.

As exigências crescentes da procura in­

terna fazem prever umdesenvolvirnento satis-:
fatório dalgumas produções nacionais; mas

fazem prever também um acréscimo acentuado
de importações de bens de consumo e de
investimento, .para o qual importa garantir
contrapartida, em vista ao necessário equilibrio
cambial.

'

Tanto sob' a influência dos condlcíonalts­
mos externos .corno em resultado de circuns­
tâncias internas. notaram-se acentuadas subi­
das de preços, que nem sempre têm origem
inflaccionista monetária, pois muitas delas se

explicam por :acréscimos de procura que a

produção tem .dificuldade em acompanhar.
Em face do condicionalismo de base

sucintamente apontado, tem-se verificado rela­
tiva estabilidade nas cotacões dos títulos de
rendimento fi�o e subida' bem marcada das
cotações dos ;títulos de 'rendimento variável.
Assim, o índice Borges & Irmão registou, i

quanto às acções cotadas, uma elevação de
109.4 para 151:,6 entre a primeira e a última
semanas do ario de 1969. É oportuno assinalar

que foi partícularmente acentuada a' elevação
de cotações das acções ultramarinas, de 120,5
para, 210,3 dentro do período referido.

No sector :da actividade bancária as condi­
ções de exploração foram influenciadas por

específica evolução conjuntural. O Banco

Borges & Irmão. consciente da função social
que lhe cumpre desempenhar, em subordina­
ção aos ínteresses superiores da economia

nacional. procurou realizar, durante o ano de
1969, na contihuidade da sua acção anterior,
uma política de crédito orientada no sentido
duma expansãó do Banco, subordinada a sãos

princípios de actuação, duma criteriosa selec­
ção de operações, tendo em vista o apoio
financeiro aos sectores primordiais que dele
mais carecem, e de manutenção de uma forte
liquidez, sem o que a própria acção do Banco,
em defesa dos interesses da economia por­
tuguesa se não poderia desenvolver conve­

nientemente.
O quadro seguinte põe em relevo a evo­

lução registada nas operações efectuadas pelo
Banco Borges & Irmão durante os últimos cinco

anos, nas principais classes de valores e suas

variações em relação ac ano anterior.

Este Conselho de Administração, cons­

ciente de ter realizado o justo equilíbrio dos
interesses da economia nacional. dos Clientes
do Banco e de V. Exas., Senhores Accionistas,
tendo em vista a posição desta Socíedade e

os resultados obtidos, que, em termos conta­

bllístlcos e conjuntamente com o saldo que
transitou do exercício anterior, se cifram no

montante de Escudes 57 608 929$57, propõe
para esses lucros a distribuição seguinte:
Fundo de Reserva Legal Esc. 10000000$00
Outros Fundos de Reservá 'Esc. 27000000$00
Cumprimento do n.O 2 do
art." 30.0 dos Estatutos Esc. 4 710 679$10

Dividendo (cativo de im­

posto) ,

.

Conta Nova

(em milhares .de escudos)

Ese. 15 000 000$00
Esc. 898250$47

SALDO DO VAR.

CRÉDITO %
CONCEDIDO

DISPONIS.
DE

CAIXA

VAR.

%
VAR.

O/' DEPÓSITOSANOS

Não poderia o Conselho de Administração
deixar de referir a sempre valiosa contribulção
do Exmo. Conselho Fiscal, que constantemente

acompanhou as actividades de gestão do
vosso Banco, revelando o alto nível de ponde­
ração e dedicação que as funções por ele
exercidas reclamam.

É também com a maior satisfação que
este Conselho manifesta o seu reconhecimento
ao Pessoal do Banco, exemplar no desempenho
das mais diversas tarefas que lhe foram con­

fiadas, sem cujos zelo, dedicação e compe­
tência não se poderia assegurar o alto nível
de eficiência e de prestígio alcançado pelo
Banco Borges & Irmão.
Porto, 15 de Janeiro de 1970.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
JúlioAnahory doQuentalCalheiros (CondedaCovilhã)

José da Silva Braga
Miguel Gentil Quina

Miguel Rezende
Rui de Carvalho e Cunha Fortes da Gama

Antão Santos da Cunha

1965 918462 4594069 5792171

,1966 1090110 19 5104415 11 6545566 13

1967 1 832701 68 6030573 18 8269035 26

1968 2299434 25 7864715 3D 10333660 25

1969 3022344' 31 9542926 21 12 6G9 652 23

Durante este exercício prosseguiu o vosso

Banco no esforço de modernização e amplia­
ção das suas instalações, imprimindo também

, à estrutura dos seus serviços, através de uma

vasta acção reorganizadora, um dinamismo e

uma actualização que já o colocam na van­

guarda do progresso deste sector.
Para isso continuou a dotar-se dos meios

capazes de corresponder às exigências dos
novos serviços Ei de uma acção adequada à
expansão que o Banco tem registado e às
alterações que têm ocorrido .e se anunciam
nos mercados monetário e financeiro, à escala
nacional e internacional.

'-

BALANÇO EM 31 DE DE�EMBRO DE 1969

DISPONíVEL E REALIZÁVEL
Depósitos à Ordem - Moeda NacionalCaixa e Depósito no Banco de Portugal 5 879 608 489$962 422 432 078$73
Depósitos â Ordem - Moeda Estrangeira 794980$21Depósitos noutras lnstítulções de Crédito 456912309$55
Depósitos com Pré-Aviso - Moeda Nacional 1 196 Ó13 279$17143 000 000$00Promissórias de Fomento Nacional
Depósitos a Prazo - Moeda Nacional 12.669 651 976$305 593 235 226$96Correspondentes no Estrangeiro 413 078 676$48
Cheqúes e Ordens a Pagar 64 231 298$30

Ouro, Moedas e Notas Diversas 23 042 652$61
Exigibilidades Dlversas 6574656$06

449 208 901$90Carteira de Títulos e Cupões
1 o 214 31 0$55Correspondentes no País

Carteira Comercial 7951: 781 786$70 6686824$23Correspondentes no Estrangeiro.
Letras sobre o Estrangeiro 7� 739 567$01 Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 15 287 856$18
Correspondentes no País 109, 016 644$98 Devedores e Credores 146 499 882$33 249 494 827$65
Empréstimos e Contas' Correntes Caucionados 632299351$12 12919146803$95

41 â 072 488$44Devedores e Credores; NÃO EXIGíVEL
Empréstimos a mais de um ano 46S 032 496$71 6222812611$19Contas Diversas e Provisões

, Outros Valores Heallzávels
IMOBILIZADO'

.

g 004520$50: ,,13568621474$73 CAPITAL E RESERVAS
250 0.00 000$00Capital
140 000 080$00Fundo de Reserva Legal14� 752 732$70Participações Financeiras
104 701 605$92Reserva de ReavaliaçãoImóveis 20J 045 723$37
130 000 000$00Outros Fundos de Reserva 624701 605$92Amortização (a deduzir) 8 t02 131$82

RESULTADOS80 n9 058$65Imobilizações Diversas: 421 415382$90
Lucros e PerdasOUTRAS CONTAS DO ACTIVO

1 080780$23Saldo do exercício anterior5 834 233 093$00Contas Diversas
57 608 929$5756 528 149$34Resultados do exercício

19 824 269 950$63
19 824 269 950$63

CONTAS DE ORDEM
CONTAS DE ORDEM

Valores de Conta Alheia' 4601: 306975$10 4601306975$10, Credores por Valores de Conta Alheia
! Credores por Valores 'Recebidos em Caução

Valores Recebidos em .Caução 2 780! 111 454$80 .

2 780.111 454$80
1 546: 266 098$43Devedores por Garantias e Avales Prestados 1 546 266 098$43

.

Garantias e Avales Prestados
Devedores por Aceites' 741:848288$90 741 848 288$90Aceites
Devedores por Créditos Abertos 466i480 900$14 466 480 900$14, Créditos Abertos

11 151 763 783$39Outras Contas de Ordem 1 015: 750 066$02 1 015 750 066$0211 151 763 783$39 Outras Contas de Ordem
30 976 033 734$0230 976 033 734$02

O CHEFE DA CqNTABILIDADE Arnaldo Albuquerque Pinto de Castilho
'

CONTA DE lUCROS E PERDAS DO EXERC(CIO DE 1969:
1080780$232131762102$88Juros e comissões a nosso cargo

21;224134$20Contribuições e impostos 459 343.716$77,

Juros e comissões a nosso favor

Despesas com o pessoal 1451682077$60 48 464 456$81Resultados em operações cambiais e sobre títulos
41 ¡998 457$57 9503661$99Rendimento de títulos de créditoDespesas gerais

523148641$585836806$01Outros rendimentos, receitas e lucros'Encargos diversos 1:814169$75
42' 139 550$24Provisões e amortizações 466 620 492$24

Saldo 57 608 929$57
524229421$81524229421$81

O CHEFE DA CONTABILIDADE Arnaldo Albuquerque Pinto de Castilho

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Senhores Accionistas:
Este Conselho Fiscal acompanhou cons­

tantemente, no decurso do exercício de 1969,
toda a actividade desenvolvlda pelo vosso

Banco, e muito especialmente a actividade da
sua Exma. Administração. Assim, acha-se este

Conselho em condições, após leitura e análise
muito atentas do Relatório, Balanço e Contas
respeitantes àquele exercício, o de afirmar
que tais elementos correspondem precisa­
mente a quanto lhe foi dado verificar, através

Lucros e Perdas a aplicação proposta
pelo Conselho de Administração;

3 - Oue seja louvado o Conselho de
Administração pela notabilíssima
acção desenvolvida.

Porto, 20 de Janeiro de 1970.

O CONSELHO FISCAL
Affonso Corrêa Leite

José Gualberto de Sá Carneiro
Manuel'Pinto de Azevedo Júnior

Dando à acção desenvolvida pelo Exmo.
Conselho de Administração e aos elementos

por ele apresentados a sua inteira concordân­
cia, o Conselho Fiscal. tendo presente também
o parecer favorável emitido pelo Exmo. Con­

selho Geral do Banco, propõe:
1 - Oue sejam aprovados o Relatório, Ba­

lanço e Contas respeitantes ao exer­

cício de 1969;
2 - Oue seja dado ao saldo da Conta de

dos exames de contas e valores a que prece­
deu, com a regularidade necessária, no de­
curso do mesmo exercícío. Importa ainda
acrescentar, para além dessa afirmação res­

peitante a uma regularidade formal da acção
administrativa desenvolvida, que esta acção
se exerceu em termos inexcedíveis, pelos
quais é de elementar justiça manifestar ao

Exmo. Conselho de Administração o maior
apreço.
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JANELA
DOMUNDO
(Concl�ão del i» pcll1'M)

�om a SUa estei,ra de mort08, [eri­
ãoe e prisioneiros; não eão æpenas
os atentados terroristas, bombas

que explodem no .mei.o da multidão
vitimando inocentes; soo agora, e

em-' iiÚi,iOr número, O'S assaltos aos­
aviões que tramrportam passagei,­
ros judeus. O último, um aparelho
da Swis.snir .que explodiu, fez- 47
mort08. ¥œs outros àviões já têm
sido desviados ou atacados por ele­
mentos terrO'ristas palestinianos,
que s6 pretendem chamar a aten­

ção para o conflito do Médio-Ol'ien­

te, sem des:ejwr 'provocar- muit08
âæno«,
Infelizmente, nem. sempre assim

SUOeM e o caso 00 «Coronado»
vei.o pôr o Mundo alerto. para com

o que se passa no Suez. -

A gU8lf'ra não pode etermzar...se.
O seu prolonçoanento está já a pro­
vocar conflitos .subsidiários, como

seja o caso do envio dlJS: M_irages
franc88.es pam a Líbia e ae desin­

t�ligências entre a. Al Fatah e o

rei, Hussein.
Outros países tomam partido 'por

este ou aquele lado. Golda Meir vai
a08 Estados Umdo<8, quando Nasser
está em Moscovo, dep� vai O' lea­
der da Al Fatan, Arafat à Rússia,
enquanto o ministro âos Neg6cios
Estrangeiros israelita'parte para
uma viagem a seis pàÍses eurO'peus
e O' Pres:idente Pompidou-é -alvo de
momifestações antijrancesas nal­
gumas cidades ãos Estados Uniãoe.
Porquê insistir no conflito se a

solução é apenas política, como já
o têm reconhecido oe dirigentæ
árabes e israelitas? Porquê não
aceitar a mediação da ONU que
patrocina conversaçõe8 em Nova
Iorque entre os Quatro

.

Grandæ e

já enviou um emiSsário especial
ao local do conflitO'?
Hoje, ap6s vários anos de guer­

ra; � posições são idênticas. Não
há contemporização, nem. sequer
ambiente de entendimento. Nasser
e Golda falam em paz, mas não
abrindo a porta às conv8If'sações.
Pertence agora, a todas as gràn­
des potênciœs que têm alimentado
esta guerra, a grave responsabili­
dade de a fazer parar ante� que
ela alœstre e ISle transforme '1IÓutro
conflito mundial.

guerreiro matoso

N;o 271
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RUBRICA QUINZENAL DE AUTOMOBILISMO

PRÓXIMAS REALIZAÇÕES DO RACAL CLUBE
-

l-CRITÉRIO DE PERICIA 00 -ALGARVE
Pràttcænenta na abtura em que

foram æprovados os seus estatutos
(despacho do director-geral dos Des­
portos, de 9-2-70) passando assim a
ser o único clube algarvio de despor­
tos mecânicos, o Racál GI'llibe amun­

eíou a realização do- 1. o CiritérIo de
Pericia do Algarve,

-

CO'IlBtituídn por
6 provas que se d'ispUltarão em:
Loulé - 28 de Março de 1970�
-SLlv'es _: 19 de Abri-! de 1970.
Armação de Pêra - 16 de Agosto

de 1970. _

Praia da RoOOa. - 6 de Setembro
de 1970. .

Faro - 4 de Outubro de 1970.
,Silves, 27 de Dezembro de 1970, :_

Em cada uma das provas, os con:

correntes receberão dtversos prémios
e, confCl'I'IÍne a SUR crassíñcacão, aver­

barão poillitos cwo total ordenará as

olassüñcacões globais do Critério. A
entrega. dos

__ prémios que ascendem
a .cerca de 6-000$00 (classíficação ge­
ral ind'¡vIdu'al, por classes e olubes
ou firill1B.s) rar-se-â num jantar de

.

confræternfzação a ræliza¡r nunia
conhecida unidOOe hoteleira.
Oonslderæm-es inscritos no Critério

os concorrentes qUe tenhæm pareící­
pa:do em .pelo menos q'l,MJtro das seis
provas. As inscI'ições que se encon­

tram abertas até 'ao dia_ 20 de Março
no Racal Clube em Silves, podem
igualmente efectuar--se nos locæís das
provas mediante uma.

- sobretaxa.

Como novidade ínteressants há a

mencionar a utilização de um sistema
de ordenação das classes que dis­
tingue os carros de tracção - atrás.

Amanhã: Prova de Pericia
em Portimão

,

Organizado também pelo Racal
Clube d ísputa-ss, amanhã em Porti­
mão ai Prova de Per íoía Anual dos
Bextamstas do Liceu desta cidade.
As i'lliSC:l'liçÕ'es podem fazer-se I1>O local
da -

prova das. 14 às 14 e 4õ,' Inician­
do-se a PericIa às 15 horas. -?>- noite

-

haverá Um' bai,le onde serão dIstri­
buidos os pr-émíos:

PARA UM cc DDSSI.... AUTOMOVEL PORTUGUa. _ C con••nuação)
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if �
� !if O aumento, com urna recessão brus- cerca de 40% em peças e acessório's. rOOó um mercaldo consumidor 'sufi" �
ji! ca em 1967 tomou a subir no aHO Serão contudo estes números (a se cientemep.te a;m:plo. -

!::: sell'uinte, ·e, embora
_ não possu-a da-

- .

vérificarem) satisfllltórios sIYb o ponto Este camdnho Illpresentando sem-dú- _ �� dO's twa-is para'1969; espera-se que de vista d'e incrementarem uma In- v·i-da vllllltagens do tipo económico tem IIII se tenha registooo novo e SlUbs- dústria nacional de peças a um pon- os seus inconvenientes sob o ponto t#illi tancial incremen:to_ Contudo, _diga-se to tal que, uma vez ret,iraJdas as exi- de Vlista do consumidor a cll,tO pra-_ ...

II!! em abono das realidades que estes gêœias-legais q'llJe ·estiveram na base Zo conduz�ndo a 'uma saturação� do - II
sintomas não impedem que Portugal do seu começo, eJa possa sobrevi'ver mercado por certos mOidelos->tipo, ::::possua o indice de automóveis <per das raizes lançadas? Para. a resposta sendt} port8lllto necessárta boa dose -.í! CIllpita» mai,s baixo da Europa (este a esta perglID!ta lembre-se que a in- d'e bom�senso na Illplicação de medi- t#i «l1lais' baixo» a q'ue já quase nos ha- corporação minima- obrigatória. de das deste Upo -- nomeooaanente estu- iO'

::: bituámos ... ) se exceptuarmos a Gl'é- 25% imposta em Pontuga.1 é a mais dando IllPrOiVeitB.mento de peças dum !I �à��e á:so ;:�UI:la�O�ti���:�;:�e� ��¡�� doOSz!;f:: �.� �:��e� ��'; ��r�o p��a v=e!so�¿o ��m� ::III! nosso parque - 52% -

com mais de 5 não exi·stência de indústrIa .prÓlpr-ia de inconven11l1Iltes no quooto -consi- = E
_� amos e 27% com mais de 10 anos, para (Bél1gica, Suíça,. Irlanda e por flm deradõ. :: stao a concu.rsoíII Os Ji.geiros; 48% e 12% respectiva- 'Ilurq,uia e GréCia) do ramo lIiutomÓ- lS'Ob U!ffi ponto de vista não neces- �!!: mente para Os comerciais. vel. Assinale-se o contraste com a sàri8Jffiente lIlIUito a:ptimis·ta é de aced- !!!_:;¡ Pare se Illvàli-ar da .es¡peraJllÇa a ali- nossa vizi,nha Espanha. q'ue abriga tar que o número d'e veh�ulos ab-soc- i "aS obras de construça-oII' mem.tar em face dos .resultados bené- os veiculos lá montados a possulrem vidos pelo mercooo metropO'litano em .III!=:: ficos obtildos, basta citar que em uma- incorporaçtlo mímma de 90% 1979 será da ordem dos 180 000, dos �illi 1968 0_ volume de vendas no Mercado de trllihalho nacional! - quai's 98% monrtados em Portugal till da nova barra:: Comum se fixou em 1 veiculo por 42 C:laro que uma si<tuação destas exi- ('para 1970 prevê--se de 66 a. 70000) ::: . .

::: habltlll'ntes, na EFTA; 1 veiculo por ¡;-e 'uma pOdtenciailidOOe dfa máquinat a que correspondem q�se 10 milhões _-::� 52 habitantes na Espan'ha 1: lOO, 'l,nJdustri-a¡1 -o pa s que ranCaHllen- e de con-tos; descontooos os veiculos Jill d G
-

d·ii! enqwanto que: em Portugal- o volume -não nos é imediataJIn�mte --ace·sslveL �mportaJdos e admitindo para -o d'ecé- � O ua lana� de vendas foi de 1 veíCUlo por 190 Mas é interessante ci,tar o ex'emp,lo nio de 70-80 uma. incorporação média
JIiI!, habita���.

.

(
.

I-�' 'Il
da: Vt,en'ezu.!lba�I��oU �inmisteérsqi"�emd:Oa Fdoe- admissi·vel de 50%, teremrd0s uma

_EconVUlllcarrnente e Sa'l.ell"e--se q e men o es"" v �� '" .�.
pOlllJP&nÇ8: de dIvisas da -o em dos ::;¡

jill este foi -

o Illsp¡ectO - furulrumental do desenvolh>:imento da prOldução nacio- 4 mUhões de comos. ..¡ ������ i!i24� ����;:ti:_�lo ada�aar�= �a: :e(lr1:� �� I��=�:i�o�rai� ri,t:�:;�sep�t�e d:-�¿;I';�= �jill tenções do legislooor, se bem que, a _urna integração prO'�esSliva de pro- !!:..

d
. -

i 1 �� ração e sobretud-o para a acelerar '"iii como mais adiante se verá fosse pos- utos na<:lOnal-g nos ve cu os mOOlJ",,-
�III! sivel acelerar o seu ritffi¡(): Gom efei- d·os cam o correspOlIJ:dente aumentQ é necessário a ex·i·stência de uma re-
tillí! to' desde que comeÇaram·a funoionar d'e incoI'IPoração; começando por obri- gulamen·fação que permi,ta a sobre- :::I'" as'I"-'-"'-s ae montag<>tn, estima-se que gar à utilização nos carros montados vi�ncia das fá.bricas de peças (q-ue t#um"" �....

I' d t d investdram' e investirão somas llIVulta- till.. a incoI'poração de traJbaliho nacional no pais doe III g;um_s artigos en ro a
_�li! tenha po,up·ad·o cerca de três milhões capacidOOe eIlJtão manid'eg,tada pela das na. mstalacão. de maquinaria :!!!iii de -contos em divisas (·só no ano de indústria nacionrul as ex.i'gências im- a¡prOlprdooa às exigências da indús-
:iiIII! 1968 a urna i,ncOI'Poração 'de 40% postas imam 'subi'DIdo suoessi·vamen- tria de montagem) para além d'a

_el!¡:; correspondeu urn mi,l!hão - e ci.nquenta
.

te, po,r f!liSes, obri"glliIido à existência eXlpiração do �azo fixoo-o no decrê>to íí!!I mi!' contos die divisas pOúJpa:das): por de 'l1lIl1a fabricação calda vez mais 44104. "Iii! ou,tro lllldo criou-se volurnoso quan- ampla· (e têcnicameIllte mais evolul- (No próximo número (conclustlo): jill::: Utativo doe- novos. empregos, de cuja da) de peças autóctones.
- .

«O futu.ro da Indústria Automõvel _ =� i'ffilPor'tânoia poderemos' avaliar pel� Um - dos - maiores entraves ao au- em Por>tugàl»). -
-

- ",-� estimativa de Q!ue para wma monta- menlo da capacidade e produUvidade
..

.. ,,- ..

,
".

iii
illi gem' .de cerca de 50 000 veiculos exis- da ili1ldústria portuguesa de peças e �......,..,....".....,..",._,...,..,,-..�
= tem (dados refer.entes a 1968 mas 8:cessór,ios tem sildo sem dúv.ida o I

-. -- --

¡ ��?s��:��-s�� ����)sp�m�!: ��:en�sn���� de�i!f:t�:S (��� ia Hospital regional-de Faro ¡-
ii! nos 3500 errupregos nas Unhas de de .3\)0) que, obr�gando a uma cres- I .

t I dill montlllgem e 6500 no frub:r.ico de pe- cante d·i·versificação dos tipos d'e

pe-I
val er um amp ct e mo arnoI ças A incoI'poração compre'endendo ças; aUooa à frlllCa produção gllabal. . --

I.ii! não!IIPffiUIlS Ó custo das peças f�bri- dificul,ta bastante a especializaç1!.o das laboratório de anà lies; CIlldas em Portugal como tMnbéín 0- nossas fábricas neste OU naqu-ele tipo - __ -

� ra���honroeC;;�e=u!i�od�u��� !;e;!�f�g�;s P��U:8m�¿�U��
i

;DesIocaram-.se em serviço, relacionooo
iii pOde parecer de CIIlP.acidOOe da indús" Voltand-o ao . exemplo da Espanha com as instalações do. -Jwboratór'iâ de
!: tria nacional; dos 40% d'e incoI'IPor¡¡.- (<<Prego a Fundo» n.O 24 de 24-1-7(}) lIinál'ÍlSes do Ho's�bi.taJ deLFruro'do ese-
o:: .

-d I s6 fOI- auitorizada a fa¡bricação do ",' nbooor sr. GU8i. erto eooar o e oI ção mais ou menos atllngl o·s, pe o

"'IAT I'" téonico-electromecânico sr. Manuel de
I!! menos 20% são aJbsorvid-os pelos sa- SlEA!T correspond:ente ao nosso _.,.

ALmeida Oliveira, Illffibo.s funCionários! lários na montagem e _outros enear- 850 COIllIpé, depois d'e se ter aæ.egu- i!!l da SUCH. (Serviço de UitilHzaçãp Comumo:: gas a ela inerentes Emtão à incor- rOOo a
-

utilização neste modelo de

I'" do\';! HOSlj)liItaJi.s) .I poração de 60% previ'sta p:elo Gabi- certas peçlliS já fWbri�all!l p�a ou- - .

As obras já Se encomram na fase de!!! nete da IDcOO1omia que em8lll0u o de-
.

tros (um caso de cenw·a lzaÇ� pro- .� _aca_bamento's, constiltu1ndo esta a parteiii creto 44104 como alcamçável em 19'ry, dUlto!:'a), e bastlllnte tempo. (=.os ... ) I mais morosa e de maiores requisitos e� ano em que a manter-se a leglslaçao d'8IPO'ls d�. ap�ecl:mento em toda a I!! cwidOOos Entré hospitais regionais do= se liberalizará n-O'VSdllente a importa- -Europa - (molm-ooo Pomugal) do mo- I Pais 'd'e Faro rá a dis doíI ção de automóveis, corresponderá d'elo originwl, quando esta'Va a:ssegu- I-rna-is. �Plo e moC IWbor8Jt� de
i'''''''''''''''''''''''''.''_'''''''''''''lo_''''''_''_''.''lt análises. - A. R.

Interrompida pela reuortaaem. do
«Grande Prémio das Amendoeiras em

Flor», em 'M6tónáutica, retoma-se
aaora a série de artigos sobre a evo­
luçtlo da Indú8ltria Automóvel Por­
tuguesa que conclui.rá no próximo
número.�

2 - OS RESULTADOS .OBTIDOS citado limite de 75 unidades.. os vei-­
culos SÓ poderiam ser importados,
desmomados (CKD) e incompletos.
Como .resultado mais vislvel temos.

o aumento coneíderável do parque
automóvel, par-ticularmente sensível
em 1965. e que pode ser observado
no qulliQro II.

Das medidas restrttívas adoptadas
pelo Governo quanto à inworitação
de automóveis resultou a Inetæíacão
em Portugal de várias linhas de
montagem (em número de 19, pre­
sentemente), uma vez <l,ue, acima do

NÚ!ffiero de, velou,lo's montado·s Número d'e veic�los impor1:a!dos-
em Po-r,tugal 'já m<mtlÍ.dos

'"

Número de Ritmo de
Ano veículos oresci-

Li'geiros de -Comerciais Ld'geiros de ." regi,atados mento
pas·sageiros (Ligeiros e Total passageiros Comerciais Total
e nllsfos pesados) e mistos

1964 16879 4973 2ui52 - 2820 1257 4077 25563 -

,
1965 31589 9480 41069 3550 1310 4860 43207 69%
1966 33339 10893 - 44 2-32 3926 1166 503,1 47327 9,4%
1967 34076 10101 44177 3091 1105, 4196. 48188 1,8%
1008' 38683 12942

-

51625 3368 993 4361 55747 11,5%
--

MATEUSBOAVENTURA

(Conclusão tUI l.' pagina)

Manuel- Capa Horta Correia, que
lhes deu conhecimento de que havia
sido fixado o dia 20 de Maio, para
a abertura das propóstas de· exe­
cução do importante melhoramen­
to, -his>t9riando as várias fases por
qUe através: dos anos tem passado
o candente problema -da barra, de
tanto interesse para Vila Real de
Santó António

-

e terras ViiZiDhas
servidas. pelOl grande rio, e as - nu­

merOiias diligências efectuadas pa.­
ra o resolver, às quais justamente·
associou o nome de J.QSé Barii.o,
saudoso fundador deste jornal. Ter­
minou afirqJ:ãndo que a abertura
da nova bll.l'l'a deveria constituir
motivo de satisfação não só para
os vila-realenses como para as po­
pulações dos concelhos mais pró­
ximOs, penni1lindo-lhes encarar o

futuro com mais optimiSmo.
:£: na verdade extraordftlárió o al­

cance do empreendimento cuja con­

-cretlização agora se avizinha e que
de b.á anos temos vindo a 8.compa­
nhar nestas coltIrulS emu o interes­
se de quem vive e sente os maiores
problenias da Provincia.
Para já, eXIiste a grata certeza

de que a obra da ponte mternaci:Q­
nai do Guadiana vai _ finalmente
tórnar-se realidade, abrindo novos

rwnos não só a Vila Real de Santo
António como à fronteira cidade de
Aiamonte e a toda a ZOOla sotaven­
tina que o GUadiana beneficia..Rlugu�r d� fasas
Vendem-se

Agência francesa pretende contactar
com proprietários de· casas .mobiladas
.junto :de praias, para os meses de Ju­
nho, Julho, Agosto' e·:-Setemhro
"" ... '"

..

Resposta em

Três prédios em Vila Real
de Santo António. Um na Rua
da Princesa e dois de 1.0 an­

dar na Rua José Barão. Mos­
tram-se e recebem-se propos­
tas em carta fechada na Rua
da Princesa, 109 - Vila Real
de Santo António..

A.

portugues a:

Vend'e--se
'Horta, cerca de 8 alq. de

semeadura, com motor, mui­
ta.s árvores de fruto e casa de

arrecadação, jUnto a S. Mar­
cos. da Serra.
Dirigir ao correspondente

deste jornal' ém S. Marcos da
.

Serra.

Office de Voyag�s Lafàyet�e
1�;. _� rue Montholon
,7,5 'PARIS 9 erne

'.'" o"

. <

elUp�eja£(t�:�W��Æ @�S��v
S. A. -R. L.

Vil" Real de· Santo António

C-onvocatória'
Convoco a Assembleia Gerai-Ordinária, da Empresa Lito­

gráfica do Sul, S. A. R. L., -a reunir pelas 15 horas do dia 24
do próximo mês de Março, na sede social sita no Caminho de
Acesso à Praia de Santo António, com a seguinte ordem de
trabalhos:

1.0 - Apresentação, discussão e votação, das contas, ba­
lanço'e relatório do Conselho de Administração referente ao

exercício de 1969;
2.0 - Apresentação, discussão e votação, do relatório do

Conselho -Fiscal, referente também a 1969;
3. o - Eleição da Comissão a que se refere o art. o 22 do

nosso pacto social.

Vila Real de Santo António, 28 de Fevereiro de 1970.
"

o Présídente da Mesa da Assembleia Geral,
-'.

.

IVO NETO MADEIRA NOBRE

ANTÓN10 ALEIXO
no Teatro Estúdio do Grupo de Teatro do C.C.A.
Oonetícuíram três espectáculos br-í-

1hantes as represenoacões dos aœtos de'
AlIl:tónlo Aleixo levados à cena nas noi­
tes de 27 e 2i do mês _findo e de se­

gunda-reíra, respectivamente, para os

sócios do Circulo Cu·IUu-rllil do .Algarve,
da Casa do Pessoal da Sacer e do OAT
da Câmara Municipal.
Na prim>eira noite. [>l'OIIIlOlVeu-·se no

Di,nal da repr-esentação um ínteressante
colóquio írrtegradr, no programa das
seJútas-d''EÍOras do Círouâo, onde cada um

podia. apresentar os seus pontos de vís­
ta aoeá:oa da obra e -da encenação e i!ll­
teI'!pr6tação dIOS autos.
É cUl.ro que, em momento de taJInanha

l�brerdaJde de cri�·ica houVJe de aceitar­
-se tOldIllS as OIpi.niõés, winda que, algu­
ma:s tora de rodo o jeito veroslmH e

Iógiéo' esquecendo-se q-ue eSbliV8iIll so­
m�te' em causa. os 8!Utos de A�eixo,
pois Mo é raro enCO!llJtra4--se, nestas
opontun'ida:des quem pretenda conven­
cer OS despre-ænidos, com termos bom­
bástic'os e atdltudes incoerentes, de toda
uma blligag�m teaJtral q-ue ainda não
,possuem. E mesmo o pouco que sabem
foi 8!P,œlndida à hora, aJtra'Vés de llIuto­
res reV'Olucionálrios, no born sentido,
'já se' vê -e nuima. inici'ação de ouvido.
Mal "escl8n.1ecidos ou ;incomoüOOos com
a ind'i.gestão- de uma. refeição pesada
e tomada às p¡r>essas, dão-se essas p.es­
soas a deS(p8lUté!l'ios com uma coragem
e deiilil'lm[lllaçãJo que fa:rem corar os pre­
seIlJtes.
M� a noite permitia br_ilbaretes ...

E é que OS houlVe.
Qua!nto

-

à re,presenrt:açã,-o dos autos,
d'remos que esteV>e dentro das trOOi­
çÕ'es do Grupo. Em terrupos. Unhamos
v.rsto IYS IlIllitos do C'IlIl"aJllIdeiro e da Vida
e da MO'l'te sem que nos hOUIVesse im­
p'ressionado qualquer deles. As razões
nãl() i!inJp>o¡->tIllm lIigora wma voo que dei­
xámos pa.ssar a Olpo�tlIDid8lde e porque
·na citcunstância alguma coisa se modi­
ficou também ao ponto de os não reco­

nhecermos, tão bem eles se apresenta­
ram e:strwtJUrOOos e diferentes, a mea-e­
cer as hon!l'aS da já ¡:on-ga série de es­

pectá.êul-os dp llJgTI\lVamenrt;o farense.
ISerâ que a ida à RTIP foi o grande

i'ncenJti·vo pa¡ra a elevação dos saraus,
que três peqluenas muiltidões tão calo­
rosam'ente Illplllludi!I'aJm? Cremos que não.
O GrtiJPo de Teatro do C: C. A. tem
idoneid-lllde batsta.nte patra não necessitar
desses motores de 8JlTlIiIlque. Houve,
sim, em nosso entender, um pouco mais
de arl:enção e cu-idOOo por parte dos
responsá.veis e todo o entusiasmo de
'uma Inl()ci�OOe infrene na l'Illta por uma

Illparição no peq-ue'IllO écran. Mas isto
é acettável e necessário
Toda- a obra teatral' do poeta cabe

num Só espootooulo. São três- aUJtos sem
nen!mÍJm ponto de contacto entre si, a

- não $er ria fooilidàld>e de rima e de.
eXlpressão d'o auror, que nos legou três
pequooas jóias d-o sim-- girande génio.
Talvej: que, llltJra¡vé� da Sua lei/tura p.ão
,se alcance -toldo o longo

-

caminho dllis
'lIlIU1ta::s i'mplicações que calda ua:na da·s
peÇas' comém. Há pessoas que não pos­
suem pod'eT suficiente de invenN'Va para
se tràmspootai-em aos 8J)rl!bientes Ideals,
aos ali·mas ciI'aanáticos necessários aos
r.1tmós !te interpreiaçã-o. ou a quaiquer
oUJtra- siwação hu'lIllallla. ou téon.ica, que,
nesteS casos, é sempre ind-ispensável a
quem lê, �a total compreensão da
obll'a
E (¡ teatro é paJrll, S!l rep!l'"esen-tar. Não

basta adquirir, comodamente, o livro
onde ,se iJl1!Serem a.s peças p·ara se f,icar
'a coJj!h'ecer todo o seu oonteúdo. Le!!'
rujuda InIU!ito, sim, mas I'IeConlrecer no

palco' o's slmbolos da vida, estuantes
deSsa mesma fo,rÇa, em cenário próprio
e em situações conformes, é sentir toda
a g'raIllId,iosidOOe das mensatgeng morais
e htt_¡¡¡\¡¡a.nas que Antónil() Aleixo red-igi'u
em verso, ele que oUItra coisa m_elhor
nãJo conseglUliu fazer em vida. E ao
Aleixo não cabe. O'U;U-o caminho que não
o qUe perco.roeu, sempre _alegre e C&ll­

tor, §enlIpre criltico, SelII!lPOO poeta, sem­
pre pobre e semp¡re v.,vo.

O G:mlIPO de Teatro do C. C. A. agar­
rou nos três !!iUtos e cozinhou-os com
todos os condimentos ao seu alcance
para conseguir wma refeição ll.gelra,
mas muillt!ssimo -nU!tr-iüva. Estaanos cer­
tos de que ll'il!lg1lém - deixou de com­
p!l'eender o que o po.eta. ,pretendeu d,iz-er.
Tudo fod simpiles despd'do de al'ItI·ficios
e servildo POll' aotores- mocos e alegres,
como provàv>e'lmente o awO'l' o fora
semipro ilo seu célebre CIIiIll'l!nhar pelo
vale das 1ágTlianas.
'!'rês jovens se distinguiram: José

Ciril!:> Cabecinha, <:Curandeiro» (Auto
do Çunlillldeiro); Teresa Bni.to .Vida
Fútil» (Au,to da Vida e da Morte) e
Car10s Mi'guel, «Ti JaqUJim» (Auto do
T'i Jàquim). A estes COIUiberam as maio­
res responsrubiUdooes e igua¡lmente as
maiores ovações.
CaJpooin!ha inrteI'IPretou com desenvol­

tum e à-vO<l1ta.de um benzedor, em volta
e em casa do qlUlJI se passa.� toda a tra­
rna. De noite para noite foi rectimClllll­
do as &Ua.S actuações, de molde a tornar

a figlUra do Ourandeden mais consentâ­
nea com o clima de trapaoíssa e cremos
que fazendo-o, deu maís verdade à
ideia do æutor e urn melhor sentido de
oocepti,y-idade por banda do público a
todas as intJenções da encenação
Teresa B'l'ito coIllfi!l'lIIlou todo um valor

que dsspoœta assustadoramente e que é
necessário r�. Todo o træbalho fu­
turo deve ser ooruluzido com processos
si:mp!Ies- e humildes. ks vezes os gran­
des f01glOS ex.tinglUem-·se na,s primeiras
explosões anjmícas, A moça entregou­
-se, lamos a d,izer quase detmliSiada­
mente, à intwpre:ta.ção da personagem
que lhe coube eril_ sorte. Logo aparece­
raau OS mais ima:>ressioná.veis a tentai- as
cO>mJparações. Não está ceTto que isso
aC<lnJteça. Teresa BrIto tl'8JIlscendeu-se,
sim, rnas para tanto não nos esqueça­
mos da sua coodição de 8Jffiooora. Nou­
tro nivel ela teria de cuidar mais da
dicção, pelo me·nos, já que no maI's
posSUJi mOOeirn e da b-oa, para se es-
oubpir uma. amtlsta. .

Carlos Mi.glUel foi semvre o maIs
!lJplaudlido" O público distingUJiu-o es­

pecialmente, em qUllllquer das nóites.
O AUIto do Ti Ja:quilm é o de temática
mai,s perfurante. Clhega depressa

-

8:0
.f.wndo de oooa 'lliffi. Ai teve ele a sua
p,OOlJta d'e so:nte, ajudaJd'a pelo seu imenso
talento. Contudo, houve í'alhas na sua
inJteI'!preta.ção Qui'seanos vê�lo de di-fe­
rentes âlng;u¡fos Pllil"a tentar descobl'ir
a¡bg;um_s POO1tos menos faV'O!l'áNeis Foi
dli1'!ci;I, mas na terceira nOli,te des.cor­
binámos um braço desassossega:d_o que
mais parecia Uim êmbolo do q,ué um
mem:bro cansaJdo de urn operário sem
esperança. No entam,to aIté es'se lapso
pode ter enriquecido aS suas aoVuações,
d'aJdo quoe ninguém esrtá ¡¡'we de ficar
nervoso quam.do d¡'sclLt'Sia dJiante de um
aUI<Htório de iillkHferentes como era o
caso do T'i Jaq-uim entrado na roda
das al>ta.s filoso:1iias.

'

<MJas; o que mats nos ClhOOOlU ver foi
o facto de Parecer ter a companhia
umas d'ezenas de actores. e, só se servi,r
d'e rulguns deles para a LnteI'IPretac;;ão
das -personagens pt,inci.pliis dos' autos.
AconJtece q·ue, pela pouca' expemência
de a�g¡un,s, ac:aJblllffi na maior parte dos
casos, por cair llIl1l1l1a linha comum doe
conduta cénica, que os

_
desfavo:rece.

Além de que um ama:d.or, p:or mu-ito que
queim, só l'atraIlll.ente OO!ll-S�gue Vliver o

verdOOEiiro clima. da peça e a. perso>na­
lidade da fi.gura que inteI'!preta; ele
tem ob-rl,gatoriam�mte de se dispersar
pela sua vMa l'OOl e só na hora dos
ensaios e das representações lembrar­
-se d-o que será no minuto ou na hora
seglUlnJte.

-

_

-
-

O caso mais flagra¡nte_ e pertinente
foi o de VaLter MB;>teu,s, que se gastou
p:ellYs três IllUlto�. Ainda que arrancando
boos momentos, outros t�ve em que foi
ig'l,l_al, monoc6roico e ení'M-onho. SILbe­
mos bem que o moç-o não é nenh'lIDl ins­
trlllllIumto de SOll1s em que_ basta· asso­
p:rar e carreg:ar nos pisto>ns p'ara sair
1lIffiIa nota diferente, e nem sequer es­
pelho cÕncavo·oonvexo - p'ara se trans­
f>g>tll"1llr de auto para.' aUIto. Não no-s
passa por isso o seu Esttud'a,nté, no T.i
Jaquim, a obrar prOOig.¡-os de ol'!lltória
com as mã,oa escondidas nos bolsos
fronteiros das calÇas e aquele imP>!'óprio
sent:ar�lev8iThtar antes de inicill.r qual­
quer das rép¡1icas Fra.nca.mente, como
diria o meu pai, ei Vailter MMeus.Wlha
bichO's _Cat'lpinrt:ei1'os. Mas conseg¡ui'll ser
Sempre dli!ferente e isso era o que mais
imporltavoa para ele __

COIlllO este, mui.tõs OIllII:ros houve que
também se desdo>bmram. Quere Isto
di!Zle!!' que é i,llllJSÓl'ia a. riq1ueza d'e ele­
mentO's hum'anos' vMidl()s. Muiti!. geq'¡te,
sim, IIlBiS só meia-dúzia de vllllores po­
,sitwos. O que faz 'lIDl passeiO" a-os Es­
túdios do Lunila.r, meu neu.s ...
Hou/ve mais aotIUações di'gJlas d'e rele­

vo, como as de J-oão Verfssilll1O, Joa­
quim Teixeira, José E. Corollo. MáI'io
Parra. D. Maria Amélia .Coroa, e outras
de menor alC&llce e IllJbtuxle.
Nestes breves IllpontsmenJto.g não nos

é possivel anotar tud-o qUaJllJtO' de bom
nos fod dOOo ver T8i1'Vez que fosse nos­
So dever focar ÔIu>tros pontoo de inte­
resse na encenação dOli Aurt:os. Quem
sabe se ainda voltoaI'emos a-o assunto,
wma vez que o teaJtro de Anttónio Aleixo
tniclou lIigora mesmo o seu «curriouIIIHru.

VIRIATO FERNANDO

Aluga-se nas Horta�
Vila Real de Santo António

Casa nova com 7 divisões e

quintal grande.
Trata: Rua E, n.O 9 - sitio

do Matadouro.
.

MINIALFA 2E1
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL

.

« S -O Al F A )�, • mais conipleta gama de Eleotr.bombu
Electrobombal p.ra água sob pressão

Eleotrobombas para vinho I Hquidol especiais
MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS

Rebobinalens - Balastro.

ELEOTRO ALFAI LDA. - Cutama .- AreeslI- PORTO
.

� .
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VENCA NA VIDA

POR SI PROPRIO
A Philips, sempre na vanguarda do Progresso.
oropor ciona-Ihe a aprendizagem de urna 'nova

lingua, em novos moldes.

Em sua casa, nas horas vagas, pode apren-

der ou aperfeiçoar, com um minimo de es­

forço. a lingua que deseje pelo moderno

METODO AUDIO ACTIVO COMPARATIVO

PHILIPS·005 CURSOS
DE líNGUAS

E

VISAPHONE

• Cursos indrviduais com caracte­

ristrcas de laboratório de linguas __:_

o aluno conversa com o professor
e cornge a pronuncie.
• Seis linguas à sua escolha­

Inglês, Francês, Alemão. Italiano,
Espanhol e Russo.
• Gravador LCH 1000 que, além
de servir para o curso, pode ser

utilizado como qualquer outro.

CONSULTE O AGENTE ESPECIALIZADO

José Guerreiro Martins Ramos
Rua de Sento António (Edilicio S.I) Tel. 24432 - Faro

Av. Mar�all Pacheco-38 Tel.-62008 - Loulé

C()/iRE/() tie lll'()$
Seguro deVida porMedidatíerações nOI prédio jun to ao ba1uarte e

rnuralba Antes, se lhe atribu.i· a, fa1ta
.de urna Cooperativa de Lacticlnios D

afastamento para Algoz de pessoas que
esníveram ímteressadas na ímsta.lação de
uma fábil<ica de álCDOII nDS areedores
die Lægos, e D desirsteresse de hilLrniIdes
mas Iabordosos oibreoiros de Ll!Jgos, pela
construção de aJl,guonrus' haJbiltaçõe1s para
faJInUias die ,milllJg¡uairuos r-ecuesos na ZD'I1a

do Rossio da Tr.indllldle.
O 9ue f'ica, a;Í'i,gura-se-'I1os mais que

S'UJfllcHmte para acæutelanmos os irite­

�es'se's do dIÚlII1�'I1lio pÚb�iJOD. pdi's se como

J á nos constou, há pessoas anmordzadas
Que achæm munto bem a víolação e 'aJS

obTas em C81\l!SIl. que WdD se 'esclareça
para evutar QUe' decoreídos aJllg1UJl!S IlII1O'S

sobre DS traibalhos em curso venha D

paJrticulllll' que agora actua du OIS seus

descemdentes a fazer valer dízettos SOl­

b!!'e prolprr'i,edÍlJde que por mantos motd-
F VlO.s imlter.essa maeuter n:o mesmo domíndo
públnco.

o 20.' aniversário do Olube de Veila

de Lagos promete celebr�ã.o
conwgna

.AJs aot>i",idaJdies do Clube de Vela de

Ll!JgDS têm 'si!dD die tall forma apagadas,
que ohegãmDs a considerá-.ID sem vida.

ThooEIDiernen1le cDnSnDU-'IlJD!S que seriam

æprovestædae a; rénías da Páscoa para

abgumas regatas ínterclubes, do que

demos conta nOI número anteriDr. E em

boa hora D ñizemos porque dai resuí­

tou D aN·hltaI1!IlJO-no'S 'COIII! D sr. præsíden­
te da dli"ec<;;ãD, q'UJe nDS fruhru 'com entu­

siAsmD não SO das rega,t:as e concurso

de pe= dlespDntilVa em 21, 22, 28 e 29

deste mês e jWlJt:ar comemortaItWv6 no

d,m, 30 nOI Hotel da Meia Prada, CDmD

de I1egruta:s tnrternaoionais nos primei­
ros ruias d'e SetembrD.
PDstO D 'PI'oMema die acbiv,idades de

car-ácter penmanente, DlbtiV1e1ffiOS a CDn­

tírmação de que eIllttlJeioot3iS não faLtam,
mas sim barcos, pois as regatas que
voo d.ecDrrer este mês, não ma.rcari3im
cDn!(].·tgn�eIlfbe a presença œe LagDIi
sem DS barcos que súbditDS estrangei­

ros puseram à dilSIYoeição do C'hnbe de

Vela aJpenas pelo Interesse dlesp'ertaJdo
na ·,iidleia doo -regataJs na nossa baía, que
é 1=1 p"i.",illeg1illJd'D para deSpDrtDs
náJuJticDs.
IlllJgulir.iml(}s das razões por que não

adqutr-íam barcos de full'ma a mante­
rem -,g1e em acbiv,LdllJd·e psrananen te urnas

dezenas de ",elejaid.or.es, e a resposta
d.eixDu-nos constrang'idos: «NãD adqud­
ritmos. pOll'qlue escasseiam DS créditD'S,
De momento quase uma dle<'Jena. de en­

'lJU'Sia:st:as cOIlllIPNIæ1Í!aJIIl barcDs em fii bra

de ",iJdnD (te (lalvez nãD f.osse Pl'eci'SD
sair do CO'l1Ce]hD d'e LaigDS) se tilVessem

faci,¡iIi:lad'e de pagar ·em 'P'I'eS/(lações de

400$00 <yu 500$00 mensais».
_ ISiendo russœffi, pDil'que não CO'l1se­

g,uem crédliltOl?
- Para um DU DutrD casD iSOlla.dD tal­

vez servissem os BancDs, mas para que
quálquer indillstrial pDssa aba.lançar-s.
a uma série d,e barcDs que D die1ienda,
D crédlitD tem de ser paJtrooLnadD pelDS
ol'ga¡ni,smo,s O'fioiais qlUe slllPoc,itnteill!dem
nD'S assulllJtos de de�I)'orto
_ Não será poosi'",eJ. ob;ter diess'es Ol'­

ga:rüSlIIl,o's D <liue D club e C8lrece para

preSUgiD .
tios que prr-esiJdem aDS seus

d,esHn-os, e bOllI! nome d'e Ll!JgDS?
- EiSltaJmos 'emlpenhaJdos nis'sD, e CDmD

C0IlJ4liIDDS corn o paWDclni'D dOl'S SI'S. g'D­
veimaJdDr ci'VIi.l. pres�d,ente da Câlmara,
C3lpitão. do PDnto e dltt1ector <la Junta
AUJtOODtma. d'DS PDl'ltos diD BarlaventD

dOl AlllgaT<ve, cD11lliiarrnos num llUJturo me­

lhD,r. ODntaJrnDs com a presença destas
inidivliJdlU!l;J.UdiaJdes IIlD jantar CDmemora­

tivo 'dD a:ni�ersário diO cl,ube nOI próxi­
mo dda 30, qUle rupro;v;€IiitaJr,emÍ!os nQ sen­

�idD de s,e cDlIlc"etizarem ideias qlUe te­

mOis em ",ista para que Dagos marque
D lugar a que tem jus nOI respeitante
a desp'Ol'tDs náJuukos.
Deaped.ilmo-<nDs, llD11IIlIUlam.dD V<>'tDS pa­

ra
.

glUe as 'prr-óXJimlas regaJta¡g ma"<l!ll'em
D ifilclio de aotividaides d,e CaJI'áJcier per­
manente.

Poder dar aos filhos a educação que para eles ambiciona, ser o
apoio sólido dos. que dependem de si, ter uma velhice sem

preocupações económicas ... já não serão mais incertezas.

A Companhia de Seguros Império, através do SEGURO DE
VIDA POR MEDlD.c\, pode estudar .um seguro à medida do seu

caso e substituir por segurança as Incertezas que hoje o assaltam.

Com o SEGURO DE VIDA POR MEDIDA a Império Interessá-se

pelo seu caso pessoal e quer- 'crlar .exclusivamente para si

U,,:! NOVO SEÇ;URO DE VID� .adaptado i1;s suas nec:essidades
e a sua capac:idade eccnérrüce,'

.

'AOSEUSE�i

10 anos de experiência conduziram-nos a 50 anos de

progresso. O SEGURO DE VIDA POR MEDIDA IMPÉRIO
marcará uma nova era na sua maneira de pensar acerca.

de seguros de vida.

Recorte, preencha e envie hoje mesmo o CUPÃO (abaixo). Receberá, comple­
tamente.GRÁ�!S :_sem qualquer cornpromisso, uma edição ilus­
trada com expl1caçoes e exemplos sobre o S6aURO OE VIDA POR MEDIDA,

Juramento de bandeira

Em 26 de F1evere'imD, decorreu nOI

quanteí de S GDlIlçaLD de Ll!JgD'S D ju­
ramento de 'lYamIdelill'a d'0'8 ·rooruitas do
3.0 stabturmo da 4." E R de 1969 do
C. I. C. A. 5.

'.

Destacarnos do acto, as palavras dos
srs. comandante For-te Faria e aspírante
ALbdlllJD 'F1reiJtaJs, q.ue mer-eceram prolon­
grudas saJ[iwvs die palmais, pelo muéto que
eontannaen de amor paitrdótâco e esti­
millD para os que Iutam pella' Integr-i­
dad'e da Nação

Quando será fixada uma zona

industrial?

,

I lVIPER IO

asuaseguradora

TDdK>8 sruhemüs qrue D tUil<i'Sltno a in­
dÚ!st"ia que de mOm&IJto maôs áh8Drve
a atençãD dOIs aLgaI'IViDs. nãD basta para
qu-e nlUon meiD OomD LaJgOls se progrida..
SãD ahsDllultame:nte nooe!ssá>rias ii11Klús'­

tl'ias cOlma a de márm¡oŒ1es d'a Imaal e

de oerâm ioo C()lffiD a d e C8JIlJelas & F1i­

gueior:oo:D, Lda .. Pa.nt. taJlltD porém há
q,ue f'ix'ar a ZOlIla i,ndustrÜIJl

•

die Lagós'.
VemD,S que. quas'e nãD se fala nissD, e

qUa.ntiD SUJl1gem. OOllI!o pOll' m3iis de uma·
v,ez tem a'OOiI1teovtiD peSSD3Js' estTaIlhas
�o mel-D" iIllter.essad!ÍJs em tenienD,s para
Inst:aIaçaD de fáJbI'iC8!s. as respostas SãD
serniprr'e vagas, e t'llido se vai prDces­
sando cDntra D que a práJtJica OODnS€­
Ilha.
A ZOIIla dOl RJDss1D d'e S. JOãD aJfd'g1.lJl'a­

-se-IIlDS imi'icrudra paJ'a ZDna itÍ1d:u�1
�!lJS D. OEl!1't:o é que DiS préd.ioo !le habita�
çaD

.

ah
.

se
.
mlllJ�tipH=, e a a·va;HaJI' pOIiI'

plt'oJeotDS Já eXJpos.to's, nela surgirão
mesmD SelIlJdD a maás insllJlwb:re tie La­
g.DS, ha:bitações ultrarnDdernas, edifi­
C1�'S e�DI}ar'e:s, =po,s de j'DgOS e par­
qu,es IlIlfa:I_1t1'S. TlernOis defel!JJd'i'do que
pana D ·e1ie-¡'tD se esoOl1!mJm as zooa:s q:u€
VãD da P:DlIlJta da Pdeidæd,e à Luz
E)stará errado D nos's() pOOlJtD dé ",ista?

V�nô�·s� inquérito no Algarve
sobre o Ensino
ofRlrIR�s. .•.

Que fIagelo I!!
S6 al! tem, quem as desejar ter!
Usando QUEIMAX, desa­
parecem-lhe em pouco tempo,

. mesmo as ulceradas.
À venda nas Farmácias

Grande propriedade no Al­

garve. Tem horta, terra de se­

:mear e abundância de arvo­

'redo.
Trata: Rua Coronel Bento

Roma, 47-1.° Esq.,-- Lisboa.
,

to o condioionalismo económico e

social do klgarve, a origem social
dos alunos, as condiç�es de cultura
e Os meios de que as Eiscola.sl dis­
põem. Não é que pretendamos
submeter ao tribunal da inteligên­
cia tudo o que de atraso tem sido
causa do nosso subdesenvolvimen­

to, do nosso atavismO', da nossa fal­
ta de exer,c"Úcio. Não podemO's pre­
tender esses tribunais porque so­

mos simultâneamente autores e

produtos da realidade que estamos
a examinar. Nada pretendemos.
Ma.s caminhamos para uma maior

res¡pons8lbHidade col.ediva por um

futuro próximo em que os valores
da liberdade e '_do humanismo não

poderão SUI1pI'eender-n<>ts mais uma

vez neste canto do Pais sem os

meios e as condições de' mentali­
dade p8lI'a as 3iS!Sumir, dinamizar
criar.

'

Mil p,rofessores ('que são os do
ensi!IlO técn,j,co, }i.ceal e pt1eparaM­
rio) estão plerante uma opção. Pela
primeira vez a Imprensa algarvia
cria as condições para que essa

<>:pção possa ter signifi.cado. Signi­
f�cado. Mas este significado apenas
será fiel se o professorado se mo­

",er no sentido de uma certa con­

versão e de um total esforço pos­
�V�l. Conversão e elSlforço. QUJe mo­
dif'lque o proceder quotidiano acri­
tko, que e que. Caminhar eis o

que sim; pretensão eis o que não.

.� tudo. isto poderá levar o grupo
SO'Clal a mteressar-se pelos proble­
mas da IDducação e da Pedagogia,
com aquele caraoterístico sentido
de ærrancada para uma mentali­
dade de des:envolvimento? E com

tuoo �sto poderemos nós analisar e

inteI'lpŒ'etar os faci:OO'es fundamen­
tais de infl�ência na emancipação,
n_a formaçao e na criação cons­

Clente de uma Educação e de uma

Pedagogia que inclua a juventude
o futuro, já, no empenhamento d�
DesenvollVimento? Depois deste in­

terrogar, a�ode-me a ideia de que
a aut?�om�a de cada 1nteHgência
na edif�caçao de Sociedade desen­
volvimenUsta, é possivel e plausí­
yel no lugar onde nos estaIno,s, a
mtel'lI'ogar: o Algarve.

OARL08 ALBINO

(OO1'lCIU84o da 1.- pclgitlO)

menos segura sobre o modo como

se procesSla a Eoucação e o Ensino

n�s nossas escolas.
Muito há pina ouvir a partir das

ex;periênlCÍas ped8lgógicas e didác­
Ucas dO's proifessores que e'stão' no
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Realiza-se ni próximo dia 15
a- confraternização
dos naturais de

São Brás de Alportel

Convívios no C. I. C. A. /)

l!art:� de 2 d,e Fe,y,ereirD d.e 1968 D

prr-,Im;elro CD'I1viv:io mill'iJtar d'ilgnD die se

cOiI1s�·erar CDIinD tal e pllJra ele muito
contT\lJhulU o entãD comantdam.te dOl C
I. C. A. 5

.. sr. tenelIlte-corolIlel Abili¿
GonÇlaI�es Dla.s. AD �aoto nü,s refemmD!S
C()lffi D relevD qUle mereoem DiS actos q.ue
tendem a U'Ilfi,r os !rDmens sem distin­
ção de cart:e.goni�s ou olassés, pois quan­
d'D a compreensaD está preseI1te o mais
oaJ1)egD,rIZiBJdo nãD se sente inJierioll'izado
corn a presença di:> men'os categDl'izado.
nem este se el'eva. p'erat!lJte aquele. Üip€­
�-se, ,ta¡'vez, a uniãD ,fraternal que
IIIIliporta d.e. ",erdllJde prura a paz qille
t()!d.Ds aJIIlIbl?lOlnamOs e mails dilfloHm€lIl>'t€
s� cOIlI'segluqrá, S/e as d'ilstinções J)eT'sis­
ulIl'em

.

eSlPecl8.lmlent,e nOI re'SIPeitJaJnte a

CO'l1vlvlOIs.
Os últimos ooovi·vios deoorreram em

27 d€ Ja1lJeirD e 3 d'e Fevere'¡'ro O de
27. IllD Eldliific101 do CDmaJIlJdD Mwlo¡tar com
a pr::sença d? .

ST. comrurida;nte ia 3.·
Regll"D e of\lOIllJl'S dú actiIVo' e reforma­
d'DIS, e D de 3. na Sala de S!aJI"gen.tDS
coon a iprr'esenQa de S3JI"g€lIl�'DIS d.o llIOtivo
e refomad'DS e riespect'ivas famUlas
AD actD inllJugu,ral d'eSite tiverGini DS

sargentos a hOlIlll'Osa preSença diD ST.
tetne'I1tJe-coll'onel FD'me Thria, qUe nlesse
dIa assumIra D COIIIliaJIlJdo da lN1id!lid.e
a dOl sr,. major SHva, v:indo há poueÓ
da P. S. P" e a dOl sr. caJpitã:o Torres
�en!é!:es que, deSd'e hA.mu�fu é D elo d'e

J¡¡gaçaD. EOIlltre DS menns cllibeig1aJl'jzrudos
e resu!e;cDllVDIl;¡ COllllllJtldolS, e qUIe sab�os
ter d'l.J¡.gencl'adü nOI sen!j:'id'o de que o
cDnv!IV'lD resulV3JS\SIe. FOIi d!lid.o D uso da
pa.laVll'I;L aD eilgmatár:iD. que lemlbra.ndD D
cOlIllVivl'O de. 2 d� F1ever,eiIl'D de 1968 pro­
pôs D enV.ID de teilegrama;g aüS srs.

�omantdWl1rt:e,s da 3.' Reg;ião e tenente­
-cDrDnel Doas, prD!posta qille mer'eceu
aplausos e cump,rimentDs.
FOIi -'I10S g1'!IJt:o regist3.r dep04s BIOtos

d,e veJ1d!aJd'e�a camlliraJdllJll'em. traid'IlZ,¡­
dpa nDS b"I'Ilides que se sucetlialIJl e
MOOa. IIDIIa SU'l'1P,rtesa PII'€lPa.raIda pel() c'he­
fe da ODlI1Po'rac;;ão. s-arge11l1:!()!-ajutlante
BaJptJosta. de _um gr'lIJpD de oolldlld.os en­
tOOJIld'D çançoo's 8JletnJtelj'anllJs e de um
acDndleOimsta œpaz de C'<llllcorrer CDrn
multos dB .1iaJrna. nOI nosso mll1D que ga_
mou geraIS rup9'8JUSos.

'

_ J_QA.QUIM DE SOUSA PISOARRETA

Quand!) se esclarecerá o caso das

obras da POlJ'ta da VHa?

...J
UJ
(f)
l1J

.ElStarul'D mai,s que pnD!V'a.\lD que os

terrenos que na Porta da V'Ha e,xli,stenl
frOOlteiriçDs à proprlieda,d,e da famiUa
CDrte Real, SãD dOl dDminiD pÚlb.I.iCD, per_
tença da Câmara Mrmidpal, cu-sta a

cner qlUe depoi,s dos repllll'og sobre as

a�teraçõE)s nOI pil'étiio j.lIDtD à mlWalha
e viDlação d·e UIIJl camilIlho que interessa

oonsez'lvar, não surjaan esclaTOOimle!lltos,
aD menos por parte de quem segundo
nDS cDnsta, se propôs fazer à 'sua custa
D em,bej.ez!lJmen<tD do qlU€ fica mais pró­
xli.mD dOl ba1uartJe. JlltlltD a es'be, ex'isti­
ram casas, talvez abus1vrumente feitas

pelos ascendentes die quem agOIra. vem

d'run\1D azD aos IIl0SS0� r,ep3.I'Os, e que,
segundD CDnsta, serV;ITaIn de pretextD
a ind'emniZ'açõe's a quaru},o das CDme­

mDtraçÕes h>elIlJI',i'quiJIJas CDm v.ista à de­
saJfeotaçãD das l!lIU!l'3)jjj,M
iNãD constam qUalisquer 8'OtoS gene­

rosos da pessO'a inltepes'salda diT1oota­
mente nOI emlbe}ezamootD d'D loœJ e al-

"",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

(OOflCIU84o da l.- pclgifIG)

ção (Imprensa regional, jornais de

Lisboa, Rádio e TV) também fize­

ram referência, provo'cou em todos

os naturaLs de S. Brás, uma onda

de entusiasmo, pelo que ascendem

já a mais de centena e meia as

inscrições. AguaTdam-'Se pO'rém
muitas mais, o que poderá ser fei­

to por es'crito OU telefõrucamente

paTa a Casa do Algarve, Rua Ca­

pelo, 5-2.° em Lisboa, are aO dia 12.

A comissão organizadora com­

posta pellos srs. dr. AIberto Miguel
de Andrade e SO'UlSa João Viegas
F1aí'S'ca, José de Sousa Brito, José
de Mórn Féria e Manuel Pires Men­

donça, tem procurado por todos os

meios fazer com qUie esta reunião
de bairrilsilTIO atinja o alto nível que
todos desejam, no sentido de con­

gregaT esforços que permitam a

realização de grandes empreendi­
mentQs de carâJcter sociJal e cultu­
ral, posto que a criação do Grupo
dos Amigos de São Brás de Alpor­
tel, será efectivamente re'alidade.

Px-eside ao almoço o .sr. dr. Ma­
nuel Esquível, governador civil do

Dí'smto, numa demonstração evi­
dente do carinho que lhe merecem

os interesses dos seus comp,rovin­
cianos e tudo quanto se relacione
com iniciativas váilidas que, contri­
buam para uma maior coesão e

progres'so das vá'rias parceJa.s que
formam o todo algarvio.
nosso ambiente, coohecendo de per-

<C
a:
<C
o.

tIC(
C/J
Z
IJJ

LU

C(/)
CC
O
-

f-
Z
cC
a:
ct

el

-

01

_¡
tLJ
f.o
�
O
Q.
...J
-<

O
Q

-<
::>
�

w
O

O
Ü
z
-c
m

Turistas da Escandinávia

para o AJgarve

o W

LLI'"
cC

0tJ)m� <C O�LLl9m00.
0.< LLI
:Eo:C

Ao princípio da tarde de terça-'
-feira aterrou no aeropo,rto de Faro
um 3.lparelho da Starlines com um

grll:po de agentes de viagens, jor­
nalEstas, di�ectores de hO'téi,s, e gas­
trónomos, que se deslocaram até
nós a cO'nV1ite do Centro Português
de Turismo e Lnlformação de Cope­
nhague. O objectivo da visita é a

promoção do turismo escandinavo
para Portugal. O g'rupo, que se

demora entre nós Uffila semana
está alojaôo no Hotel Alvor dond�
irradia para vã:rio:s, progradnas ao

longo da Provincia.
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'nao se quer
em terra ...

...& ",
.. "

,

. . . nem mesmo para remendar as .redes, Muito 'menos para as secar

ao sol a fim de'
..

evitar que apo.�feçam. Um homem do' mar,
.

quando
está em terra, pode agora aproveitar o 'seu tempo sem se' preocupar
com os cuidados a ter com as -r4des. As novas redes TREVIRA ofere-

'

cem-lhe as seguintes. vantagens: ..

,
.- -',

Longa duração.
Resistência aos efeitos do sol.

Óptima extensibilidade.

Mínima absorção de água.
Rompimento quase nulo.

Alta flexibilidade mesmo

a baixas temperatures.

!
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FÂBRICA DE REDES DE PESCA "MARINA"" S.A.R.L.
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ACTUALICACES
D E S pO R, IVÂS =:!T��:T!T=::':'

BLIOADO NO JORNAL DO AL-
.

GARVE DE 21-2-70
F Tu

2.- DlvlsAo

guia

E o LB

Nacional

3.a vilória eonseculiva do

Uma casa na Rua Cons.
F d

.

R' o 56 Jornada de descooso para o Espe­te erlco amlrez, n. ,em rooça, guia da I Dirvisão Di'sl:TLtal e

Vila Real de Santo António. seu mais provável vencedor, Mas outros

Mostra-se das 15 a's 17 horas. ¡c1IJjbes.' dBstgnadamreillte os da vizinha
vila de São BrAs de ALportel têm e po-

Trata: sr. Domingos Horta dem dlizer ainda .0.

- Construtor civil. -----------------------..

Sem¡n'e pelo mesmo resultado tangen­
cíæl (l-O) o Sporting Cwwbe Farense,
sob a orientação de Reina consegutu a

sua 3." vícóría consecutíva, sendo por
sinal duas extramuros
!Esta regutaeízacão e '0 reflexo dos re­

sultados verificados na passada semana

permatíu à turma de Faro isolar-se no

comando. Perseguida é certo pelos seus

mais tortes adversârios: Portjmonense
e Atlético (a 1 ponto) ; T'orriense (a 2
pontos) e Sesimbra (a. 3 pontos), a tur­
ma está ap.ta para a compita com estes
valorosos conjuntos, algum dos quais
nada surpreendeIia ascendesse à Di­
Vlisão Maior. Isto diz bem do interesse
com que o Campeonato está sendo VI­

virlo e assim concínuaré æté finail, ao

que oremos,
iNo domingo, em Santarém, frente ao

novel União 10C811 foi um jogo de ner­

vos. Os donos da.' CaJSa ávídos de arqui­
var pontos para fugir ao espectro da
desoída de dívãsão e os visimntes na

cartada de somar a. conta que lhes
permitisse sonhar o l.· posto. Foi afi­
nal a 10 minutos do término da parti­
da que o golo dos locals aconteceu,
numa jogada em que o defesa escala­
bitaJno Lsídr-o enviou o esférico para o

tunda da baliza a desvíaæ pontapé de
Lludovico. Minal o acaso quis que um

golo fO!l",tuito ditasse uma vitória certa
e precioS&,
As equLpas alinharam:
Santarém - Grilo; canUtos Isidro,

Splllloia e Titó; Carlos Torgal e Iná­
cio; Marcelo (Mário), João, Fernando
e AMLio (Barreira)
Farense - Hélder; José António,

TOl1pes, MaIlihita e Atraca; Nlunes e Si­
tae; Barão, LudovicO', Jaroim (NelsO'n)
e TestaJs.

RESULTADOS DOS .JOGOS

2.4 Divisão Na.cronal

PO!l"tlmO'nense, 1 - Lruso, O
U. de S8intarém, O - Farense, 1

S.a Divisão Nacional

OLhooense, 7 - União Sport, O
Lusi,tano 0-- Silves, O

Faro e Benl'ica, 4 - Algés, 2

I DiVlisão Distritwl

Desp. S. Brás, 10 - !mor,tal, 2
MO'n�a.pachense. El - Lou,letaJno, O

Tavirense, Ó - Unidos, 6

Distrital de Juvenis

Esperança, 2-- Ol!hanense, 2

LoUiletano, 2 - LusitaJno, 6

JOGOS PARA AMANHA

2.· Divido N&clonal

Farense-Seixal
Atlético-Pol'timonense

S,4 I)iviaAo N&clonal

Cova da Piedade-Ol!hanense
Silves-Grandolense
Amora-1Lusitano

União Sport-Faro e Benfica.

I Divido Distrital

Esperança-Desp. São. Brás
ImO!!·tal-MoncaraJPaohense

LO'uletano-Tavirense

Di8tritaJI de Jun1O'J'e11

Silves-Farense

Distrital de JUVenUI

Lusitano V R-Aljustrelen:se
Moura-Olihanense

Vende-se

Precisa-se, (mpregada
Firma exportadora procura

empregada com Curso Geral
do Comércio.
Resposta manuscrita deta­

lhada ao Apartado 1 - S. Brás
de Alportel.

Elm Poroímão o resultado tangencial
não reflecte O' constante dOOllIniiO dos
algarwios, Estes desde os pr.ímeíros mi­
nutos até ao 8JPOCO final maneweram-se
em toada o�ensiva, sem contudo rom­

perem a super-refO'rçada defesa do Lu­
so do Barreiro. Faltou aos díanteíros
do Pootímonense discernímento para
romper essa. rmnralha OU æhrígá-Ia a

rubrir bnechas, E foi, tal como em San­
tarém um defensor oposícíonísta (des­
ta feiia Jeremias), quem havía de mar­

car o tento dos vencedores. Ao fim e ao

C3Jbo aconteceu a justiça da vbtôr ía,
que 'a nutro não podia assentar que
ao Portimonense.
Apresentaræn-se as seguintes forma­

ções:
Portimonense - Daniel; Ldno, Ma­

rujo, Hélio e .Celestrno ; Jacinto e Ra­

mos; Lacas Faria, MateJu.s e Pacheco.
Luso - Àlthinho; Tocrão, Jeremias,

AbaLroado e Lança; Barra il Carlocos;
Totala, Gaiolas, Correia e A�berto.

--.--

Aman!hã, o Por-timonense tem uma

deslocação dírícüíma, AD defrontar na

'I'æpadínha o .MJético um dos sérios
candidatos à subida, 'os algarvios de­
V<ID} experímentae muitas e sénías di­
ficuWdad·es.
®m Faro, não se acredita que o Fa­

rense ceda. o comando, ante qualquer
imprevisto frmte ao SeixaL. Mas todos
os jogOS Dra são bem dtficeis.

Achamo-, desnecessária e perniciosa
a critica à Comissão Distrital inserta
no vosso último número acerca das im­
posições feitas por esta, mas, a fim de
esolaa-ecee centos espíritos tendenciosos
e deformados, queremos dizer que a

Cómdssão Distrital se limita à nomeá­

ção de equ.ipa.s para os rererídos jogos
e a promover cursos .para candídatos ..

Quanto aos 'Prémios recebidos faze­
mDS lembrar que roram elrubO!l"8idos pela
F. P B. e Comissão Centraj de Jnrízes
de Basquetebol e não illIlPostos por
esta Comissão Distrital, que se limita
a cumprir leis. .

Fala-·se de dificuldades por .parte de
certos clubes. Causa-nos estranheza
tais difícuddades porque a confirmar-se
centos boatos..._ estariam sob a alçada
da D. G. dos Despontes e sorreríam pe­
sadas sanções. Sintomático ...

Devem ser dlflceis as boas relações
de clubes com a Comissão Distrital e

os jornais têm notlcíadn o que vai por
esse Pais fO!l"a corn OS ãnoítros, tendo
o basquetebol a inconveniência de ter'
de haver um vencedor - o que diz
tudo. .

Cdtlc8lr é fácil mas como dirigir é
d·i,f!cH nós optamos pela Ú1Urn,a porque
só assím se contrtbuí _ para a sobreví-'
vência do basquetebol.
Gostamos sínceramenta das 'pessoas

de boa vontade, mas estarão agIndo
bem aqiueles que só dão ouvidos a urna

parte e se esquecem de ouvir a outra'?
Parece-me que não, porque se atrope­
lam os factos e olvídam regulamentos
só com intuito de. servir- os seus ideais.
Vo1taJr aos tempos ,aJUtigOS julgamos

errado porque se entrássemos em PO'r­
menores multa coisa, havía a dizer.
Como a Comissão DIstrital é COOn'I){}S­

ta por três elementO's e só dois estão
a exercer a.s suas funções, nós apela­
mos (lA .começamos com' aJPelos) para
a boa vontade de aLguém que queira I

preenooer a vaga eldstente, j-á qUe é
tão fácU ser di'rigente... Devido à ca­
rência de ál1bitros e ju!¡<es de mesa
(IA estamos nós a fruzer mais 'um ape­
lo), esta Comissão DistrLtaA ped,e aos
carolas dos clubes a sua. inscrição para
atenuar a;ssim as suas di,fiould8ides e

contrLbu,J,r para que os clubes vejam
defendidos os seus interesses olublstas.

, A Comissão DistrLtal
A. Esteras

I. a Divi.io Nacio.al

OlbaB�ls�, �..firmaçã. dum valor
Quem assistiu como nós no domlillgo,

no Estádio Padinha aquela excepcionail
segu¡ntda pal'lte do Olhanense terá sa�do
de lá com a plena confirmação da he­
gemonia da turma a}garvia na zona

D. Almnçando a ¡n'iillleira parte sem

golO's, aJdregou de¡pDis fazer sete e me­

recidos e mais do que os gnlos fDrne­
cendo à 8!Ssistência am/l)los motivos de
futebol die nLv,eJ.
iMais robustecida ainda no comando

a tlurma de Olhão que é o guia mais
destac8ido da III Divisão, pode e deve
considerar-se já cO'm um pé no escalão
seguinte mas nada de optimismos de­

senfreados, mDrmente por pame dos jO­
gadoces.
.o derby regional Lusitano-BHves ter­

minO'u com um nulo. São semipre difl­
ceis d'e diagnO'sticar estas pal'ltidas, mas
certo parece-nos que vila-realenses e

silvenses devem já ter fugido do «mar

das tempestades» persistindO' com que­
ret e vDntade oUtra lição de querer e

de' que existe' uma réstia de esperança
noo deu o Faro e Bentf,ica, ao vencer

POT 4->2 o União de ALgés.
Para amanlhã o guia tem uma deslo­

cação difici<! à COVIL dã Piedade, como

dificil é a salida do Faro e Benfica a

Montemor-o-INovo O LusitanO' acredi­
ta-se possa pontuar na Amora, enqluan­
to que no prelio Silves-G«-andolense o

f8iVoritismo vai para os ru].garvolos.

Juniores e Juvenis

.DISTRITAL DE V' CATEGORIAS

O OLHANENSE SAGROU-SE
CAMPEÃO AO BATER NA
FINAL O FARENSE POR 47-40

1\proveiJta:ndo mais
. urn.!l' interrupção

do Nacional da 2." DWIsao, a .Ass.OOla­
ção de Basquetebol de FaJro fez dISPU­
tar no campo do Gl'wbe Despor,tivo o.s

(hlhanenses no passado dia 28, a final

entre o Olbanense e o Farense para

¡¡,puramento do CIlIll1Œleão distrital.
Como vem. sendo hab1tual, quando se

realiza o derby entre os dois rivais,
SUI'gem sem[lre, por ·isto OU por aquilo,
um ou mais problemas, aLguns de tal
modo insolúveis que aJpenas desaJbonam
a beleza e a virtude que o despontO' en­
cerra' Desta vez o cinco .de Faro jogou
sob protesto, ao qu� julgamos. sa:ber
por ter recebido tardIamente a mdIca­

ção da rea.lização do encontro. o que,
efectivamente, aconteceu. Sabemos q�e
aA. B de Fall"O aguandava a marcaçao
de jogos do Nacional; da! a razão de só

um pouco tarde ter resolvido efectuar
a finIDI em face da não mancação de

qual�uer. encontro para o iNacional da
2.• Di'Visão . .A:1g1UJmas perguntas se i�­
põem: Não teria sido poss!vel comUnI­
car a maircação da final com maior an­
tecedência? Será que o Farense se

aJPresentou III jogaT com faLta de algum
elemento? TerA o Farense sirlo pr.ejüdi­
cado na sua. preparação com vista ao

citado encontro? São reticências que
,ficam mas que não deveriam ficar.
Ta1ve� cnm um PO'UCO' de esforço e boa
VDntade da paJl'te dos res(l!}onsAveis isso

não constituísse ¡n'oblema.
- o encontro ficO'U manoha;do por

duas eXIPwlsões, uma para cada Illido,
além de muitas faltas pessoais.
Não nos deteremos em 81preclações de

ordem técnica' táctica OU discip.1fnar,
por- não nos ter sLno possl'Vel assistir
ao encontrO'. Registaanos, n!) entanto,
que IUJrna vez mais, o desportivtsano pri-
moU. pela ausênoia.

..

E continua.remos neste estadO' de coI­
sas aJté quando? Cabe a pa.lavra aos

responsâveis.
.

-

O Olhanense foi campeão COOll justiça.
Foi, sem dúvirla, ao longo do campeo­
nato a equilpa de melhor cDndlção téc­
nica. Pena que a sua condição física
tivesse deixado um bocado a desejar.
O Farense foi um justíssimo 2.· olas-

Sequeira Rita
de Contas

Inscrito definitivamente na D. G. C. I, nos termos da Por­
taria n.O 21 247, de 27.4.965, executa, presta assistência
de Contabilidade a contribuintes dos grupos A e B do Código
da Cont. Ind., ou qualquer serviço inerente a estas funções.

Escritório-Rua Bernardo Passos, 24
Tels. 22385-22414 FARO

IIOBNAL DO ALGA&Vl!l 7 - S -7062

Inlciam:-se 8Jffia.nhã as provas federa­
Uvas de Juniores, em que o Algarve
estA r€ipresentado pelo Farense e pelo
Sillves e de J·wvnis, em que a 'r€ipre­
sntação coube ao Ollhanense e ao Lu­
sitano. Para as quatro turmas os nossos
votos de bons êxitos.

'

- No domingo antes do jogo Olha­
nen.se.União Sp.ort foi entregue a Luis
Manuel, o trO'féu instiltlu!do pelo nosso

prezado colega c.o S'p.orting Olhanmse»
para distinguir o melhor marcador da
sua equLpa de j,uniO'res. A taça foi-lhe
entregu·e p.elo sr. Lourenço Meilldonça,
presidente do clube.
- Ficou por decidir a questão do

titulo de CIlIll1Œleão dJistritail de ju'Venis.
O .encontro Lusi,tano-O�hamense deci­
sivo para o titulo dispurtar-se"á :aJPenas
qUando conclu'¡ldo o NaciOillal de J'u­
venis.

Distrital da 1. a Divisão

Orlando E.
Técnico

Troféu8 «BraDdy
Casa I Sereno»

S 1I ..,Pre.as para

08 eo.acorrente.

- Veja, volta a loucura.
- EU não estou louca! - excIamou Baccarat. -

.

- Minha pobre ama! - disse F�y fingindo enxugar uma lágrima.
Fanny havia muito tempo que estava ao serviço de Baccarat, e esta

tinha toda a confiança nela, porém a f,ingida dOT da· criada, Jançou-a
numa hortivel pe1'plexidade.

- F8inny! - 'diiise ela repelilIldo o falso méd�co.
F'�y .8iproximou-se.
- Olha para mim - disse Baœa.rat - e dize-me a verdade. •

_

- Minha boa senhora! - balbuciou F'aIl(D.y soluçando - o que quer
que eu diga?

.

-A verdade!
- Ah! minha senhora, eu nunca lhe menti.
-:m certo que estou doente?
-:m sim, miD!b.a senhora.
- Há muito tempo?
- Há oito dias.
-:m iJ:npossível!
Fanny ergueu os olhos para o céu,
� l!i �ossível que eu esteja há oito dias na cama. - exclamou ..

Baccarat - quando ainda há pouco, 'recordo-me perfeitamente que o

comissário...
- Qual comissáriO? - perguntou -ingenuamente a criada.
- O comissário de policia. .

- Eu não vi nenhum comissário, mdnha senhora.
- Mas Fernando .. , Fernando que ele pren:deu onde está ele?
--- O sr. Fernando nunca v,e,Lo aqUli - respondeu Fanny com toda

a naturalidade. - Eu só cOlIlheço o sr. Fernando por ter ouvido a se-

nhora falar nele, pnncipalmente durante a doença.
-

Baccarat soltou um grito de angústia e murmurou:
- Estarei realmente louca, ou foi isto um sonho?
- A senhora deli-rou oito dias seguidos.
-:m !impossível, mil vezes impossível - exclamou,' procurando recor-

dar-se do pa.ssado, e depois acrescentou, como se falasse consigo
mesma:
- Eu não e.stou louca. ... não sonhei... querem enganar-me! Recordo-

(Continuação)

O COMISSARIO
- :m

. Q médIco - respondeu a oriada.
-O médico! pois eu estou doente?

�Sim, miDiha senhora, tem estado muito doente...
O SUiposto médico levantara-se com ar grave, e pegando na mão de

Baœ8irat disse:
- O seu pulso, miIllha senhora.
E olhando para F8iIlny ,com ar misterioso acrescentou:
� Há oito dias sucessivos que a febre a não larga.
-Há oito dia:s! - �c¡'amou BaccaTat.
- A febre diminuiu - disse o médico em tom solene, didgtndo-se

sempre a Fanny - contudo receio que volte o deUrio.
-O delírio! Pois eu deli-rei? - murmurou Bacc8irat espavorida.
F1anny susp[,rou profundamente.
- Pobre senhora, - disse ela.
- O delírio - tomou o médico em voz baixa, dirigindo-se a Fanny,

mas de modo a que Baccarat ouvisse - este delirio poderia fàcilmente
transformar-se em loucura.

- Que loucura! pois eu estou louca? - exclamou Baccarat sentan-
do-se na cama, - Oh! meu Deus! o que sucedeu?

E levou as mãos à cabeça como quem procUl'a lembra.r-se.
-Fernando! ... Fernando!. .. Onde está Fernamdo? - perguntou ela.
Fanny suspirou e calou-se, O médico ¥irou-se para ela e disse bal-

xiŒl!ho:

TenIDS hoje mais noticias de interesse
·para. os Ieítores ccncorrentes ao Con­
curso-Prevísão organizado pelo nosso

j ornæí em colaooracão com a firma
Francisco Matias, de Torres Vedras,
falbricante dos produtos "Casal Sere­
no», um nome que é um símbolo de
garantia. Elas são aJdciantes e aspe­
rarnos notícíá-ías, no todo, dentro de
días, Para jA, apenas se Ievænta uma

ponta do véu: a excelente e espontã­
nea colaboração da Casa Damião, de
TorTes Vedras frubr.icante dos sacos
leves elegantes e com rodas "Cany�,
com lembranças para as senhoras con-

correntes.
,

A Casa Damião, pela ofenta dos car­

ros-sacos "Cany» os nossos agradeci­
mentes, E, claro, teremos sempre œ

famosos brindes do «Brañdy Casal Se­
reno», que a par da excelência dos pro­
.dutos que oferece aos leitores, nos

.honrou com o seu patrocinio para os

troféus destinados aos meshores mar­

eadores al'gaJrVios dos Nacionais da
'2." e 3.' Divisões
.

iNo domingo, peia forma como os go­
los do Farense e do Por tírnonense fo­
ram alcançados não houve alteração
.no «TrO'f(iu Brandy Casal Sereno» (II
Divisão), que está assim ordenado:
r.», Nelson Faria (Farense), 10 golos;
2.·s, José Bento e Ludovico. (Farense),
,6; 4.·', Testas (Farense), Pacheco e

Mateus (Portimonense), 5; 7.·', Lacas
(Pontímonense) e Nunes (Farense), 4
'golos. -

«Troféu Brandy Casai! serenos (III
Divisão): l.·. Stmões. (Olhanense}, 15
.golos: 2.·, Osvaldo SdI'Va (Ofnanense),
10; 3.·', Almeida, (Lusitano) e Góis
Ol!hanense), 8; 5.·, V�dal (Faro e Ben­
,fica) 7; 6.· Aniceto (LJUsiJtano), 5;
7.·, João MaJohado (Olihanense), 4 golo!!.

Alu�d·se Armozém
Com a área de 450 m2 em

Ferreiras - Albufeira.
Tratar com Manuel José

Bernardino, pelo telef. 103 de
Boliqueime.

Vendem-se
Duas fábricas de mo'

saicos com comércio de
Mat, Const, Civil, em

Portimão,
Tratar na Rua S. Pe'

dro, 36/40,Portimão.

Manuel t· Correia
Protésico Dentista

Informa os seus prezados
clientes que aos sábados e do­
mingos, se encontra a traba­
lhar no seu consultório em

Vila Real de Santo António.

sj,ficado, e mostrO'u sempre ser a únic¡i
equiJpa'a PQder discutir o· Htulo com os

homens da'ViLa OUibista.

NACIONAIS DE JUNIORES
...

E JUVENIS.
o Ol!hanense deslocou-se a Lisboa e,

corno se esperava, SlOffelU duas derrotas.
A maior capacirlade dos liSboetas foi
decisi'Va. Os ci,neos do Beilifica (junio­
res) e Belmenses (j.u�enis) desforra­
Tam-se assim . dos desaires sofridos
quando da sua deslocação a.o Algarve.
O Benfica triunfou PO'r 62-35 e O' Be-
lenenses por 46-35. -

Foi pena que a juntar à maior capa­
�idade dos lisboetas a arbitragem ti­
vesse permLtido demasiada rudeza aos

ibeIllfiquimas, o que .pesou no 'rendi"
menta dos ra¡pazes de Ol!hão.

HUMBERTO GOMES

Em Silves,
Casa para construção' com

projecto aprovado, bom local

e boa vista. Trata na Traves­
sa do Pacheco, n.� 11,' em
Olhão.

Milhos Híbl+idos
Maiores Produçõ�s
Maior Re�dimento
os MILHOS HflRIDOS FUNK'S - 6

S.ELECCIONADOS PARA AS
DIFERENTES REGiÕES DO PAis
E ADUBADOS COM FOSKAZOTO
GARANTEMASMAISALTASPRO­
DUÇOES EM TERRENOS INFES.
TADOS PELO AL..FINETE, MELO­
LONTAS, RALOS E OUTROS IN­
SECTOS DO SOLO, INIMIGOS '00
MILHO, EMPREGUE

ADUBOS INSECTICIDAS
DE ÊXITO JÁ ,COMPROVADO

PARA OUALOUER ESCLARECIMENTO CONSULTE
OS SERVICO AGRONÓM,ICOS DA SAPEC

,

Depositório em FARO:
JOAO INÁCIO
Hortas dos Figuras - Faro
Telefone: 240 00

LISBOA
ItVITOR COROON,19

TELH. 36 64 26

.
.

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO tONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR

JORNAL DO ALGARV'E
N.· 676 - 7-8-il.970 :AoS AntiquarioS

Vende-se,mobília á,ntiga -
Sala "de jantar.
Sítio <lã Patinha _.:. Estra:

da Nacional, 29 - OLHÃO.

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de Vila Real de iaBto Intóulo

Anúncio
l,a PUBLICAÇÃO

No dia um de Abril, pelas
15 horas, no Tribunal -desta
comarca, no processo de Divi­
são de Coisa Comum que Luís
Custódio dos Santos ,e esposa
,ClarÍ8se Bento Machado dos
:Santos, de Mértola, movem

contra António de Sousa Lei­
tão ou António de Sousa, viú­
vo, proprietário, residente no

sítio do Pocinho .:._ Vila Nova
de Cacela, e outros, será posto
em praça - para ser arrema­

tado ao maior lanço oferecido,
:acima do preço anunciado o

seguinte prédio- rústico, sito
:na freguesia de Vila Nova de
'Cacela, em Manta Rota, com
figueiras e bacelo, a confron­
'tar do sul com José da Cruz,
ldo nascente com Manuel Luís,
norte com José António Cas­
tanheira e poente com Estra­
t'da, com a área aproximada de

Frangos
Vende, vivos,' o Aviário. da

;Quinta do Mirante.
,

,Telefone 14
.

LUZ DE,

:TAVIRA.
';

1 300 m2, que será posto ern'

'praça por�novecentos e oiten­
ta escud08.

-

1 Vila: Real de Santo António,
;2ª de Fevereiro'de 1970. "

. o ESCriyão de Direito,

a) João Dtií8 MadaJena
Sanches'

VERIFIQUEI :

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

t,-me muito bem que trouxe ontem Fernando para minha casa depois de
:0 t.er encontrado desmaiado na rua Saint-Louis-au-Maæais. Mandei cha­
':mar um médico... não era aquele, não,.. e depois esta manhã veio o

comissário ...
O falso doutor interrompeu-a dizendo a Fanny em voz b3lixa:
- Este género de loucura a que chamam monomania sentimental

só pode combater-se com êxito, fazendo a 8iplícação de banhos de água
:-gelada de duas em duas horas.
-Oh! meu Deus, meu Deus! - murmurou Baccarat, escondendo

:0 rosto entre as mãos e vertendo copioso pranto..
Em. breve porém a cortesã readquiriu essa energia selvagem que era

o mruor distintivo do seu carácter, um raio de luz iluminou aquele espí­
,nto em trevas, e um nome lhe acudiu aos lábios.

- WlilJiams! - disse ela - é Wi1l!iams!
E como em certas e deterrru:nadas ocasiões o espirito �àltado adqui­

're às vezes urna lucidez admirável, Baccarat lembrou-se de repente que
:fora talvez o inglês o autor da terrível mistificação de qUe era vitima,
e que ela serviTa de instrumento contra Fet'n8indo. Então lançóu um

olhar tranquilo e investigador para o rosto imp8iSsível de Fllmly, e para
.a fisionomia repugnante do falso médico, procurando ler neles a verdade.
'Porém :Fanny e o doutor ficaram impassiveis. BaJccarat procedera
,àquele' exame sem pronun'CiaT uma úni<:a palavra, nem fazer o menor

:gesto. Sem dar tempo a Fanny de a deter, saltou da cama, meia nua e

foi colocar-se diante do espelho.
-:!il singular! - éliss.e ela - para quem esteve oito dias de cama

não tenho o rosto muito rubatido; e sint�me forte apesar da dieta em

,que provàvelmente me tiveram,
,

E Baccarat moveu os braços e as pern8iS para ver se conservavam

,a mesma elasUcidade, depois do que olhou outra vez para Fanny, que
'coNeu para ela dizendo:
I

_ Oh! minha senhora, por quem é, deite-se!
- Minha rlica - disse Baccarat - o inglês deve ter sido 'generoso

contigo p8il"a que assim o sirvas. Todavia, dh'-te-ei que fizeste mal por
que CQlIn ,uma mulher como eu não se brinca impunemente. Hâ&-de arre­

pender-te de ter' julgado o inglês mais rico do que eu.
(Oofll,tmuo)



I
per CANDIIAI NU..I I

Uma efeméride I
DEOÓRRIDO exactamente um ana so- IIbre o tremendo abalo 8'ÍSmico da
madrugada de 28 de, Fevereiro de 1969, I
'que tao profundas marcas deixou' na Iouiaâe é altura de nos interrogar­
mos uma vez m<IIi!s sobre as razões por I.que muitas dessas feridas nao cieatri­
zamm ao lenço aesse ano mantendo-
-se ainda expostas d compaâecida curio- I
sidade de quem nos 'IJi8�ta, IRoteiro turístico ou passeio higiénico ji!
que por ai se faça, por essas ruas e �praças' da capital barlaventina e centro

•
da mais poderosa mdquina turística que ..

·temas no Algarve, havemos de encon- �
trar a cada pas�o casas escoradas, te- II!
lhados airvda abatidO's, ruas de quando �em quando vedadas ao transUo, ruínas, lii
desolação gente que clama ou simples- !!:
mente aúuarda as provhlllncias", E ¡::;¡
'mMta resignaçtJ,o, muito «deixar correr ,o mortvm» muita ind�ferença mesmo ii!!
perante o

'

que deveria ser ponto de 'li
honra que fosse apagado d!efinitiva- !
mente vamdo da memória no mais cur- 'F.

to lapso de tempo, :i:!.,Um ano depois do sismo regista-se illi
a efemér�e, E lamenta-se que, ap-esar ¡iii
das insistentes campanhas da Imprensa ,
e outro» ôrção» de infiormaçao, apesar illi
das visitas oficWis âo» srs, Preeuiente :::
do Oonselho e ministro das Obras PÚ- �blicas, apesar de tudo e contra tuâo, ',.
Portimão tivesse dado na emergllncia •.esta prova estranha de incapacidade 'illi
de soluçB.o dos seus problemas, Oomo '_'

se nao fos�e 'UImIl cidade adulta, Como �,se nao tosse uma das mais privilegia- _

das terrae »ortuouesae para onde se ."
voltam (e nao sem iusta causa) os ,I'
ouio» -e a expeotativa do País, i"
Ass�le-se pois, a efieméride, Para t!

que se avive' a memória de quem a ti- �
ver enJt,orpecida, Para qUe se encare •de frente a �oluçtto do que houver ain-

,ii!!da por solucionar, Qwe um ano é muito ¡'"
tempo, embora o nao pareça aos ofor- !
turvados, Pledir aos que o nao 8t1.0 que ..

se espere owtro maW, talvez seja exi- ,;{/Ilncia .descabida, �Um a1llO é muito tempo, por exemplo, 'jO!
para resolver a situaçao âos desaloja- I'âos que nao possuam recursos para o illi
alugWer de nouas casas aos preços cor- ;iO'
.rentes, Pois este ana nao bastou, [â "

que, até hâ pouco, ainda nao haviam '�sido entregue aos interessados cerca '.
de metade das 16 cœsQ;s pré-fabricaJdJas ��aue se instalaram no Ponttü, Porqué t _

Porqwe é que nem .esta gota de água, t,
que alids pouco diminuiria o, caudal �das necessidades. nem sequer ela foi "
totalmente aproveitada? ¡'II'
Mais do que o «escandalo» das casas ¡.=

escoradas (nao o esqueoendo embora) "
é clYntra a precâru»:situaçao destas fa- =FOI pedida autortzação para atros pontos- de ínteresse turtstdoe, nos- mUías que interessa agir, Agir a tempo ,.=construção de um geande em- sos concorrentes, e horas, Be é certo que importam - e

'J!
preendímento turístico na Ponta m�to - es problemas da estética cita- , e e '_. _ �

��!�����' ��n:¿ro;���;::t� H�:�:z::::::::ad:l:::�::ras, �E£ti�l�i'�q��:£is�:E��:�� :1 C()n�Un',tv J.,uven. p,ilrÔ vl��em I-

d
'

h t 1 160' assimiu-se ·em Albtwfeim a uma alUtên- çt!o, O «escandalo» eBtá em que nem li! ."
,

-,

'tad iii: erecçao e ,um o e com 'quar- tica solta de touros, qUlmldo um be- sequer agora que o problema da habita- , Lançado este modelo pela f:illla de Ch!l'rlQt, ,te;n. sido a�p .

.o I;,tos, �llí princípio à classificar de zerro do sr, JoãJo da Assunção Patri- çtto assume em PortimtJ,·o proporções II .¡:ror outraS jQvens de- sE}ntido prá1lico, que andam a correr mundo" ii!!,segünda'classe, A nascente da zona cio segui'a para o mllitaJdoo,ro e ao ser dramdticas, a Camara ou qualquer ,if O modeŒo é de linha direita, tanto nas calças como uo caJSaco a I; onde serã instalado o hotel e J'unto de,scal1!'legaJdo da camioneta consegudu outra entVdade promooom a ampliaçao I� , ,

'b' d' 1 all ii!!
saJfar-se, correil1ldo pam o laJdo do CaJID- da zona de casas económicas do Pontal, ji! três ,quaI'ios, ,CJUe _tem du� alg� eiras em �gona. �om p. � Ià falésia, serã construrdo um res-
Po (-felizmente) e im.ma.lam'llO-se no sRio cQmo estava previsto e até foi iniciado, I abotoadas, O I)ürné de pala e corta�o em g_OIIJ.QS a ,Jl!.3inen:a cl�Slsi-ca, ii!!taurante-miradouro com elevador da Várzea na Balee,ira, Ai começou a Nesta altura em qwe um metro qua- ii! "

.,

'

,.' ii!e. esca.da anexa, dand,o ligação,. à perseguição para o lllpanhar e as fugas drado de terreno para COnJ8truçao vale jI!. ...... �__\\.-i'!!L\\'lll���""�\\."'''�w.\�'''''q).'tI....�,..'t!f�_''��_\\''''�\\.'1&\''''\..''Cct;mstantes
.

do. bioho àqueles que o per- o que se sabe brada aos céus que ali ,a.I.-,¡"..."''tI....�� �
"

"

.

¡
.

.

,praia da Baleeira. Entre o hotel
. seguiam: Oh�garam a ag1al'rá�lo, mas hada ruinas dé casas que nunca foram !

�$.tiE�:::':"::�:� ·�:�!�*�E� [�j.:�,¡:+.¡t=¡ ;�jll!:!l!,�J'A�'-.¡t8lIIlento três a qu8Jtro quartos. æbrigarem-se em ár,vores, Além do sus-
'

Isto, sim, seria 'escamroloso que:'ntto -, �.� • '",,,, <7' --

æte��Ji�i�:����arc:�t�o c��: i&n�Usfm��m���������h��;ra �.�� se aproveitasse,
,

, ", __�7_ d¡;¡�¡� 10 Rañ�ho FóIC,llIrLCo�ãê,"Làgos . �=&:�r7uea�0 s�'Iu!�ve�J=¡ é a;_q���
junto de piscinas com solãrio Pi:!o �Ot�:'��e a¡bruter o bezerro taJdo pa.n:¡. &.;"M���Uoro MUillici,p.BJI. '�' /- 1It'�':""'.i.ts ,rrt: 'd :"d" ",'''- .que ele ef.ectiviímen�fl supõe e imagina,
e edificio de a;pofo, à população a tk-o d·e caçadei!l'a, com a ajuda dum Esta comda de touros ,ro!!;\'<:a,IDfPo,lI- ;VD a, a ac "VI' a. 9 incluo uma pequena cró�ca so�re o

�"'d bI trootor, m3JS o"'esllJl' de feri/do conti- vre, faz FelIDbrar, l!ª,vel)� necessidad� ·de
..

Algarve, recortada do Jornal tnglilsr= 'ente nos OOOs de a;partamen-�"" (Ip é dtos, construindo-se também pisci- r�oo:,�u;�;:e:u::a..,rr�i:,-�J���e��� d:h!e�O.,IN\'
r¡o, -para tal' g ner!) 'e'

Br, director, : ;:�:, Observer _Review», de 22 do mIs

na:s em càJscart:a, prura aproveita- ,seil1ldo mais tardQj;,a,garrado e tNlJl1Spor- OONItE, D7J! HELA¡(fANDIL,
Respo11Jdendo d perflunta formulada

'

1!J de lamentar que sejam os de f07'a�z��top�ao:n��8spt�� tâ.r:e��tet U!; '���:.!!!��.!!!.!!!.;'!!'!!'���;;�.!!!.!!!�.!!!���!!'.!!!.!!!.::::::e=i::.!!!.!!!.!!!.!!!!!!:"����.!!!!! 'pelo sr, Joaquim de Sousa Piscarreta, �a apr¿ciar aquilo' que' os cá'da term,
,1

'inserta no J·o,rnal do A1garve de '1-2-'10, ,depe?iam louvar e ergúer com unhaspiscinas serão aJbastecidas por ãgua

I
.. '

� '�sobre se (" Rancho FolclÓrico de Lagos e dentes, realçando o que se tem feit,odo mar e aquecida.. ':1
"

BRISAS elo G�l)rANA I ,ressurgird OU não info'Fmo que jd res- nestes úÚimas
.

cmos, ./!J pouco, todos

���!�ee E��r�E�¥;:;���Si: "�>'",
c

.

"

." ¿p ert�" 'A
' ,'-"'0 ;!" '!;�,� .. �'-'� ��:�:'���/w;fJ:Sê��r;:;�:� :�:=� :�.����cej� ;S�íg= �;;:a�h��e

tínha-

,

. �:r:- U' ti· d" I·
:tes do, foTclore, e desejosos de recordar QWe haja censura, _é aceitdvel, masadmi'llI8tr:!f0,�o')g.r.'Nathan.ZYFker, m r'scan O a garvlo'-a pe Ir que O va orlzem �aos que ,do. Algarve sao, e mostrar aos ¡censura negativa, em todos os ramos

,

. � },.Exernplo a evitar<,. ,"
.

,

'

f 'que .nos: visitam,' o� qu� 'sao ·as danças ¡
é a última ooisa que se devw esp'erar,

HáJ d" d .... ,"".._', "

.

h t I d' p�4��:l-QS""mla-realenses é a mata de Dir-nos-ao que' as criações de codor- ie cantl1Íres do' povo. da bei1'œ-mar do Não s,qrnos' nós que chamamos OS tm'is-,

• ,!!I¡S, e v'''''..... _ a
.
um o e o ",

,Barlavento, foonç:;¡_,'IlibordaJdos',porv1;!W':\" Banta R�ta, P0108 começa na povoa- nizes e coHnos, de' faisões dourœdos, Barlalllmto:alga1'VÍo, tas, sao eles qwe vêm até nós, O Al-
rturista estralngeiro que. n��f,Jllimentou • ça'o qUe lhe dá o nome na periferia do prat6aJdos e dé caÇa e o encasalamento : ,:i:"ÍJerto 'que' dificuldádes nao nos fal-

:
garve foi descoberto pelo turista e,'a fllilta de <;Ql'reeção de'um.rléftl�iregado; concelh,d dil Vila R'eal œe Banto Ant'ó- 'das ,perdizes nao 'estao aU para o tu" nt"

..

""',:-,.,.,·,mas,·'·"c.·oma. o, p.ó'lJo.'d..iz,. «=.'s faz esse, tev'e ocasmo de escolher, PO'deria!qluando, E!IP¡S-s t�,. '.tol'lll!ldo .ullll8iS beb-i-' "
. ;"

, . m.-.

'd'a.s nQ,' sña.ck-lb!lií'.... plêdiu a coot!ra. 'e a mo, Para O�. ta1J1,ren�es, pelo mesmo rista ver, e nós ·p·erguntamos que mal ¡

quem :.q,we?r q;:ue qUem 'p'ode», e iremos ,m�to bem ter escolhido .o Norte, o Cen-
ieJ<lp�!caçiíptcias i�r1:âncias I!1enc1o- motwo'·emrelaçtlo a Tav4ma, é a,mata haverá em qUe o turista os veja, se 'lwtar por uma causa qUe se no's afiiJura .tro,·mas nao, preferiu e insiste em pas­,nakl.as no papel da máquoina, O emJPre- da Conceição Para quem a visita 'em oferecem interes'se e é bem bonito o 'justa e rt¡;erecedora de Ber acolhida com 'sar e deixar 08 seus capitais no Al-;:gBJtlo;· Ilil�m de se mostrar revol1:all.o em '

,

"

,
.

,

"

:face do peld:ido ainda �il1lllou estar o F.everelro, até pnnciptQs de Março, seja panorama que os rodeia, Aliás" talvez carinho e v'ontade p'Or tados aqueles garve,
,;cliente a dar mostras de dlescoru1'lanca, vila-realense, tavirense OU natural da as gazelas e o macacoi que tambem Id qua" ma¡S 'possibilidadés tllm d:e que É incontestável que o Centro e Q Nor­;e isso em termos que não hO!llJ"am os Oóchinchi= é um lugœr aprazivel, vimos, tenham por o,bjectivo despertar nós, Uma das 'grandes ,barreiras está te do País, Um belezas raras, é ver-'priillclipIos de um bom f.uncionário de '. '

-

I -

:hotelaætl>a, somente desprest1gillindo a
onde ap�tece estar e vo ta.r, A flor�çao a curiosidade de quem vaí à mata, 'vencida;'� eta s.em dúvida a"cedll'l!cia .dade que poderao estar mais desenvol-

'clalSse e a indústria 'das aG'ácias, qwe naquele periodo attnge IA estd, lembra-nos agora, mais uma de u?Jia éas.a. para qwe, o Rancho pu- 'vidas 110 qué respeita a meios de trans-
I: ,A'Otualmlemte, o t�r'¡sta, quer seja na- lJ plenitude, dá-lhe a.sP'ectos de beleza nesga do tal <Portugal desconhecido», desse fazer O'S setl:s.:ensœios, 'Pela boa :porte,· rodovias etc" mas nós com per-,ClOOla:1 ou' estranglelro, derem merecer f' 'I

.

Id h
'

é'de todo ,O fnncionário 11gakl.o à indús- que po: vezes se a tgura trreœ, O dot- que -vale a PenJa conhecer, Mas nao seria vlYntade da firma ROBa, Fragoso e Ro- 'severança C. egaremos, 1!J. prectso
4;ia hoteleira, desde o cgrOQID» ao admi- rado VWo da flor da acácia contrasta bom, entretanto, ir-lhe cuidando das drigues, Lda" foi-nos emprestad;o um [que as autoridades 'nao no'S esqueçam:;mstraJdor, o má.ximo CllJ'lnho e estimulo, com o verde escuro dos eucaliptos e o estradas e pensar na ampliaçtJ,o do avid- seu armazém que nos serve nas condi- Atenciosœmente,¡POi� �? assfslm ._�Jrá possivel manter a contraste torna-se estpectacularmente rio com novas espéci;es facultando-o a ções que œesejamos, Embora este. eme,POS!Ç"", de. ru.L<UU¡¡; re!BJti'vaJIDen� a ou-

belo quando olhamos de um dos pontos quem quisesse vil-lo, e-:n. vez de se lhe préstimo no,s tenha sido condicionado,
! M, de LouTld'es Vœegas MoBlt:amOlUrOS

-----------...------.....--..,..-�------------- altos, 08 mirantes naturais em que a proibir o acesso" nao qwe1'emos deixar de agrœdecer atra-
mata, é pródiga, P01' ali vendo o 're- 8', p, vés da Imp1'ensa a boa vontade do sr,cm-te d08 riw1ites .. e a brancura do, ca- ROdrigues, 'sócio da referida firma,
saria das pequenas terras Serranas, No que res.peita'aos· trajes e calçado,
,ToàalvitJ, e triste .é ,que se diga, o

Casos que acontecem
está tudo em péssimo estado, p-elo que

encanto da mata, a justa fama de que t·eremos de os substituir por novos e
hit muito goza, amplitM,a com justiça lã fora para tanto é necessdrio que algumas
por qtl,(1,ntos a visitam, ntto encontram ajudas nos sejam diadas, o que iremos
ajuda nas >estradas que lhe dt1.o·acesso, t'entar junto dds e;Y.tidades competen-

O marido desfalcado tes, pois só assim, trajando e calçando
tipicamente, poderemo's apresentar o

avl'SOU a Poncia nosso Rcmcho como sao nossos desejos
na época de vemneio a todos Os que
nos venham visitar, Agradecemo's tam­
bém a todas as indivvdualidœdes qwe
t�m feito aluo para que o RanchO' Fol­
clórico de Lagos seja maior e melhor,
e em especial à firma Imaal, porque
sempre que se lhe ,tem pedido, dispen­
sa o nosso ensaiador sr, Manuel Fir­
mino,

Ficamos crentes de que todos OS mu­

nícipes de Lagos nos darao a sua ajÚda
para que o Rcmcho nao se extinga, e,
para qUe seja m®s um motwo de jú­
bilo para a cidade,
A bem do, folclore"algarvw,_
O presidente da cõmÃsSao directiva,

DENOVO NO QUELHAS'

15 DIAS

Prémios
EM

& Grandes

M. B,

,Sem
-

Dizer

"',NDE...

AqtUiela eoleccão di) fligluras de

barro madelaJdlliS pelas moos do

Franoísco Jorge, um antãsta do

'POVD (como deviam ser todos),
Um aJl'Itista cujo rnJaIior protesto. foi
deceoto o vlmho e o recurso a 1:IUdo

.o que não consegueu 'desrrærrtdr o

seu vador Está em AUe, E�res>­
sões que �ão conheceram o eomér­
cío El a glœid'icação, Q Fralndsco

J'org<e, o a:r1:ista fru,straJdo' que apa­

reeia no CaT>1lav8JI de Loulé com

coisas oríadæs novas' (mos tempos
em que o œ�aVlliI ere mais teatro

d·o Q:ue bi'�heteill"a e era mæis pla­
teia que pantdcípava dó que fama),

.

Pois, em Alte, Uma colecção sobre,

mesas a æpodrecer e ao alcance de

'mã'Os e de 'consoíênoías, maiis æptas
pam deslocar- do que para crillJl',
Em Alte, Descubro naquelas ex-

Novas perguntas e muitas outras
podem surgir

-

e sei também que
estas. vão continuar sem resposta,
Mas aqui ficam à otmsuieraçiio âos
senhores do Quelhas. Só é pena que
os radiouvintes sejam obrigados a

pagar a taxa ...

,pressões de baæro o mesmo que nas

p'aJ!-!lJVll"II.\9 de Aleixo, Canso-me me­

nos indo a AHe sabendo que lá

estão .aouelae fÜg1UTi!llJh¡8/S' toSC31S

mas ordadas por uma hl'stÓŒ'iil-, do

Q:ue indo a outros laidos desconhe­

cendo certas fig1Ul'·as", Vão a ALte

A RESPEITO da última crónica
em que" apontava alguns graves

erros da actual; programação � da
Emissora Nacional de Radiodifu­
são, tive o grato prazer de receber,
pelo eorreío e pelo telefone, pala­
vras de apoio e incitamento. E sei
que, no Quelhas, a crónica também
não p,assou despercebida'. , •

Devo, no entanto, salientar o se-

guin.t;_e: ,

a) . Quando escrevo acero« da
E� N;;; não me move qualquer des­
peito ou ideia pré-çoncebida. Fa­
ço-o como um simples oúvinfe e

como crítico;
b) Niro pretendo àtingir' os ver­

dadeiros valores que existem, efec­
tivamente, no Quelhas, em vários
sectores, Por exemplo, admiro bas­
tante o locutor Fernando Oorreia,
que sem eu querer, foi envolvido
na última crónica, Mas já agora
aconselho-o a não se deixar arras­
tar pelos elementos nocivÇ>s, e in­
competentes que lhe puséram ao

lado;
"

c) Que considero de gránde gra­
vidade o qUe se passa actualmente
na Emissora 'Nacional para que
passe despercebido. ExilSlte ali wma
autêntica troca de V(ilOres. O' di­
rector de Programas actUa, princi­
palmente coma burocratá e não
como dirigente de um sec.tor espe­
cializado. E pergunta-se: qual é a
sua competência para dirigir tal
sector?

d) Há no Quelhas numerosos ,ele­
mentos válidos (que não' são apro­
veitados para benetiptl!r, outros
mais recentes qUe ali ch�'f!.arn sabe­
-Se lá como e por qUe '!_)ias;

e) O público não é totalmente
ignorante para que lhe impinjam
drogas. como o folhetim sobre a
vida de Vasco da Gama e não
proteste. Simplesmente os sectores
respon,sáveis da E. N, n!io se im­
portam,C{)m as',reacções do público,
embora exista, ali um-Gabinete de
Análise de Programas dirigido por
u� ins1?ecto?, cam larga expe�iêl1
ma radwfómca; - .J '-

f) Oontinua por explicgt: a ma­

nutenção de um programa como a
Rádio Universidqfte transmitindo
na o�a, da $. 'lN, � propositado o

baixo' nível da, rubrica?

-g) A propósito de e.lementos' vá­
lidos, porque desd¡f1;receu o Artur
Agostinho da Emissora 1'.. Que se

passa com 'a. Maria: Leonor, o Pe­
dro Mouti'nho é o D. Jóão da oa­
mara, que, q,travésrdos.anos, tanto
contril1uírilim "pàra 'oolõrizc{r li pro­
graTfl,aÇão y. l)f31JU;1'aram,-nos' ,.

CRONICA DE PORTIMÃO

NIa sede de um CIJrcUJlo CUJI.'ÚUrrul
d e Mi>lão, "ill1Jte se!ll;ho,ras da alta

sociedooe milamesa t<m!m S1l1'iPreen­
did8Js pela p�l!cia q.uaJlldo j'ogavam
a'O p�ker e ao blllCarat.
Di bern:aJda.s, após uma vocifica.ção

de identild!lide, foram, pronunc1a.<Ias
por terem i'nd"ring.ido a legislação
i1:8JlIEIJIla sobre os jogos d'e azar,
As s8Jlas de jogO reservaJdas às

seruhoras tiillham, sido iinBtruI-adas
noo miesmos locai,s, onde, à tarde,
se realiZ'avam coruferêlnci�s e encon­

tros (JUllrtrurà¡g OhegaJda, a noite, as

senhoras reumJ'aJID-se para pas'saJ'
o temJPo e gastar diillhe.im. Or'ê'__
que �oi o marido duma das jo,ga­
doras, dlesfalCBid.o no patrimÓlhlQ
frumiliar, qille forneceu as indiCa-
ções à policia.

. .

Quem diria que os jogOS de azar

tarrnlbém er8Jm tema pam c,onferê:tÍ­
cias cUIli1lurañs?
Oemo que crusos d'estes não só

aCOO'ltooem entre as senhO'MS da
¡¡,Ita sociedade mi'lanesa como em

mu·iItag OUJl!ras cWaJdes, 'qUem sa;be
se !lité mesmo entre nós ... - F, R,

di.tribuido. aOI balcõe. da

CASA DA SORTE
Exttacçio da ••maDa finda:

38026-2.° Prémio

420 CONTOS

e digæm-rne,
C, A,

:Sorvetaria
<F IR M O

Empregadas para a Sorve­
taria Firma ern Vila Real de
Santo António. Ordenado a

combinar,
Tratar: no Café Firmo.

UM A CRÓNIC,A DE VEZ EMHOUANDO

NOVO
:

EMPREENDIMENTO TURíSTICO
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Tendo sido lançada em terreno mon-

tanhoso, com a¡to� e baixos bastante

salientes, de nenhum modo poderia
pensar-sil em dotar a mlata de caminhos
plano;: Ma", &m.bora nilo sendo planos,
p'O'deriam decerto dispor de um piso
relativamé-nte cuidado, sem .abunddncia
de covas au acentuados d�veis, que
sati8fize8se as muitas centenas de pes­
soas que tod(/8 OS anos por ali circulam,

O" problemas da mata em relaçao
ao �tanta, começam quase na �eu

principw, quando "e depara com a pas­

sagem de nivel, próx�o da pequena
a�eia de Banta Rita, Aquila, como

estd, parece mais uma fortaleza me­

dieval do que uma p'assagem de mvel,
mas hd que fazer a escalada do empe­
drOido agreste, diríamos pré-histórico,
que margina a via térrea, se nO! reali­
dade se pretende 1Jer o resto, Depois;
galgados 08 i;ruase dois q�lómetros de
ctimA.nho pauco convvdativo,' �nlde os bi­
cos das pedra.s amiú,je assomam, pare­
cendo querer dissuadir oS vi,,'¡tantes de'
continuarem a jornada, atmge-se a casa

do guarda_ e ,08 ,avidrio's, Estes bem po­
deriam cDn.!tituir m'otivo de atracçt!o
turi;ticâ, casœndo-se com o maravi­

lhoso '(üz:p'aísauem, mas lá t�m escarra­

pa,chados, bem d vista, o� letrwos qtl¡e
afugentam o público.:_, .pro�bido o aces-

«Formas, direfantes
de 'encarar o turismo»
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Li a crónica de 118 de Feve?'eiro de ÚJ'10
no Jornwl . do AlgaI'V!e,. «Formas dife­
renbes de encarar' o turismo�, I( pdlra

D8(IS' IIGIUNIIS DO lI��lllllIE: O melhor sortido encontram'V. Ex.aB' 'na, CASA AmUA TAQUELIM G'ONÇALVES (CASA

nmfDOCES REGIONAIS), Rua da-P�ria de Portugal, 77 - Telefone 82 - Lagos - Remessas para todo o ¡;als,


